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Tentativas de compra de voto 
agitam o final das campanhas

FLAGRANTES

Na madrugada de ontem, centenas de cestas básicas foram apreendidas em Areia e Campina Grande.  Página 7

n “Ao contrário do primeiro 
volume, iniciado com a crise 
dos anos 1930, o segundo 
tomo de Getúlio Vargas – 
Diário 1937/1942 principia 
com favoráveis perspectivas”.

José Octávio de Arruda Mello

Página 11

n “Ele era só uma criança de 
cinco anos que eu, julgando-
me muito crescido, carregava 
como um apêndice meu de 
casa para a escola, da escola 
para a casa”.

Tiago Germano

Página 10

n “O mundo dos homens 
deve ser evangelizado com 
o olhar amoroso de Deus. 
A Igreja não anuncia a si 
mesma; ela foi encarregada 
de apresentar Jesus”.

Dom Manoel Delson
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Seca desafia região, mas Paraíba mantém 
situação hídrica sob total controle

Dos 134 reservatórios monitorados pela Aesa, 96 estão com níveis satisfatórios de água, inclusi-
ve no Sertão, garantindo tranquilidade no abastecimento; outros mantêm a margem de segurança, 
a exemplo do açude de Jatobá (foto); e apenas 19 encontram-se em estado crítico.
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Shoppings mantêm 
funcionamento 
sem alterações no 
domingo de eleição

Bares e restaurantes também 
funcionarão normalmente. O 
TRE-PB não proibiu a venda de 
bebidas alcóolicas amanhã. Par-
que Arruda Câmara vai abrir.
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Alfabetização de 
indígenas no estado 
cresce e atinge 81% 
dessa população

Entre 2010 e 2022, o número 
de indígenas alfabetizados com 
15 anos ou mais subiu 7,4%, 
segundo publicação divulgada, 
ontem, pelo IBGE.
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Clube do Conto 
lança nova 
coletânea, hoje, 
em João Pessoa

Sábado é o título do livro que 
celebra os 20 anos da iniciativa 
do grupo. Lançamento será às 
17h, na Sala Vladimir Carvalho, 
na Usina Cultural Energisa.
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Quase 340 mil 
paraibanos já 
estão de posse da 
nova identidade

As mulheres são as que mais 
procuram as novas carteiras. 
No recorte por idade, os jovens 
de 15 a 19 anos são os mais in-
teressados na documentação.
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Foto: Julio Cezar Peres

Terminam os preparativos de envio das urnas às cidades
Trabalho no Fórum Eleitoral de Campina Grande, ontem, foi intenso, com embalagem de urnas eletrônicas e fiscalização do seu transporte. Página 13

Foto: João Pedrosa



Nos termos da legislação brasileira, um dos poucos grupos que têm seus direitos políticos 
cassados são os presos que tiveram suas condenações definidas diante de processo transita-
do e julgado. Esse coletivo, no entanto, não corresponde a toda população carcerária do Bra-
sil. Existe um universo de presos provisórios aos quais a possibilidade de votar é garantida. 

Em números absolutos, nacionalmente eles correspondem às mais de 175 mil pessoas que, 
por decisão judicial, respondem a seus processos em reclusão. Embora legalmente a possi-
bilidade de votar esteja garantida a esse coletivo de indivíduos, na prática, por uma série de 
fatores, nas próximas eleições que ocorrerão amanhã apenas 3% desse total poderão votar.

Um dos motivos diz respeito à regra dos 20 eleitores da Justiça Eleitoral, que estabelece 
esse número como a quantidade mínima de votantes para se instalar uma seção, de modo 
que existem prisões que não apresentam essa quantidade de presos provisórios. 

Os representantes das secretarias estaduais de segurança pública apresentam diversos 
argumentos para explicar a dificuldade na garantia ao voto dos encarcerados. Apontam fal-
ta de segurança, de orçamento e de estrutura, para que sejam implementadas seções eleito-
rais nos presídios.

Outros pontos que chamam atenção, no que diz respeito ao direito de votar das pessoas 
privadas de liberdade, são as questões burocráticas e documentais. Existe uma debilidade na 
emissão de documentos que possibilitem o exercício do voto, como o Registro Geral (RG) e 
Título Eleitoral. Além disso, diversos desses detentos não transferiram seus títulos de eleitor 
por terem esperanças de conseguir a liberdade antes do dia da eleição.

Na Paraíba, segundo informações da Secretaria de Administração Penitenciária, vai ha-
ver votação na Penitenciária Feminina Maria Júlia Maranhão, contabilizando o número de 
20 presas. Sobre o presídio masculino, Desembargador Flósculo da Nóbrega (Roger), o Tri-
bunal Regional Eleitoral ainda não decidiu. 

Nas últimas eleições presidenciais, o número de presos provisórios votantes no estado 
paraibano foi de 115. Foram 22 detentos na Cadeia Pública de Coremas, 36 no Centro Edu-
cacional de Jovens – CEJ, 31 na Penitenciária Padrão de Santa Rita e 26 na Penitenciária Pa-
drão Masculina de Campina Grande.

Dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) indicam que, entre presídios e instituições so-
cioeducativas, haverá nas próximas eleições 158 seções eleitorais no país, localizadas em 20 
estados, contabilizando cerca de sete mil pessoas que participarão do processo eleitoral, in-
cluindo funcionários da instituição e mesários. O baixo percentual indica o quanto ainda pre-
cisa ser feito no sentido de possibilitar a participação dessa fração da sociedade no processo 
eleitoral. Garantir, na prática, que a totalidade dos detentos provisórios possam votar signi-
fica, além de responsabilidade social, a ampliação dos sentidos de nossa democracia cidadã. 

Voto dos presos
Editorial

Ir ao coração da humanidade
A Igreja está vivendo, atualmente, um tem-

po de motivação sinodal. Todos, juntos, batiza-
dos, sejam fiéis ou clérigos, estão empenhados 
na busca do mesmo compromisso de continuar 
a missão de Cristo neste mundo que passa por 
tantas mudanças rápidas. Estamos num tem-
po de muitas graças! 

A chamada missionária é constitutiva do 
ser cristão. Não se pode pretender o Evange-
lho de Cristo ausentando-se da atividade mis-
sionária da Igreja no mundo.

O mês de outubro é na Igreja um tempo es-
pecial para meditar mais sobre o nosso batismo 
e sobre o envio no coração do mundo. Somos 
chamados a esse empenho missionário com o 
tom de sinodalidade e esperança. 

Diante de um mundo tão pluralizado, será 
que ainda devemos anunciar a mensagem sal-
vadora de Jesus Cristo? Será que não estaría-
mos ferindo quem diz não querer receber o 
anúncio do Evangelho? Um dos documentos 
do Concílio Vaticano II é muito claro sobre a 
urgência da propagação do Evangelho a todos 
os homens e mulheres: “A Igreja, enviada por 
Deus a todas as gentes para ser ‘sacramento 
universal de salvação’, por íntima exigência da 
própria catolicidade, obedecendo a um manda-
to do seu fundador, procura incansavelmente 
anunciar o Evangelho a todos os homens. Já os 
próprios Apóstolos em que a Igreja se alicer-
ça, seguindo o exemplo de Cristo, ‘pregaram a 
palavra da verdade e geraram as igrejas’. Aos 
seus sucessores compete perpetuar esta obra, 
para que ‘a palavra de Deus se propague rapi-
damente e seja glorificada’ (cf. 2 Tess. 3,1), e o 
reino de Deus seja pregado e estabelecido em 
toda a terra” (cf. “Ad Gentes”, nº 01). O dever 
missionário nunca é um peso para os cristãos, 
mas um apostolado que perpassa toda a vida. 
Somos missionários em todos os momentos! O 
que move nosso esforço missionário é o amor 
que nutrimos pelo Senhor e pela salvação de to-
dos os homens. Um dever que é fruto do amor! 

O Papa Francisco, que tanto tem nos cha-
mando para a missão da Igreja no mundo, em 
sua recente mensagem para as Missões, disse:  
“A missão é ida incansável rumo a toda a hu-
manidade para a convidar ao encontro e à co-
munhão com Deus. Incansável! Deus, grande 

no amor e rico de misericórdia, está sempre em 
saída ao encontro de cada ser humano para o 
chamar à felicidade do seu Reino, apesar da in-
diferença ou da recusa. Por isso, a Igreja con-
tinuará ultrapassando todo e qualquer limite, 
saindo incessantemente sem se cansar nem 
desanimar perante dificuldades e obstáculos, 
a fim de cumprir fielmente a missão recebida 
do Senhor”. Ir ao coração dos homens, eis o per-
manente apelo! 

O mundo dos homens deve ser evangeli-
zado com o olhar amoroso de Deus. A Igreja 
não anuncia a si mesma e nem o seu próprio 
olhar; ela foi encarregada de apresentar Jesus 
e Sua Salvação. Para tal, devemos levar a pei-
to aquilo que o Papa nos pede constantemen-
te: “uma Igreja em saída até aos extremos con-
fins requer constante e permanente conversão 
missionária. Quantos santos, quantas mulhe-
res e homens de fé nos dão testemunho, mos-
trando como possível e praticável esta abertu-
ra ilimitada, esta saída misericordiosa ditada 
pelo impulso urgente do amor e da sua lógica 
intrínseca de dom, sacrifício e gratuidade (cf. 
2 Cor 5, 14-21)”.

Que a Virgem Santíssima, mãe missioná-
ria, interceda por toda a Igreja para que tenha-
mos a prontidão e o ardor missionário, levan-
do o anúncio do Evangelho de Cristo a todos 
os povos e lugares.

Ainda a Coisa Julgada Criminal leva-
nos a percorrer e acompanhar ideias e con-
ceitos de autores mais antigos, além dos 
clássicos ou mais afamados, nos tratados 
sobre obras gerais ou detidos em mono-
grafias específicas.

Volto a reler nomes renomados que ou-
vimos falar, ou por ouvir dizer, através de 
situações ocasionais nos corredores e nas  
salas de aula. Um exemplar avulso encon-
trado na frequente desarrumação da bi-
blioteca e nas buscas intermitentes, de ou-
tros exemplares circunstanciais, revolve a 
segunda edição já longínqua de um deles, 
na Coleção Jurídica da Livraria Acadêmi-
ca, de São Paulo. É uma edição de 1922, da 
Livraria Saraiva & Cia Editores.

Haviam sido publicados: “Prédios, 
Fiança Civil, dos Actos Jurídicos”, de Afon-
so Dionísio da Gama, e “Inventários e Par-
tilhas” de A. do Vale Siqueira. O volume 
que pretendo assinalar é o do Dr. Manuel 
Aureliano de Gusmão intitulado “Coisa 
Julgada, no Cível, no Crime e no Direito In-
ternacional”. Os “Actos Jurídicos”, de Dio-
nísio da Gama está bem em comodidade 
com a legislação da época (antes de 1922) 
antecedendo “O Direito e a Vida dos Di-
reitos”, de Vicente Ráo, marcante a partir 
de 1952. Essa comparação ou emparelha-
mento de anúncios editoriais ou empare-
lhamento de notas, serve de nunciação de 
estampas gráficas para cotejo da evolução 
legislativa e evolação (com “a”) sociológica.  

Considerando a “Coisa Julgada”, de 
Manoel Aureliano de Gusmão, vale acei-
tar tranquilamente a atualidade de abertu-
ra do capítulo tratando do Crime, quando 
sabemos da intranquila situação legislati-
va, na segunda década pós-república. Isso 
considerados os eventos e as efemérides 
políticas e federativas. O Habeas Corpus ta-
teava na imaginação e na razão quanto à 
liberdade física e patrimonial: ir, vir, ficar 
e permanecer. O cangaço estava “aù delá” 
do estado e ele mesmo ainda germinava 
uma teoria que o definisse,  além das esca-
lações, cogitações e combinações.

Os Códigos Estaduais entre os ideais 
liberais da Constituição de 1824 e a positi-
vação assimétrica dos Códigos Nacionais, 
Penal e Processual. Os resíduos e eflúvios 
autoritários, arrefecidos pela Constituição 
de 1988 e pela Lei de Garantias aprestada 
aos Direitos e Garantias Individuais per-
sistiram na história recente.

Tenho por significativa e acomodada 
à exiguidade destes parágrafos, a síntese 

conceitual remetendo a Laurent sobre a 
autoridade da coisa julgada: “Em primei-
ro lugar, porque é justo e, em segundo lu-
gar, pela necessidade”.

São conceitos por onde transitam os 
doutrinadores e pervagam as escolas, em 
busca do sentido da lei definindo o que é 
coisa julgada. E a que serve.

O Dr. Manoel Aureliano de Gusmão foi 
um emérito professor e diretor da Faculda-
de de Direito de São Paulo e, conforme con-
ferência no Google, exerceu funções proe-
minentes estando a merecer recuperação 
sobre o seu perfil intelectual. Uma outra 
obra de recuperação está voltada para o Di-
reito Processual Civil da época. É possível 
descobrir e desvendar as influências dou-
trinárias marcantes quando João Montei-
ro e João Mendes ascendiam à construção 
da matriz temática nas décadas seguintes 
à proclamação da República e às constru-
ções dos poucos e primeiros códigos esta-
duais ou Leis de Organização Judiciária. 

Quando se fizer contributos acadêmi-
cos de mais abrangente extensão na maté-
ria, a que se fizer voltada a uma genealogia 
do pensamento processual republicano irá 
contribuir para o salto dirigido para a am-
pla e variada contribuição dos estados da 
Federação e suas perspectivas acadêmicas 
diversas. O material a ser objeto de pros-
peção é vasto.

Ainda a Coisa Julgada Criminal

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Julgada Criminal 
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percorrer e 
acompanhar 
ideias e conceitos 
de autores mais 
antigos, além dos 
clássicos ou mais 
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Alexandre Luna Freire

“Não se pode 
pretender o 
Evangelho 
ausentando-se 
da atividade 
missionária
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PROFESSOR 
É PREMIADO

SELEÇÃO NA 
ENERGISA

RESTAURANTE RECEBE ESTUDANTES 
PARA ALMOÇO DE DIA DAS CRIANÇAS

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

EM CIMA DA HORA

O senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB) en-
tregou, ontem, mais um conjunto de maquinários agrí-
colas, beneficiando cinco cidades da Paraíba. A ação 
é fruto de uma parceria com a Companhia de Desen-
volvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaí-
ba (Codevasf). Nessa etapa, foram beneficiadas as 
cidades de São Mamede, Uiraúna, Lagoa de Dentro, 
Poço de José de Moura e Logradouro.

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
aprovou por unanimidade, ontem, o registro do can-
didato a vice-prefeito de Conde, Rogaciano Cabral 
(PSB), que compõe a chapa da prefeita e candida-
ta à reeleição Karla Pimentel (Progressistas). Foram 
sete votos a zero. Roga, como é mais conhecido, tem 
uma trajetória de lutas voltadas à agricultura familiar.

A Energisa Paraíba 
está com inscrições aber-
tas para o seu Programa 
de Aprendizagem, que 
oferece aproximadamen-
te 50 vagas nas cidades 
de João Pessoa e Campi-
na Grande. A iniciativa é 
voltada para jovens entre 
18 e 23 anos, que dese-
jam ingressar no merca-
do de trabalho nos próxi-
mos três meses, incluindo 
pessoas com deficiência, 
sem limite de idade, de 
acordo com o Decreto no 
11.479/2023.

O professor Emerson 
Felipe, responsável por 
coordenar o programa 
Paraíba Paralímpica na 
Escola Municipal Antô-
nio Azevedo, no municí-
pio de Baía da Traição, 
no Litoral Norte, vai re-
ceber, em São Paulo, o 
Prêmio Territórios Tomie 
Ohtake. O programa do 
Governo da Paraíba tem 
como finalidade oferecer, 
de forma gratuita, esco-
las de modalidades pa-
radesportivas para todas 
as idades.

Mais de 30 alunos da escola municipal Frei Albino 
vão participar de um almoço em homenagem ao dia das 
crianças no restaurante Canoa dos Camarões em João 
Pessoa. Será na próxima terça-feira (8), numa ação pro-
movida pela Associação Brasileira de Bares e Restauran-
tes na Paraíba (Abrasel-PB). A ideia é que as crianças, de 
cinco a 10 anos, sejam brindadas também com um mo-
mento cultural, podendo conferir as obras produzidas por  
artistas plásticos que integram o projeto cultural da casa.

MAIS DE 60% DAS GESTORAS 
MUNICIPAIS SOFRERAM VIOLÊNCIA 
POLÍTICA DE GÊNERO NO PAÍS

Mais de 60% das prefeitas e vices afirmam já ter 
sofrido algum tipo de violência política de gênero du-
rante a campanha ou o mandato. O dado faz parte 
de uma pesquisa realizada pela Confederação Na-
cional de Municípios (CNM), em parceria com o Mo-
vimento Mulheres Municipalistas (MMM), que ouviu 
224 prefeitas, em um universo de 677, e 210 vice-pre-
feitas de um total de 898. O levantamento foi feito en-
tre os meses de agosto e outubro de 2024. A Paraíba 
aparece em oitavo lugar em número de casos rela-
tados. Quando são analisadas apenas as prefeitas, 
esse percentual sobe para 66,7%. A CNM também 
questionou as prefeitas e vices sobre os tipos de vio-
lências; 49,1% delas dizem que foram vítimas de vio-
lência verbal (insultos, ameaças); 45,2% passaram 
por violência psicológica (assédio moral, pressão) 
e 5,6% sofreram violência física. Quando analisado 
o tipo de resposta obtido de acordo com o cargo, a 
pesquisa identificou que as vice-prefeitas foram mais 
vítimas de violência psicológica em comparação às 
atuais prefeitas. Sobre o cenário em que essas vio-
lências ocorreram, 46% afirmam que as práticas de 
violência de gênero aconteceram em publicações nas 
redes sociais; 22,6%, em ações com a comunidade; e 
18%, em programas de rádio e TV. “A violência polí-
tica de gênero tem o objetivo de deslegitimar, intimi-
dar ou silenciar a atuação das gestoras. No Brasil, o 
cenário dessa violência tem sido crescente, com um 
aumento significativo de agressões virtuais contra 
candidatas e mulheres eleitas, especialmente nas 
redes sociais”, pondera a presidente do MMM, Ta-
nia Ziulkoski (Foto).  De acordo com 60,8% das ges-
toras, o fato de terem sido ví-
timas de alguma forma de 
violência não afetou a 
sua gestão, mas, para 
36,5% delas, a violên-
cia sofrida afetou de 
alguma forma.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Taxa aumentou 7,4 p.p. entre indígenas com 15 anos ou mais de 2010 a 2022

Alfabetização cresce 
acima da média estadual

POPULAÇÃO INDÍGENA PARAIBANA

No estado da Paraíba, 
em 2022, entre os 30,1 mil 
indígenas residentes, ha-
via 22,5 mil com 15 anos ou 
mais de idade, dos quais 
18,2 mil sabiam ler e escre-
ver um bilhete simples (al-
fabetizados) e 4,2 mil não 
sabiam realizar essa mesma 
atividade (não-alfabetiza-
dos), de acordo com a publi-
cação “Censo Demográfico 
2022 Indígenas - Alfabetiza-
ção, registros de nascimen-
tos e características dos do-
micílios, segundo recortes 
territoriais específicos”, di-
vulgados ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE).
A taxa de alfabetização 

dos indígenas foi de 81,1% 
em 2022, abaixo da taxa es-
tadual, que foi de 84% para 
esse grupo de idade. A taxa 
de analfabetismo dos indí-
genas foi 18,9% deste con-
tingente populacional, qua-
se 3 pontos percentuais 
(p.p.) acima da taxa estadual 
(16%). Essa taxa de analfabe-
tismo dos indígenas é maior 
entre aqueles residentes em 
terras indígenas (21,6%), em 
relação aos que moram fora 
de terras indígenas (14,8%).

Entre 2010 e 2022, a taxa 
de alfabetização das pes-

soas indígenas com 15 anos 
ou mais de idade no estado, 
cresceu 7,4 p.p., tendo pas-
sado de 73,8% para 81,1%, 
respectivamente. Esse cres-
cimento foi superior ao ve-
rificado em nível estadual, 
de quase 6 p.p. (passou de 
78,1% para 84%, respecti-
vamente). Ressalte-se que a 
taxa de alfabetização de in-
dígenas em terras indíge-
nas teve crescimento ain-
da maior do que em relação 
ao total dos indígenas, pois 
cresceu 8,6 p.p. (de 69,8%, 
para 78,4%). Apesar disso, fi-
cou com taxa menor do que 
a verificada para o total dos 

indígenas.
Por outro lado, esse le-

vantamento constatou uma 
queda de 7,4 p.p. na taxa de 
analfabetismo entre as pes-
soas indígenas de 15 anos 
ou mais de idade (de 26,2% 
para 18,9%), que foi mais in-
tensa que a redução entre a 
população estadual, de qua-
se 6 p.p. (passou de 21,9%, 
para 16%, respectivamente). 
Além disso, observou-se- 
redução maior do analfa-
betismo entre os indígenas 
que residem em terras indí-
genas, de 8,6 p.p. (passou de 
30,2%, em 2010, para 21,6%, 
em 2022).

Mais segura, unificada e 
com o CPF como referência, 
a Nova Carteira de Identida-
de Nacional (CIN) já está sen-
do emitida nas 27 Unidades 
da Federação. O documento 
estrutura cadastros adminis-
trativos, amplia verificações 
de segurança e reduz proble-
mas de fraude. Em todo o país, 
mais de 13,4 milhões foram 
emitidos até o fim de setem-
bro, segundo informações do 
sistema de monitoramento do 
Governo Federal.

O estado da Paraíba emitiu 
338.222 CINs, o equivalente a 
8,1% da população paraibana. 
São 180,5 mil registros de pes-
soas do sexo feminino (53,3%) 
e 157,6 mil do sexo masculino 
(46,6%). A média de emissão é 
de 408 CINs por dia e de 12 mil 
por mês. Apenas no mês de 
setembro, foram 27 mil docu-
mentos registrados no estado.

No recorte por idade, quem 
mais tem-se beneficiado do 
serviço é a parcela da popula-
ção de 15 a 19 anos. São 42.238 
pessoas dessa faixa etária 
(12,49% do total na Paraíba). 
A segunda faixa com maior 
número de registros é a entre 
10 e 14 anos, com 33.693 emis-
sões no estado (9,96% do total).

“A gente está buscando 
melhorar a identificação dos 
brasileiros. Isso é mais do que 
uma pauta só de segurança. O 
novo documento vai permitir 
que a gente melhore a qualida-
de do serviço público presta-

do, na medida em que temos 
um cidadão, agora, perfeita-
mente identificado. Então, a 
gente pode fazer uma política 
pública focada no cidadão, na 
sua jornada de vida e na sua 
necessidade”, ressaltou o se-
cretário de Governo Digital do 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI), Rogério Mascarenhas.

Pessoas com deficiência
A nova Carteira de Identi-

dade Nacional pode contem-
plar símbolos internacionais 
que identificam pessoas com 
deficiência visual e/ou audi-
tiva, Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e pessoas com 

deficiência intelectual. Dos 
13,4 milhões de documentos 
emitidos até o fim de setem-
bro, em todo o país, 210 mil 
foram registrados por pessoas 
com deficiência.

Na Paraíba, 8.9596 pessoas 
com deficiência já emitiram 
o documento. Desse univer-
so, 5,9 mil são de pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (64,05%); 1,8 mil pessoas 
com deficiência intelectual 
(19,6%); 758 com deficiência fí-
sica (8,1%); 449 com deficiência 
visual (4,8%); e 319 com defi-
ciência auditiva (3,41%).

Como emitir
A primeira via é gratuita e 

pode ser obtida até 2032. A 
emissão pode ser agendada 
nos institutos de identifica-
ção dos estados e do Distri-
to Federal. 

Em todo o Brasil, mais 
de 13,4 milhões de brasilei-
ros já contam com a nova 
Carteira de Identidade Na-
cional (CIN). São 7,1 mi-
lhões de documentos emi-
tidos por pessoas do sexo 
feminino (53%) e 6,3 mi-
lhões do sexo masculino 
(47%). A faixa etária com 
maior incidência de emis-
sões é a entre 15 e 19 anos, 
que responde por 1,5 mi-
lhão de documentos, ou 
11,5% do total.

Mais de 338 mil CINs já foram emitidas na PB 
DOCUMENTO

A Central Estadual de 
Transplantes da Paraíba re-
gistrou, na tarde da última  
quinta-feira (3), no Hospi-
tal de Trauma de Campina 
Grande, a 10a doação de co-
ração de 2024, sendo o séti-
mo transplante da unidade. 
Além do coração, também fo-
ram doados outros órgãos e 
tecidos, possibilitando trans-
formação na vida de seis pes-
soas.

O doador foi um jovem 
de 22 anos, vítima de um 
traumatismo craniano gra-
ve (TCE), causado por um 
acidente de moto. Ele esta-
va internado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) des-

de o dia 30 de setembro, até 
ter a morte encefálica confir-
mada, na última quarta-fei-
ra (2). Para o pai do doador, 
o gesto foi o que o filho faria 
se pudesse escolher. “A gente 
tinha que fazer isso, porque 
agora um pedacinho do meu 
filho vai estar dando vida a 
muitas pessoas, e ele tinha 
o coração muito bom, tenho 
certeza que essas pessoas vão 
ser abençoadas”, comentou.

Por meio da autorização 
dos pais, além do coração, 
também foram doados o fí-
gado, os rins e as córneas. A 
cirurgia de captação iniciou 
por volta das 14h30, sendo 
retirado primeiro o coração, 

que foi levado de helicópte-
ro para o estado de Pernam-
buco, onde estava o receptor, 
de 61 anos. O fígado e o rim 
esquerdo foram levados para 
João Pessoa, por uma equi-
pe do Corpo de Bombeiros, 
para uma mulher de 59 anos 
e outra mulher de 53 anos, 
respectivamente. O rim di-
reito foi transplantado para 
uma pernambucana de 48 
anos. As córneas foram en-
caminhadas para o Banco 
de Olhos, onde são avaliadas 
para posterior transplante.

A diretora da Central Es-
tadual de Transplantes, Ra-
faela Dias, enfatiza a impor-
tância da família no processo 

de doação. “Este ato de ge-
nerosidade e solidariedade 
é fundamental para salvar 
vidas, e a Central de Trans-
plantes da Paraíba tem inten-
sificado suas ações para cons-
cientizar a população sobre a 
importância da doação de ór-
gãos. Doação de órgãos é um 
gesto de amor que transfor-
ma a dor da perda em espe-
rança para inúmeras famí-
lias”, disse.

Com esta doação, a Pa-
raíba já soma 39 doações de 
múltiplos órgãos em 2024, e 
223 transplantes foram rea-
lizados. Ainda aguardam, 
na lista de espera do estado, 
645 pessoas.

Central registra a 10a doação de coração do ano 
NA PARAÍBA

Mais de 13,4 milhões de brasileiros já contam com a nova Carteira de Identidade Nacional
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Objetivo é intensificar os cuidados relacionados à prevenção, ao diagnóstico precoce e ao tratamento do câncer de mama

SES oferta serviços em todo o estado 
OUTUBRO ROSA

Outubro é o mês no qual se 
intensificam a conscientização 
e os cuidados relacionados à 
prevenção, ao diagnóstico pre-
coce e ao tratamento do câncer 
de mama e do câncer de colo 
do útero. Com o foco na cam-
panha Outubro Rosa, o Go-
verno da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), está disponibilizando 
em toda a rede, durante todo 
o mês de outubro, serviços de 
incentivo ao diagnóstico e tra-
tamento dessas doenças para 
o público feminino. 

De acordo com a gerente 
operacional da Atenção Ma-
terno Infantil e Saúde da Mu-

lher da SES, Fátima Moraes, 
na Paraíba serão trabalhadas 
ações que incentivem o diag-
nóstico precoce da mama, 
por meio da mamografia, e 
do câncer de colo uterino, por 
meio do exame Papanicolau. 

“Em todas as Unidades de 
Saúde da Família e hospitala-
res, nós estaremos desenvol-
vendo ações para as mulheres, 
incentivando-as a fazer os exa-
mes de rastreamento. Atual-
mente, o Estado conta com 
mamógrafos espalhados nas 
três macrorregiões de saúde, 
assim como todas as Unidades 
de Saúde da Família realizam 
exames ginecológicos (Cito-

patológico/Papanicolau), e a 
mulher é encaminhada pelo 
município para realizar a ma-
mografia nos serviços de refe-
rência. Por isso, é importante 
que as mulheres na faixa etá-
ria de 25 anos a 64 anos procu-
rem os serviços de saúde para 
que possam fazer o exame de 
prevenção do câncer de colo 
de útero e a partir dos 40 anos 
detectar precocemente o cân-
cer de mama e, assim, avança-
remos ainda mais no cuidado 
com a saúde das mulheres”, 
explicou.  

Em João Pessoa, serão ofer-
tadas, até o fim do mês, no 
Centro Especializado de Diag-

nóstico do Câncer (Cedc), mais 
de duas mil mamografias (100 
por dia), além de ultrassono-
grafias mamárias (500), con-
sultas com mastologistas (400), 
diálogos com especialistas, 
orientações nutricionais, saú-
de e bem-estar mental. O obje-
tivo é atender o maior número 
de mulheres garantindo a de-
tecção precoce e, dessa forma, 
aumentar as chances de cura 
que é de mais de 90%.

No Ambulatório da Mater-
nidade Frei Damião, em João 
Pessoa; no Hospital de Clíni-
cas, em Campina Grande; em 
Monteiro e Pombal, serão rea-
lizadas palestras sobre a im-

portância da detecção preco-
ce do câncer de mama. No 
Hospital Regional de Guara-
bira, serão ofertadas 150 ma-
mografias. Em Mamanguape, 
a oferta é de 30 ultrassonogra-
fias mamárias.

Para a população do Ser-
tão da Paraíba, serão dispo-
nibilizados cerca de 1.600 
exames, sendo 30 ultrasso-
nografias mamárias em Ca-
jazeiras; 1.290 em Patos, 1.200 
mamografias no Hospital Jan-
duhy Carneiro e na Materni-
dade Peregrino Filho, a previ-
são é de serem realizadas 30 
ultrassonografias, 30 consul-
tas ginecológicas e 30 exames 

citológicos. E, em Sousa, serão 
110 mamografias e 40 ultrasso-
nografias. Também serão ofer-
tadas 150 mamografias em Pi-
cuí, no Curimataú.

Dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca) apontam 
que o câncer de mama é a pri-
meira causa de morte por cân-
cer na população feminina em 
todas as regiões do Brasil, ex-
ceto na região Norte. Na Paraí-
ba, estima-se uma quantidade 
de 1.180 novos casos do câncer 
no período de 2023/2025, sen-
do 210 para João Pessoa. So-
mente este ano, de janeiro a 
setembro de 2024, foram regis-
trados no Estado, 226 óbitos.

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimen-
to Humano (Sedh), dará 
continuidade na próxima 
semana à atualização ca-
dastral do Cartão Alimen-
tação para os beneficiários 
residentes em Marcação. 
Como não foi atingido o 
percentual do público espe-
rado na semana passada, a 
equipe responsável retorna 
ao município de Campina 
Grande, a fim de garantir 
que nenhuma das pessoas 
que têm direito ao benefí-
cio fique de fora do recadas-
tramento. 

O Cartão Alimentação, 
que atualmente beneficia 52 

mil famílias no estado, em 
141 municípios, é um pro-
grama socioassistencial do 
Governo da Paraíba, geren-
ciado pela Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), com con-
cessão de auxílio financeiro 
para famílias em situação 
de extrema pobreza. 

Sempre no dia 10 de 
cada mês, os beneficiários 
do Cartão Alimentação re-
cebem um crédito no va-
lor de R$ 50,00, não cumu-
lativo. Esse crédito é válido 
para uso exclusivo na rede 
de estabelecimentos cre-
denciados ao Programa, em 
todo território paraibano. 
Os mercados são identifica-

dos com banner do progra-
ma na fachada do estabele-
cimento.

O valor creditado no 
cartão deve ser utilizado 
para compras exclusivas 

de alimentos. A gestão do 
uso do valor é de respon-
sabilidade do beneficiário, 
podendo ser utilizado en-
tre o dia 10 até o último dia 
do mês.

Sedh continua processo de atualização do Cartão Alimentação
EM MARCAÇÃO E CAMPINA GRANDE

Campina Grande

Saiba mais

n Dias: 8 e 9 de outubro

n Local: Centro Formação de Educadores

Marcação

n Dia: 10 de outubro

n Local: Escola Estadual Indígena Cacique Iniguaçu (Aldeia 
Tramataia) O Cartão Alimentação beneficia 52 mil famílias na PB 
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O primeiro turno das elei-
ções municipais também 
será utilizado pela Justiça 
Eleitoral para a realização de 
consultas populares. Ama-
nhã, além de escolher prefei-
tos e vereadores, os eleitores 
de cinco municípios deverão 
opinar sobre assuntos que 
envolvem suas localidades.

As consultas populares 
serão realizadas em duas ca-
pitais, Belo Horizonte e São 
Luís, e nos municípios de 

Dois Lajeados (RS), Gover-
nador Edison Lobão (MA) e 
São Luiz (RR).

Na capital mineira, os 
eleitores vão decidir sobre a 
aprovação da nova bandeira 
da cidade. A ordem de vota-
ção na urna eletrônica será a 
seguinte: o eleitor vota para 
vereador. Em seguida, para 
prefeito. 

Na última etapa, o eleitor 
opinará no referendo. Apa-
recerá na urna eletrônica a 
pergunta da consulta: “Você 
aprova a alteração da bandei-
ra de Belo Horizonte?”.

Para aprovar a troca, o 
eleitor deverá digitar o nú-
mero 1 para SIM ou 2 para 
NÃO, além da tecla verde 
para confirmar.

Durante a consulta, os 
eleitores também poderão 
votar em branco.

Em São Luís, os eleito-
res terão que opinar sobre 
o passe livre estudantil no 
transporte público. A tecla 1 
da urna equivale à resposta 
SIM. Para se manifestar de 
forma contrária NÃO, basta 
digitar 2. Após a escolha, a 
tecla verde deve ser aciona-

da para confirmar.  
No município de Gover-

nador Edison Lobão, a de-
cisão será sobre a mudança 
do nome da cidade para Ri-
beirãozinho do Maranhão. 
A forma de escolha também 
será a mesma: tecla 1 para 
SIM, tecla 2 para NÃO e con-
firma.

No Rio Grande do Sul, os 
eleitores de Dois Lajeados 
vão decidir sobre o local de 
construção do centro admi-
nistrativo do governo.

Em São Luiz (RR), o elei-
torado vai opinar sobre a mu-

dança do nome do município 
para São Luiz do Anauá.

O primeiro turno das elei-
ções será amanhã. O segun-
do turno poderá ser reali-
zado em 27 de outubro em 
103 municípios com mais de 
200 mil eleitores, nos quais 
nenhum dos candidatos à 
prefeitura atingir mais da 
metade dos votos válidos, ex-
cluídos os brancos e nulos, no 
primeiro turno.

Referendo e plebiscito
A capital maranhense e 

os municípios de Governa-

dor Edison Lobão (MA), São 
Luiz (RR) e Dois Lajeados 
(RS) vão realizar plebiscitos. 
Em Belo Horizonte, ocorrerá 
um referendo.

Os referendos e os plebis-
citos são dois tipos de con-
sultas populares. 

No plebiscito, a popula-
ção é consultada antes da 
implementação de uma lei 
sobre o tema que está em 
discussão. 

Com o referendo, o eleito-
rado pode confirmar ou re-
jeitar uma lei aprovada pelo 
Legislativo.

Consultas populares serão realizadas em cinco cidades do país
DURANTE AS ELEIÇÕES

André Richter 

 Agência Brasil

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou os in-
vestigados pelos atos golpistas 
de 8 de janeiro a votar amanhã, 
data do primeiro turno das 
eleições municipais.

A decisão foi motivada por 
uma ação protocolada pela 
Defensoria Pública da União 
(DPU) e vale para os acusa-
dos que não estão presos em 
decorrência do inquérito que 
apura as responsabilidades 
pelos atos.

Moraes autorizou a flexibi-
lização do recolhimento domi-

ciliar dos investigados e réus 
pelo 8 de janeiro. Eles pode-
rão exercer o direito de votar 
e se dirigir aos locais de vo-
tação de 9h às 11h. A autori-
zação também vale para o se-
gundo turno, previsto para 27 
de outubro.

“Sendo o voto um direi-
to fundamental, num juízo de 
ponderações e de proporciona-
lidade, viável à flexibilização 
da medida cautelar, momenta-
neamente, para o exercício des-
se direito”, decidiu o ministro.

Os investigados pelos atos 
golpistas respondem no Supre-
mo pelos crimes de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, golpe de Estado, 

dano qualificado, deterioração 
do patrimônio tombado e asso-
ciação criminosa armada.

O Sistema Nacional de 
Emprego da Paraíba (Sine-PB) 
oferece, a partir da próxima 
segunda-feira (7), 721 vagas 
para quem está procurando 
emprego. Dentre as ofertas, 
527 são para João Pessoa.

Atendente de telemarketing 
continua sendo a função que 
disponibiliza o maior núme-
ro de oportunidades, com 300 
vagas em João Pessoa, onde 
também são ofertadas vagas 
de motorista carreteiro — En-
sino Médio completo (10), pe-
dreiro — Ensino Fundamen-
tal incompleto (10), auxiliar de 
limpeza (15), atendente de pa-
daria e operador de caixa (seis 
vagas para cada cargo), ven-

dedor pracista, servente de 
obras, carpinteiro, atenden-
te de lanchonete — experiên-
cia em confeitaria, auxiliar 
de logística  e empacotador 
(cinco vagas cada), soldador, 
pizzaiolo, motorista de ca-
minhão, dedetizador, costu-
reira de reparação de roupas, 
agente de coleta de lixo, ar-
mador de estrutura de con-
creto e açougueiro — Ensino 
Fundamental completo, (três 
vagas para cada função), en-
tre outras. 

Já, em Campina Grande, 
serão ofertadas 53 vagas de 
emprego. O maior número 
de vagas é para carpinteiro 
— Ensino Fundamental in-

completo (oito vagas), porém 
também tem emprego para 
pedreiro e operador de trator 
(sete vagas para cada cargo), 
ferreiro armador na constru-
ção civil (seis), para auxiliar 
de limpeza — possuir CNH 
(duas), auxiliar de manuten-
ção predial — vaga exclusi-
va para pessoa com deficiên-
cia (duas), vendedor interno 
— Ensino Médio completo 
(duas) e outras em diversas 
áreas.

As demais vagas estão dis-
tribuídas nos municípios de 
Santa Rita, Guarabira, Patos, 
Sapé, Mamanguape, Cajazei-
ras, Cabedelo, Conde, Bayeux 
e São Bento.

Moraes autoriza os investigados 
por atos golpistas a votar este ano

Sine-PB oferece mais de 700 vagas 
de emprego em 12 municípios 

PRIMEIRO E SEGUNDO TURNO A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA

André Richter 

Agência Brasil
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A decisão vale 
para os acusados 
que não estão 
presos em 
decorrência 
do inquérito 
que apura as 
responsabilidades 
pelos atos



Com a chegada da pri-
mavera e o aumento gradual 
das temperaturas, a Paraí-
ba entra oficialmente no pe-
ríodo mais seco do ano, com 
a expectativa de chuvas es-
parsas e baixa umidade do 
ar. A situação é naturalmen-
te mais delicada no Sertão, 
onde as condições climáti-
cas são mais severas. Não é 
por acaso que, durante o últi-
mo trimestre do ano, o abas-
tecimento de água preocupa 
muita gente. Mas será que há 
motivo para alarme? 

Apesar da estiagem que 
está por vir, Alexandre Mag-
no, gerente-executivo de Mo-
nitoramento e Hidrome-
tria da Agência Executiva 
de Gestão das Águas da Pa-
raíba (Aesa), traz uma pers-
pectiva positiva: dos 134 re-
servatórios monitorados no 
estado, 96 estão em situação 
de normalidade — apenas 19 
se encontram em estado crí-
tico. “Em 2024, as chuvas fo-
ram relativamente acima da 
média. Então, estamos em 
uma situação muito satisfa-
tória. Mesmo que venha um 
período muito seco, o impac-
to não será tão intenso, exce-
to em alguns pontos isola-
dos”, ressalta Alexandre. 

A Companhia de Água e 
Esgoto da Paraíba (Cagepa) 
reforça esse otimismo, ga-
rantindo que os níveis dos 
principais açudes e manan-
ciais seguem controlados, na 
maior parte da Paraíba. Mes-
mo no Sertão, a situação está 
sob controle, como indica o 
diretor de Operação e Ma-
nutenção da Cagepa, Thia-
go Pessoa. “Hoje, não temos 
um problema grave de abas-
tecimento, apesar da seca, até 
porque estamos recebendo 
água do São Francisco. En-
tão, conseguimos manter os 
níveis dos mananciais com 
certa segurança”, analisa. Se-

gundo ele, a transposição do 
Rio São Francisco contribui, 
e muito, para o equilíbrio 
hídrico do estado, especial-
mente em períodos de estia-
gem prolongada.

Entre os principais reser-
vatórios do estado, o açude 
Gramame/Mamuaba, que 
abastece João Pessoa, está 
com 90,8% de sua capacida-
de, garantindo segurança hí-
drica para a capital. A situa-
ção é satisfatória no Litoral, 
de acordo com Thiago. “Os 
reservatórios estão em níveis 
que garantem tranquilida-
de no abastecimento de João 
Pessoa, e, se necessário, te-
mos alternativas para refor-
çar o fornecimento de água 
na região”, reforça.

Já o açude Epitácio Pes-
soa/Boqueirão, responsável 
pelo abastecimento de Cam-
pina Grande, mantém 57,4%, 
nível considerado positivo 
para enfrentar a estiagem. 
Em Patos, os açudes Jatobá 
1 e Farinha estão com 41,6% 
e 31,6%, respectivamente, 
proporcionando uma mar-
gem de segurança signifi-
cativa para a região. Acauã, 
o maior reservatório da Pa-
raíba, por sua vez, está com 
72,2% de sua capacidade, nú-
mero igualmente satisfatório 
para garantir o abastecimen-
to durante o período mais 
seco do ano.

Áreas críticas
No entanto, nem todas as 

regiões do estado comparti-
lham do mesmo cenário po-
sitivo. O Cariri e o Curima-
taú, por exemplo, enfrentam 
desafios mais preocupantes, 
em termos de abastecimento. 
Nessas áreas, o racionamen-
to de água já é uma realida-
de, em alguns locais, com o 
fornecimento limitado a três 
vezes por semana. 

Alexandre Magno expli-
ca que os reservatórios da 
região são de menor porte e, 
devido à sua capacidade li-

mitada, tendem a não sus-
tentar volumes adequados 
de água por longos perío-
dos. “Além de ser uma região 
onde chove menos, os reser-
vatórios pequenos não man-
têm os níveis adequados de 
água, de um ano para o ou-
tro”, ressalta o gerente-exe-
cutivo. Para compensar es-
sas limitações, ele destaca 
que a rede de adutoras tem 
sido essencial para garantir 
o abastecimento na região. 
“O fato de um reservatório 
estar em baixa não significa 
que o município esteja sem 
água, já que as adutoras tra-
zem água de outras regiões”, 
complementa.

Já Thiago Pessoa alerta 
para situações ainda mais 
críticas no estado. Os siste-
mas que atendem os municí-
pios de Desterro e Cacimbas 
já estão em colapso — com 
reservatórios completamen-
te zerados —, pela falta de 
recarga, ao longo do ano. O 
município de Teixeira tam-
bém está em estado crítico e 
demanda atenção especial.
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Atualmente, dos 134 reservatórios monitorados pela Aesa, 96 estão com níveis satisfatórios de água, inclusive no Sertão

Estado mantém boa situação hídrica 
ABASTECIMENTO

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Apesar dos desafios im-
postos pela estiagem, as pers-
pectivas para o início do pró-
ximo ano são mais otimistas. 
Thiago aponta que as chu-
vas previstas para janeiro de-
vem trazer o alívio necessário 
aos reservatórios, ajudando 
a estabilizar o abastecimen-
to nas regiões mais impacta-
das pela seca. Além disso, os 
possíveis efeitos do fenôme-
no climático La Niña sobre a 
Paraíba não podem ser igno-
rados. Marcado pelo esfria-
mento das águas do Oceano 
Pacífico, esse fenômeno ten-
de a se manifestar nos últi-
mos meses do ano — por ora, 
ele ainda apresenta intensi-
dade fraca.

Marle Bandeira, meteoro-
logista da Aesa, explica que, 
ao contrário do El Niño, o La 
Niña tende a aumentar as 
chuvas na região da Paraíba. 

No entanto, como ainda esta-
mos em um período de chu-
vas esparsas, o impacto real 
desse fenômeno ainda não 
pode ser determinado com 
precisão. “Embora ele pos-
sa trazer mais chuvas, a sua 
intensidade e a combinação 
com as condições do Ocea-
no Atlântico são fatores cru-
ciais para determinar o im-
pacto real nas precipitações 
da Paraíba”, explica. Ela tam-
bém destaca que o La Niña 
pode trazer temperaturas 
mais amenas nas madruga-
das do Alto Sertão, oferecen-
do um alívio importante para 
os moradores. Ou seja, há a 
expectativa de que as chuvas 
se intensifiquem no início de 
2025, mas a Aesa continuará 
monitorando de perto como 
o La Niña pode influenciar o 
regime de chuvas e o abaste-
cimento de água no estado.

Enquanto a chuva não 
vem, o cenário atual é mar-
cado por altas temperaturas 
e umidade do ar abaixo dos 
30%, especialmente no Sertão 
e no Alto Sertão. Para se ter 
uma ideia, o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) 
emitiu, ontem, um alerta de 
baixa umidade para mais 
de 70 municípios do estado, 
abrangendo justamente es-
sas regiões. Segundo Marle, 
avisos como esses são nor-
mais para esta época do ano 
— outros são esperados para 
os próximos meses, devido às 
condições climáticas do pe-
ríodo. Embora o alerta ama-
relo não represente um risco 
elevado para a saúde, é fun-
damental que a população 
beba bastante líquido, evi-
te esforços físicos nas horas 
mais quentes e não se expo-
nha ao Sol.

Seca, calor e baixa umidade até o 
fim do ano; em janeiro, vem a chuva

O contrato para a constru-
ção do Residencial Rio Paraí-
ba, no Alto do Mateus, foi as-
sinado nesta semana, entre 
a Prefeitura de João Pessoa, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação Social 
(Semhab), e a Construtora Ro-
cha. Com projeto da prefeitu-
ra e aprovação do Ministério 
das Cidades, o investimen-
to terá recursos do programa 
habitacional Minha Casa, Mi-
nha Vida, no valor de R$ 22 
milhões. A previsão é que a 
obra, que terá 128 apartamen-
tos, seja iniciada ainda neste 
ano, com um prazo de 18 me-
ses para a entrega.

Segundo a secretária de 
Habitação Social de João Pes-
soa, Socorro Gadelha, o re-
sidencial vai oferecer muito 
conforto aos futuros mora-
dores. “Os apartamentos se-
rão alinhados em blocos, com 
infraestrutura de apoio, es-
tacionamento, área de convi-
vência, quadras e playground 
para as crianças”, disse. Ela 

ressaltou ainda que, como os 
recursos já estão liberados, a 
intenção é começar a cons-
trução em novembro. “O Re-
sidencial Rio Paraíba é mais 
um empreendimento, den-
tro do programa habitacional 
do município, realizado em 
parceria com o Governo Fe-
deral. E já temos outros pro-
jetos aprovados pelo Ministé-
rio das Cidades, por meio do 
Minha Casa, Minha Vida”, 
celebrou.

Renato Rocha, diretor ad-
ministrativo da Construto-
ra Rocha, observou que o 
projeto do Residencial Rio 
Paraíba é moderno e bas-
tante funcional para os mo-
radores. “Em breve, instala-
remos o canteiro de obras, 
faremos a demarcação do 
terreno onde os blocos serão 
construídos e a infraestru-
tura de apoio, com vias de 
acesso, galerias para escoa-
mento das águas pluviais, 
instalações sanitárias, ur-
banização, bicicletário e ou-

Residencial Rio Paraíba atenderá 128 famílias de João Pessoa
NO ALTO DO MATEUS

tros itens de apoio logísti-
co”, disse.

Conforme ele contou, será 
construído outro empreendi-
mento, no terreno ao lado do 
Residencial Rio Paraíba: o Re-
sidencial José Martins, com 
192 unidades, que é resultado 
de uma parceria entre o Go-
verno do Estado, por meio da 
Companhia Estadual de Ha-

bitação Popular da Paraíba 
(Cehap), e a Prefeitura de João 
Pessoa. “O empreendimento 
é bem grande, com uma área 
reservada a unidades comer-
ciais, para atender os morado-
res. Serão residenciais bem lo-
calizados, com equipamentos 
comunitários nas proximida-
des, como creches e escolas”, 
adiantou.
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Responsável pelo abastecimento de Campina Grande, Boqueirão mantém 57,4% de sua capacidade, nível considerado positivo 

Conforme o projeto do 
residencial, os apartamentos 
serão alinhados em blocos, 
com infraestrutura de 
apoio, estacionamento, área 
de convivência, quadras e 
playground para crianças



A Polícia Rodoviária Fe-
deral iniciou, ontem, a Ope-
ração Eleições Municipais 
2024, em toda a Paraíba. O 
objetivo é reforçar as ações 
de segurança viária e coibir 
a prática de crimes eleito-
rais, garantindo a livre cir-
culação e o deslocamento se-
guro nas rodovias federais 
do estado. Segundo a PRF, a 
expectativa é que o fluxo de 
veículos aumente de forma 
significativa, principalmen-
te no domingo.

Para combater eventuais 
crimes eleitorais, a PRF atua-
rá de forma integrada com 
os demais órgãos de segu-
rança e conforme orienta-
ções do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB). 
Os policiais rodoviários tam-
bém acompanharão os tra-
balhos no Centro Integra-
do de Comando e Controle 
(Cicc) do TRE-PB. De acordo 
com a instituição, o intuito é 
“atuar de forma rápida e in-
tegrada com todos os órgãos 
responsáveis por garantir o 
exercício do voto”.

Aos motoristas, a PRF 
orienta que dirijam com 
atenção, respeitando a velo-
cidade da via, não realizan-
do ultrapassagens proibi-
das, cumprindo as regras do 
trânsito e seguindo a sinali-
zação, além de jamais dirigir 
sob efeito de álcool.

Civil
Na última quinta-feira, 

o delegado-geral da Polí-
cia Civil da Paraíba, André 
Rabelo, convocou uma re-
união com os quatro supe-
rintendentes da instituição, 
os 24 delegados seccionais, 
titulares de delegacias es-

pecializadas e diretores da 
Delegacia-Geral para refor-
çar as diretrizes de trabalho 
definidas para as eleições.

O encontro, que acon-
teceu no Cicc de João Pes-
soa, também contou com a 
participação de delegados 
da Polícia Federal. Na oca-
sião, foram analisadas ex-
periências de eleições ante-
riores, nas quais o trabalho 
da Polícia Civil transcorreu 
de forma exitosa. “Está tudo 
delineado com a PRF e os de-
mais órgãos que vão atuar 
no processo eleitoral. Não 
mediremos esforços para 
que as eleições aconteçam 
de forma tranquila e para 
que o eleitor exerça o seu di-
reito ao voto de forma abso-
lutamente livre, sem esque-
cer, também, os seus deveres 
de cidadão”, disse o delega-
do-geral.

Ainda conforme Rabelo, 
todo o efetivo da Polícia Ci-
vil foi convocado para tra-
balhar na Operação Eleições 
Municipais 2024. Segundo 
ele, as atribuições de apura-

ção dos crimes eleitorais são, 
em princípio, da Polícia Fe-
deral, mas a Polícia Civil 
deve se encarregar da mis-
são — como “atribuição su-
pletiva” — em 214 muni-
cípios paraibanos. “É uma 
missão muito delicada, que 
exige atenção máxima de 
todos os órgãos envolvidos, 
mas temos certeza de que as 
metas serão alcançadas com 
êxito”, concluiu.

Amanhã, cerca de três mi-
lhões de paraibanos deverão 
sair de casa para exercer o seu 
direito ao voto e fortalecer a 
democracia. Mas a data tam-
bém acaba sendo aproveitada 
para compras, passeios e la-
zer. Por isso, é importante sa-
ber, com antecedência, o que 
abre e o que não funciona no 
dia das eleições.

O comércio de João Pes-
soa funcionará normalmente, 
a depender da decisão do lo-
jista — e desde que sejam res-
peitadas as regras trabalhis-
tas, como aviso com 48 horas 
de antecedência, pagamento 
do abono do dia trabalhado e 
concessão de folga dentro dos 
35 dias consecutivos; além dis-
so, é preciso informar a esca-
la antecipadamente, de forma 
que os trabalhadores possam 
se organizar para exercer o seu 
direito de votar. A mesma coi-
sa acontece com os supermer-
cados, que ficam abertos ou 
fecham de acordo com deter-
minação interna, mas sempre 
cumprindo os direitos dos co-
laboradores. 

Ainda na capital, todos os 
shoppings mantêm o mesmo 
horário de funcionamento dos 
domingos: Manaira Shopping, 
com praça de alimentação das 
11h30 às 22h e lojas e lazer das 

12h às 22h; Tambiá Shopping, 
com praça de alimentação e 
PlayToy das 12h às 20h e lo-
jas das 13h às 20h; Mangabei-
ra Shopping, com praça de ali-
mentação das 11h30 às 22h e 
lojas e lazer das 12h às 22h; 
Shopping Sul, com praça de 
alimentação das 11h às 22h e 
lojas das 12h às 20h. 

O Liv Mall, por sua vez, 
funcionará também como lo-
cal de votação, abrindo, especi-
ficamente para esse fim, às 8h, 
para eleitores da zona 76, es-
tendendo-se até as 17h. Em re-
lação aos serviços, estará com 
a alameda fechada; funcionam 
apenas os espaços da praça de 
alimentação, das 10h às 22h, 

Rock&Ribs, das 12h às 22h, a 
Estação da Turma da Môni-
ca, das 12h às 21h, e lojas, das 
13h às 21h.  

Lei Seca
Em relação aos restauran-

tes e bares, a Abrasel infor-
ma que o funcionamento tam-
bém seguirá de acordo com 

cada estabelecimento. Aqui, 
vale uma informação: até o 
fechamento da matéria, não 
houve nenhuma decisão de 
governo ou do próprio TRE so-
bre a Lei Seca na Paraíba. Des-
sa forma, os estabelecimentos 
estarão aptos a realizar a ven-
da de bebidas alcoólicas no es-
tado, no dia das eleições.

Na prática, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) não veta 
consumo ou comercialização 
de bebida alcoólica, mas a Jus-
tiça Eleitoral reconhece o po-
der de cada Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), em conjunto 
com os órgãos de segurança 
pública locais, de tomar essa 
decisão. Nesse sentido, a Pa-
raíba segue ao lado 14 outros 
estados, que não terão ou que 
ainda não determinaram Lei 
Seca nos seus territórios.

Passeio
Para quem quer aprovei-

tar o dia para passear, alguns 
lugares estarão abertos. O 
Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara (Bica), por exemplo, 
funcionará normalmente, com 
todos os espaços abertos, das 
8h às 17h — entrada até as 16h. 

O Museu do Artesanato 
da Paraíba Janete Costa não 
abrirá, assim como o Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, 
que terá todos os equipamen-
tos culturais fechados. O local 
funcionará apenas para acesso 
à votação de eleitores das ses-
sões que estarão instaladas no 
prédio. Hoje, funcionam ape-
nas os equipamentos que pos-
suem entrada via térreo, como 
Cine Bangüê, Biblioteca, Gibi-
teca, Galeria Archidy Picado, 
Planetário, Museu José Lins 
do Rêgo e Memorial Abelar-
do da Hora.
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Comércio funcionará normalmente, a depender do lojista; para o lazer, alguns equipamentos estarão abertos

Como serão os serviços na capital
ELEIÇÕES 2024

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Devido ao pleito deste do-
mingo, quando os eleitores es-
colherão os prefeitos e verea-
dores da sua cidade, alguns 
serviços sofrerão alterações 
em Campina Grande. Uma 
dessas mudanças refere-se ao 
transporte público. Para faci-
litar o acesso dos eleitores às 
urnas, a Superintendência de 
Trânsito e Transportes Públi-
cos (STTP) informou que ga-
rantirá a catraca livre nos ôni-
bus das linhas urbanas. Além 
disso, a frota circulará no mes-
mo regime dos dias úteis, das 
5h às 22h50. 

De acordo com Vítor Ribei-
ro, superintendente da STTP, o 
benefício foi adquirido a par-
tir de acordo com a Justiça Elei-
toral. “Assim como aconteceu 
em 2022, nas eleições presi-
denciais, fizemos a solicitação 
para que pudéssemos ter a li-
beração da gratuidade. Assim, 

as pessoas contarão com o su-
porte do transporte público e 
poderão se deslocar até as se-
ções eleitorais”, conta.

A decisão de manter a frota 
circulando no horário dos dias 
úteis também foi tomada para 
atender quem vai atuar no pro-
cesso como mesário, presiden-
te de mesa e secretário, pois es-
sas pessoas precisam chegar 
aos locais de votação antes da 
sua abertura. 

Comércio
Já o comércio do municí-

pio, incluindo a Feira Central, 
não abrirá, como normalmen-
te acontece. Por outro lado, su-
permercados e farmácias, que 
já costumam funcionar nes-
se dia, poderão manter o mes-
mo expediente, contanto que 
sigam a orientação do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e 
liberem os colaboradores pelo 
tempo adequado para irem vo-
tar — e  nenhum desconto des-
se período de ausência deverá 

ser feito sobre as horas traba-
lhadas.

Os centros comerciais da 
cidade estarão em funciona-
mento, mas com horários espe-
ciais. O Shopping Luiza Motta 
abre a partir das 11h e fecha às 
17h. Já o Partage Shopping só 
inicia as atividades às 12h, en-
cerrando às 21h. As duas Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) de Campina também 
estarão abertas no regime de 
24 horas, para atender o pú-
blico. As policlínicas munici-
pais, por sua vez, permanece-
rão fechadas.

Quanto aos Parques da Li-
berdade e da Criança, ambos 
estarão acessíveis à população, 
no mesmo horário utilizado 
durante os fins de semana: das 
5h às 18h. Por último, segundo 
César Galvão, diretor de Fei-
ras e Mercados de Campina, as 
feiras das Malvinas e do bair-
ro da Liberdade permanecem 
abertas no domingo, com ati-
vidades que vão das 5h às 14h. 

Transporte urbano de CG terá os 
mesmos horários de um dia útil

Polícia Rodoviária Federal realiza 
operação especial em todo o estado

NESTE DOMINGO SEGURANÇA VIÁRIA

Regras
PRF atuará de forma 

integrada com os 
demais órgãos de 

segurança e conforme 
orientações do 

Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba 

(TRE-PB)

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Decisão também atende quem trabalhará no processo e precisa chegar às seções antes de todos
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Objetivo é garantir deslocamento seguro e coibir crimes

Depois de votar, uma opção de lazer pode ser o Parque Zoobotânico Arruda Câmara (Bica), que estará aberto à visitação



Um reforço no policiamen-
to da Operação Lei Seca está 
sendo montado pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsi-
to (Detran-PB) para amanhã, 
dia da eleição, principalmen-
te após o término da votação, 
quando será divulgado o re-
sultado do pleito. Segundo o te-
nente-coronel Valterlins Dutra, 
nas principais vias de acesso às 
praias da Região Metropolita-
na de João Pessoa, ocorrerão 
fiscalizações, quando os con-
dutores serão submetidos ao 
teste do bafômetro. 

O comandante do policia-
mento de trânsito informou 
que o reforço contará com po-
liciais do Batalhão de Trânsito 
e agentes da Superintendên-
cia de Mobilidade Urbana de 
João Pessoa (Semob). “Vamos 
utilizar 100% do nosso efetivo 
para reprimir que motoristas 
dirijam sob efeito do álcool”, 
acrescentou.

As avenidas Rui Carneiro, 
Presidente Epitácio Pessoa e 

Ministro José Américo de Al-
meida (Beira Rio) terão uma 
fiscalização redobrada por se-
rem as vias de acesso à orla ma-
rítima. O trabalho da Operação 
Lei Seca também acontecerá 
em avenidas centrais de Cam-
pina Grande. O acesso a Ca-
bedelo, pela Avenida Oceano 
Atlântico, principal de Inter-

mares, ficará a cargo do Bata-
lhão de Trânsito e da 4ª Com-
panhia Independente da PM.

Mesmo com essas inter-
venções, a Operação Lei Seca 
segue sua programação roti-
neira neste fim de semana. On-
tem foi iniciado um plantão 
extraordinário no Centro In-
tegrado de Comando e Contro-

le (CICC) em apoio às forças de 
segurança. “Recomendamos 
aos condutores de veículos au-
tomotores que não dirijam sob 
a influência de álcool. Faça a 
melhor escolha: se beber, não 
dirija. Estamos nas ruas fisca-
lizando e defendendo a vida”, 
esclareceu o tenente-coronel 
Valterlins.
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Paraíba

Em menos de 24 horas, as forças de segurança apreendem dinheiro, cestas básicas, óculos e até receitas médicas

Polícias flagram crimes eleitorais
COMPRA DE VOTOS

Cardoso Filho 

josecardosofilho@gmail.com

As forças de segurança na 
Paraíba, em menos de 24 ho-
ras, flagraram crimes eleito-
rais, em João Pessoa, Cam-
pina Grande e Sousa, com a 
apreensão de dinheiro e ces-
tas básicas e prisões de pes-
soas que estavam com o ma-
terial para ser distribuído 
com eleitores. Na capital, o 
fato aconteceu no fim da ma-
nhã de quinta-feira (3), no 
Bairro de Tambaú, quando a 
Polícia Federal prendeu dois 
homens com R$ 300 mil, em 
um veículo.

Já na madrugada de on-
tem, uma ação envolvendo 
policiais federais e militares 
localizou, em um galpão na 
divisa entre os bairros San-
ta Rosa e Dinamérica, em 
Campina Grande, 377 ces-
tas básicas rotuladas com 
material de campanha elei-
toral de candidatos. A ope-
ração ocorreu após denún-
cias da comunidade.

Junto com as cestas bá-
sicas, foram apreendidos 10 
óculos de grau com receitas 
oftalmológicas, R$ 3.725 em 
espécie, centenas de panfle-
tos e adesivos de campanha 
e uma agenda contendo ano-
tações ligadas a Vavá Tomé, 
candidato a vereador, que foi 
detido e levado para a sede 
da Polícia Federal, no bairro 
do Catolé. Ele foi flagrado no 
momento em que descarre-
gava as cestas básicas de um 
caminhão, próximo ao Par-
que Linear do Dinamérica.

Ainda na madrugada de 
ontem, no Bairro Jardim Bra-
sília, na periferia da cidade 
de Sousa, Sertão do estado, 
a Polícia Militar prendeu em 
flagrante um homem sus-
peito de compra de votos. 
Segundo a PM, um Chevro-
let Prisma de cor azul foi ob-
servado em local suspeito, 
encostado sob uma árvore 
em uma área deserta. Quan-
do foram realizar a aborda-
gem, um homem se aproxi-
mou dos policiais afirmando 

ser o proprietário do veículo 
e que havia estacionado ali 
para visitas na área.

Mas, ao efetuarem buscas 
no carro, os policiais encon-
traram uma sacola com três 
caixas de remédio, santinhos 
de um vereador, uma lista 
com nomes e R$ 1.850. Além 
desse material, também fo-

ram apreendidos um celular 
Motorola de cor azul, uma 
carteira marrom contendo 
alguns cartões de crédito e 
um cartão do SUS. O homem 
que se identificou como pro-
prietário do veículo, Marcos 
Antônio Araújo dos Santos, 
foi levado para a Delegacia 
de Sousa.  

Já na manhã de ontem, 
um veículo da Prefeitura 
Municipal de Areia, no Bre-
jo paraibano, foi flagrado en-
tregando cestas básicas em 
algumas residências. Ima-
gens mostram o automóvel, 
vinculado à Secretaria de As-
sistência Social do municí-
pio, realizando a distribui-

ção dos pacotes.
A suspeita é de que as ces-

tas básicas estariam sendo 
utilizadas para a compra de 
votos na cidade.

O material foi apreendi-
do pela fiscalização da Justi-
ça Eleitoral e encaminhado 
para a Delegacia de Polícia 
de Areia.

A polícia já tem a identifi-
cação de um dos suspeitos de 
ter executado o jovem Gabriel 
Júnior de Oliveira Medeiros, 
de 22 anos. O crime aconteceu 
por volta das 10h de ontem, em 
plena via pública, no momento 
em que o jovem pilotava uma 
motocicleta, na Avenida Dom 
Manoel Paiva, Bairro de Man-
dacaru, em João Pessoa. A exe-
cução foi presenciada por vá-
rias pessoas que estavam em 
estabelecimentos comerciais e 
em veículos.

Uma câmera de seguran-
ça, instalada em um estabele-
cimento comercial, registrou 
o momento do crime. Como é 
visível, a dupla de criminosos 
aproveitou o momento em que 
a vítima diminuiu a velocida-
de da moto, por causa de uma 
lombada, para praticar o crime. 
O primeiro tiro foi em direção 

à cabeça e, em seguida, foram 
efetuados outros disparos.

De acordo com o delegado 
Giovani Giacomelli, que este-
ve no local, pelas imagens foi 
possível identificar o garupa da 
moto, autor dos disparos con-
tra Gabriel Medeiros. O delega-
do afirmou que as imagens se-
rão analisadas para se chegar à 
identificação do piloto da moto. 
Ainda no local, Giovani disse 
que a motivação segue desco-
nhecida, pois familiares revela-
ram que a vítima, que era filho 
único, não tinha envolvimento 
com a criminalidade.

Já o tenente Cardoso, da Po-
lícia Militar, disse que a pla-
ca da motocicleta usada pelos 
criminosos foi identificada no 
sistema de restrição de roubo. 
A vítima trabalhava como en-
tregador nas Cinco Bocas, tam-
bém em Mandacaru.

Imagem registra momento 
da execução de motociclista

EM MANDACARU

O bolo que provavel-
mente provocou mal-estar 
em uma família residen-
te no Bairro Ilha do Bispo, 
em João Pessoa, será sub-
metido a exame no Insti-
tuto de Polícia Científica. 
A informação é do supe-
rintendente da 1a Região 
da Polícia Civil, em João 
Pessoa, delegado Cristia-
no Santana. 

A suspeita de envene-
namento da família será 
investigada pela Segunda 
Delegacia Distrital de João 
Pessoa. O delegado disse 
que as vítimas, familiares 
e a pessoas que entrega-
ram o bolo na residência 
também serão ouvidas. 

Segundo consta de bo-
letim de ocorrência regis-
trado na Central de Polí-
cia, sete pessoas, entre elas 

dois adultos e uma criança, 
foram socorridos e levados 
para o Hospital de Emer-
gência e Trauma da capi-
tal, após comerem um bolo 
e passarem mal. Até o fim 
da tarde de ontem, duas 
delas ainda continuavam 
internadas, sob observa-
ção médica, e o estado de 
saúde considerado estável.

A suposta tentativa de 
envenenamento aconteceu 
na noite de quinta-feira (3). 
As primeiras informações 
dão conta que uma pessoa, 
já identificada, teria entre-
gado o bolo na residência 
para uma comemoração. 
Ao comerem o alimento, 
as sete pessoas sentiram a 
sensação de vômito, foram 
socorridas e levadas para 
o Trauma. As vítimas têm 
entre 10 e 72 anos.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio do trabalho 
investigativo da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Veí-
culos e Cargas, prendeu 
em flagrante Luiz Henri-
que Silva, de 18 anos, pelo 
crime de roubo qualifica-
do pelo concurso de pes-
soas e majorado pelo uso 
de arma de fogo, previsto 
no art. 157, § 2º, II c/c § 2º-A, 
I, do Código Penal. A pri-
são aconteceu na noite de 
quinta-feira (3).

O delegado Carlos 
Othon disse que a inves-
tigação revelou que Luiz 
Henrique e um compa-
nheiro, de arma em pu-
nho, renderam uma pes-
soa e  tomaram uma 
motocicleta Honda NXR 
Bros, fato ocorrido na noite 
anterior à prisão, nas pro-

ximidades das Três Ruas, 
no Bairro dos Bancários, 
nesta capital. 

Na fuga, já no Bairro de 
Mangabeira, na capital, a 
dupla assaltou duas mu-
lheres que caminhavam 
por uma das ruas, levan-
do os aparelhos celulares.  
Em menos de 24 horas, du-
rante diligências no Bairro 
Valentina, os investigado-
res conseguiram prender 
o indiciado e recuperar a 
motocicleta. 

O preso confessou o 
crime com riqueza de de-
talhes. Carlos Othon infor-
mou que, durante o pro-
cedimento do flagrante, 
a motocicleta foi restituí-
da à vítima. Com a prisão, 
o delegado espera que as 
outras vítimas compare-
çam à delegacia, no Geisel.

Família come bolo e 
vai parar em hospital

Homem é preso após 
roubar moto e celulares

NA ILHA DO BISPO FLAGRANTE

Mais três armas de fogo 
foram apreendidas pela Po-
licia Civil da Paraíba, nesta 
semana, durante uma opera-
ção policial no município de 
Patos. Um homem foi preso, 
e porções de maconha, cocaí-
na e crack foram apreendidas.

A investigação para a 
apreensão das drogas e ar-
mas foi da Delegacia de Ho-
micídios e Entorpecentes 
(DHE). Equipes da Polícia 
Civil receberam informações 
de que traficantes armados 
estariam em um ponto de 
venda de drogas na localida-

de conhecida como Vila Tei-
mosa e foram até o local.

Ao perceberem a chegada 
dos agentes da DHE, os tra-
ficantes fugiram, deixando 
uma pistola calibre 38 com 
alongamento para rajada, 
uma espingarda calibre 12 
e um rifle puma, além de vá-
rias munições e quatro ba-
lanças de precisão. Um sus-
peito foi preso e levado para 
a delegacia.

Com essa apreensão, a 
DHE em Patos totaliza 44 ar-
mas de fogo apreendidas so-
mente no ano de 2024.

Maconha, cocaína e crack 
são apreendidos em ação

EM PATOS

Fiscalização será reforçada em JP e Campina
LEI SECA

As drogas e as armas estão em poder de um homem

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

PC
PB

A fiscalização será posicionada em pontos estratégicos para evitar embriaguez ao volante
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Dinheiro e receitas médicas foram apreendidos em Sousa Justiça Eleitoral flagrou a distribuição de cestas em Areia
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Com o objetivo de ali-
nhar o atendimento ju-
rídico aos presos provi-
sórios da Penitenciária 
Desembargador Flósculo 
da Nóbrega, mais conhe-
cida como o Presídio do 
Roger, em João Pessoa, a 
Defensoria Pública da Pa-
raíba (DPE-PB) recebeu, 
na última quinta-feira (3), 
a direção da unidade pri-
sional.

Durante a reunião, que 
contou com a presença de 
Madalena Abrantes, de-
fensora pública-geral do 
estado, e Edmilson Alves, 
diretor do Presídio do Ro-
ger, foi destacado o papel 
fundamental desempe-
nhado pela DPE-PB para 
assegurar os direitos dos 
detentos e a celeridade 
dos processos judiciais. 
No momento, a peniten-
ciária abriga cerca de 650 
presos provisórios.

O encontro também 
abordou a necessidade de 
aumento no número de 
defensores públicos que 
operam na unidade pri-
sional — atualmente, são 
apenas três —, de forma a 
melhorar o fluxo de aten-
dimento às centenas de 
privados de liberdade no 
local. Na ocasião, a de-
fensora pública-geral da 
Paraíba ainda defendeu 
a ampliação para os de-
mais presídios do estado. 
“Nossos defensores traba-
lham com o compromis-
so de assegurar a digni-
dade e o devido processo 
legal. Entretanto, é urgen-
te a necessidade de refor-
çar nossa presença, com 
mais defensores atuan-
do em todas as unidades 
prisionais da Paraíba. Isso 
contribuirá diretamente 

para a celeridade nos aten-
dimentos e para a efetivi-
dade da Justiça”, enfatizou 
Madalena.

“Essa presença é fun-
damental, porque o preso 
precisa da perspectiva do 
seu direito, precisa conhe-
cer e exercer seus direitos, 
além de receber o acompa-
nhamento jurídico”, con-
cordou o diretor do Presí-

dio do Roger. “É preciso 
que a direção do presídio, 
o sistema penitenciário e 
a Defensoria estejam em 
sintonia para enfrentar 
os desafios do sistema”, 
acrescentou Edmilson.

Também presente na 
reunião, a coordenadora 
administrativa de Execu-
ção Penal e Acompanha-
mento aos Defensores nos 
Estabelecimentos Penais 
(Caep/DPE-PB), Waldelita 
Cunha, ressaltou o empe-
nho das equipes do órgão 
junto ao sistema peniten-
ciário. “Os defensores pú-
blicos têm trabalhado com 
muito comprometimento 
para suprir as demandas 
de um sistema sobrecar-
regado. Nosso objetivo é 
sempre melhorar o aten-
dimento e buscar soluções 
que reduzam o impacto 
dessa carência”, decla-
rou Waldelita, chaman-
do atenção, ainda, para o 
projeto Porta de Entrada, 
que atende, todas as ter-
ças-feiras, os presos re-
cém-chegados ao Presídio 
do Roger.

Por meio da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur) 
e da Secretaria de Estado do 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico (Setde-PB), o Go-
verno da Paraíba promoveu 
uma capacitação inédita para 
400 profissionais da opera-
dora turística Azul Viagens, 
na cidade de Uberlândia, em 
Minas Gerais.

O treinamento aconteceu 
na última quinta-feira (3), 
com o intuito de apresen-
tar aos agentes de viagens, 
em detalhes, os principais 
atrativos turísticos do cha-
mado Destino Paraíba. Con-
forme descreve o presidente 
da PBTur, Ferdinando Lu-
cena, a capacitação propor-
cionou uma oportunidade 
de os participantes conhe-
cerem as diversas opções de 
lazer e a infraestrutura de 
hospitalidade disponível no 
estado, tanto nas regiões li-
torâneas quanto no interior 
paraibano.

Rosália Lucas, secretária 
de Estado do Turismo e De-
senvolvimento Econômico, 
salientou a importância des-

se tipo de iniciativa, voltado 
ao mercado de turismo na-
cional, para fortalecer o re-
lacionamento com os pro-
fissionais e as empresas do 
segmento e impulsionar a co-
mercialização de pacotes tu-
rísticos para as várias regiões 
da Paraíba. “O investimento 
do Governo Estadual na am-
pliação da malha aérea e na 
promoção do turismo parai-
bano é crucial para que os 
agentes possam vender cada 
vez mais o Destino Paraíba”, 
defendeu a secretária.

Voos dedicados
O estado, a propósito, está 

entre os destinos turísticos 
de maior destaque entre os 
2.764 voos dedicados que a 
Azul Viagens programa para 
a alta temporada de verão, 
entre 7 de dezembro de 2024 
e 2 de fevereiro de 2025. De 
acordo com a operadora, o 
número representa um au-
mento de 140% em relação 
ao que foi registrado no ano 
passado.

“Os voos dedicados ofere-
cem mais comodidade, pois 

saem de cidades, por exem-
plo, do interior de São Paulo, 
indo direto, sem conexões, 
para o seu destino, que pode 
ser uma capital do Nordes-
te. Estamos sempre de olho 
no mercado e monitorando 
novas opções e tendências, 
para que possamos investir 
cada vez mais em novos des-
tinos e origens, além de aju-
dar a desenvolver o turismo 
em muitas cidades com gran-
de potencial”, explicou a ge-
rente de Produtos e Negócios 
da Azul Viagens, Giulliana 
Mesquita.

O Centro de Referência 
Especializado para Popu-
lação em Situação de Rua, 
também conhecido como 
Centro Pop, em João Pes-
soa, foi o foco de uma inspe-
ção realizada, nesta semana, 
pelo Ministério Público da 
Paraíba (MPPB). 

Localizado na Rua Treze 
de Maio, no Centro da capi-
tal, o espaço foi visitado, na 
última quinta-feira (4), pela 
coordenadora do Centro de 
Apoio Operacional da Ci-
dadania e dos Direitos Fun-
damentais do órgão, pro-
motora Liana Espínola de 
Carvalho, e pelo 47o promo-
tor de Justiça de João Pessoa, 
Francisco Lianza.

Como informa Liana, en-
tre os serviços assistenciais 
oferecidos pelo Centro Pop, 
as pessoas em situação de 
rua podem se servir de café 
da manhã e almoço, além 
de dispor de quartos para 
repouso e uma área para la-
var roupas. Durante a inspe-
ção, porém, os representan-
tes do MPPB constataram 
alguns problemas. Um de-
les diz respeito à estrutu-
ra do local, que, segundo os 
membros do órgão, neces-
sita de ajustes, apesar de já 
terem sido promovidas re-

formas e outras delas se en-
contrarem em andamento.

Outros problemas foram 

relatados em uma reunião 
organizada, na ocasião, jun-
to aos usuários do Centro 

Pop que estavam presentes. 
Além de lhes explicar o pa-
pel do Ministério Público e 

como a instituição pode aju-
dá-los, os promotores reali-
zaram uma oitiva coletiva, 

ouvindo demandas e recla-
mações sobre os serviços do 
local, e ainda cumpriram 10 
atendimentos individuais.

“As queixas passam pela 
necessidade de maior horá-
rio e melhor estruturação do 
Centro Pop, por seu funcio-
namento nos fins de sema-
na, acesso a benefícios assis-
tenciais e à documentação 
básica, alojamento, necessi-
dade de um albergue para 
pernoite e extensão do aten-
dimento do consultório na 
rua”, conta Liana, acrescen-
tando que, para tratar des-
sas reivindicações, já foram 
instaurados procedimentos 
com o promotor Francisco 
Lianza e no Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias 
de Justiça da Cidadania e 
dos Direitos Fundamentais 
(CAO da Cidadania).

De acordo com Francis-
co, durante a oitiva, alguns 
dos usuários também ale-
garam ter sido vítimas de 
ameaça e de violência física 
nas ruas da cidade, inclusi-
ve por parte de policiais. O 
MPPB informa que, em rela-
ção a essas denúncias, serão 
tomadas providências por 
parte do CAO da Cidada-
nia e da Promotoria de De-
fesa da Cidadania.
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Usuários do espaço, voltado ao atendimento a pessoas em situação de rua, relatam demandas e reivindicações

MPPB inspeciona Centro Pop em JP
FISCALIZAÇÃO

Assistência jurídica a detentos do 
Presídio do Roger é tema de reunião

Capacitação reúne 400 profissionais 
para divulgar atrativos da Paraíba

DEFENSORIA PÚBLICA AGENTES DE VIAGENS

Direitos
Unidade prisional 

abriga, no momento, 
cerca de 650 

presos provisórios, 
contando com três 

defensores públicos 
para atendê-los

n 

Operadora 
informa que 
PB está entre 
os destinos 
de maior 
destaque 
para a alta 
temporada 
de verão

Direção da penitenciária foi à sede da DPE-PB, na capital
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Evento promovido pela PBTur e pela Setde-PB aconteceu em Uberlândia, Minas Gerais

Além da oitiva coletiva, promotores explicaram aos presentes o papel do Ministério Público e como a instituição pode ajudá-los
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SÁBADO - 
ANTOLOGIA 
DO CLUBE DO 
CONTO DA 
PARAÍBA

n Coletânea com 
42 autores.

n Editora: 
Dromedário. Preço 
do livro: R$ 50.

n Lançamento 
hoje, 17h. 

n Na Sala Vladimir 
Carvalho (Usina 
Energisa, Av. 
Juarez Távora, 
243, Centro, João 
Pessoa).

n Entrada franca.“Sábado”, nova coletânea do Clube do Conto da 
Paraíba, será lançado hoje na Usina Energisa

Histórias 
de fim de 

semana

Assim como o sábado é sagrado para mui-
tas religiões, as reuniões do Clube do Con-
to da Paraíba também são. Os membros des-
sa empreitada literária não descansam no 
tal “sétimo dia” – eles se reúnem na capi-
tal para a produção de textos curtos, pauta-
dos pela temática escolhida naquele encon-
tro. No final de semana seguinte, eles voltam 
para debater o que escreveram e recomeçar 
o ciclo, religiosamente. O Clube lança hoje a 
sua quarta coletânea de textos, com um títu-
lo que não poderia ser outro: Sábado, editado 
pela Dromedário e que celebra os 20 anos da 
iniciativa. O evento de lançamento será hoje 
na Sala Vladimir Carvalho da Usina Cultu-
ral Energisa, em João Pessoa, a partir das 17h, 
com entrada franca. 

O projeto começou com uma lista de dis-
cussões chamada Cronistas-PB, criada pelo 
escritor Antônio Mariano, restrita a caixas 
de e-mails. Além de Mariano, a primeira 
“turma” contava com Dôra Limeira, Geral-
do Maciel (ambos falecidos), Maria Valéria 
Rezende e André Ricardo Aguiar, hoje titu-
lar da Editora Dromedário. Um papo, num 
café da tarde, selou entre os literatos a criação 
dessa “associação” e de suas reuniões sema-
nais e presenciais. O número de membros é 
flutuante, mas gira em torno dos 50 nomes. 
O livro Sábado – Antologia do Clube do Conto 
da Paraíba reúne 42 textos e dois apêndices: 
uma compilação de atas dos encontros, tam-
bém escritas de forma literária, e um histó-
rico do clube.

André Ricardo Aguiar, um dos decanos 
do grupo, ficou responsável pela organiza-
ção dos textos, ao lado de Clarissa Moura, 
Jon Moreira e Romarta Ferreira. O critério 
para a seleção dos contos, diversos quanto 
às temáticas que lhes pautam, foi a brevida-
de de cada um deles – no máximo, uma lau-
da e meia. Por outro lado, Sábado é a coletâ-
nea mais extensa dentre todas já lançadas. 
Comentando sobre a evolução do clube, o es-
critor afirma que, mesmo com algumas mu-
danças, todos permaneceram fiéis ao pro-
pósito firmado em 2004. “Temos resistência 
interna e isso se reflete na nossa história. Não 
dependemos de verbas, nem de instituições. 
Estamos ajudando a formar uma nova gera-
ção de contistas”, assevera André. 

 
Trocas literárias 

A integrante mais jovem do grupo é Ias-
min Cunha, estudante de Letras na Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB). Tomou 
ciência do projeto através de sua participa-
ção em um evento literário pessoense, há 
dois anos. Seu conto “110 volts” surgiu da 
palavra “abajur” e explora temas comple-
xos, como o abuso sexual e a maternidade. 
Foi escrito com “muito carinho e muita dor 
no coração”, nas palavras da autora, que es-
pera poder dar voz a leitoras que passaram 
por traumas parecidos. 

“A importância do clube, para mim, está 
nas trocas literárias: é uma sensação tão boa 
poder ouvir outros escritores lendo seus 
próprios contos. E há o afeto e a experiência 
que vamos ganhando à medida que escre-
vemos”, declara. 

 Já Egberto Vital é professor da rede pú-
blica de ensino e escritor. Ele entrou no pro-
jeto no ano passado, a convite do amigo José 
Medeiros, como forma de exercitar sua pro-
sa, definindo a equipe como uma “escola”. 
Egberto é autor do conto “Uma flecha en-
terrada no peito”, que foi pautado pelo tema 
sexo: além deste, ele destaca outros dois tex-
tos importantes, desenvolvidos durante as 
reuniões – “Cadê o meu cigarro” e “Encon-
tro com o poeta”. “No texto de Sábado, há um 
jogo semântico com a antítese entre profano 
e sagrado. O narrador se percebe seduzido 
por imagens sacras e pela corporeidade da-
queles homens representados. O encontro 
mais profundo com o sagrado está na po-
tência dos corpos”, explica. 

 
Discussões com os colegas

Pesquisador e repórter de A União, Emer-
son da Cunha está em sua segunda passa-
gem pelo grupo: a primeira foi no ano de 
2008, quando ainda era estudante de Co-
municação Social na UFPB. No regresso a 
João Pessoa, cidade onde reside atualmen-
te, o Clube do Conto foi um dos lugares que 
mais teve prazer em voltar. As reuniões tam-
bém são a oportunidade que Emerson tem 
de mostrar seus “rabiscos” (como define seus 
textos literários) e discuti-los com colegas. 
“Amanhã às duas” foi o conto escolhido, es-
crito a partir da frase homônima, eleita como 
tema. “Vai ser a minha primeira publicação 
literária impressa. Esse é um lugar que ex-
plora a diversidade dos autores, trazendo os 
mais experientes em diálogo com os inician-
tes, como eu”, pontua. 

 Outra autora, Joana Belarmino, é profes-
sora e pesquisadora na área do jornalismo, 
ela está presente no clube desde o seu segun-
do ano. Joana define a demanda de escrever 
por encomenda como “complexa” – cada 
tema pode render boas ou más produções, 
de acordo com a autora. “A viagem”, selecio-
nado para estar em Sábado, é um conto refle-
xivo sobre uma jornada interna de determi-
nado indivíduo, concebido a partir de uma 
ideia homônima. 

“O clube é responsável pelos meus prin-
cipais trabalhos literários, que estão cheios 
de hiatos. Ele deu visibilidade ao que escre-
vo, por meio das coletâneas. E graças aos tex-
tos do clube também ganhei prêmios, como 
o da Associação de Cegos e Amblíopes de 
Portugal, em 2006”, celebra. 

Radicada na Paraíba há quase 50 anos, 
Maria Valéria Rezende é uma das mais ex-
perientes do Clube do Conto. A escritora, 
premiada com o Jabuti e com o Prêmio São 
Paulo de Literatura, rememora que as pri-
meiras reuniões aconteciam na praça de ali-
mentação do Shopping Sul, na capital, mas 
que hoje elas são itinerantes, em espaços pú-
blicos ou na casa de alguns membros. O tra-
balho solo mais recente da escritora, Toda Pa-
lavra Dá Samba, apresenta textos pautados 
pelas reuniões do clube. Mas o conto pinça-
do para a coletânea que será lançada hoje foi 
“Dia de feira”. “Com esse projeto, mostramos 
que literatura não é uma inspiração que des-
ce dos deuses: literatura é trabalho, é esfor-
ço. ‘Matutar’ a cada semana um texto dife-
rente para o tema escolhido é um estímulo 
incrível à criatividade”, finaliza. 
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Alguns dos 42 autores 
que estão presentes na 

coletânea que reúne 
textos produzidos 

durante as reuniões 
do grupo aos sábados 

Emerson da Cunha

Deborah Dornellas

André Ricardo Aguiar

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Egberto Vital

Clarissa Moura

Antônio Mariano

Maria Valéria Rezende
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Mãe morta, filho vivo
Depois de uma crise ter-

rível e de uma sigmoidos-
copia, só lhe restava fazer 
a operação. Precisava se li-
vrar daquelas dores e da-
quele constrangimento de 
não poder circular em pú-
blico com absoluta liber-
dade. E como os médicos 
tinham aconselhado a in-
tervenção cirúrgica, embo-
ra com muito medo, o jeito 
era se submeter  àquele tra-
tamento recomendado.

Tomou as providências 
consideradas prelimina-
res: foi ao cardiologista que 
lhe disse estar o seu coração 
em plenas condições de re-
sistir bem à cirurgia, embo-
ra fosse necessária a temí-
vel anestesia geral; fez, às 
pressas, os exames de san-
gue e, em que pese uma li-
geira variação no número 
de plaquetas, o resto mos-
trava que o paciente não 
deveria enfrentar maiores 
problemas nesta área. O 
clínico, um renomado mé-
dico da cidade, consultado 
também, optou pelo trata-
mento cirúrgico pois, em-
bora não fosse especialista 
na matéria, tinha vários e 
vários clientes que, sofren-
do do mesmo mal, estavam 
curados depois da cirurgia 
realizada. Chegou a reser-
var apartamento e uso do 

bloco cirúrgico em concei-
tuado hospital da cidade e 
de sua cirurgia anunciada 
muitos parentes e amigos 
tomaram conhecimento.

Na véspera, voltando 
de uma viagem ao Recife, 
naquele baixio de Goiana, 
deu um cochilo e como que  
sonhou. No sonho, quase 
um pesadelo, aparecia-lhe 
a mãe, já falecida, que lhe 
aconselhava a não fazer a 
tal cirurgia, a não ser que 
“quisesse ir lhe fazer com-
panhia no céu”. Acordou 
sobressaltado e, ao lado do 
motorista, beliscou-se para 
testar a  sensibilidade de 
estar completamente des-
perto.

Em casa, à noite, não 
conseguiu dormir. A ope-
ração estava marcada para 
as sete da manhã seguin-
te e, de madrugada, foi te-
cendo a sua decisão. Às seis 
telefonou para o seu clíni-
co e contou-lhe o aconteci-
do. Ele, o médico, também 
psicólogo consentiu que a 
operação fosse adiada até 
porque “seria desaconse-
lhável um paciente entrar 
numa sala cirúrgica pen-
sando que ia morrer”- dis-
se-lhe depois. E o próprio 
clínico se encarregou de co-
municar a decisão ao cirur-
gião e ao anestesista, bem 

como de desocupar o hos-
pital para outros pacientes.

Desde a  hora em que se 
decidiu pelo cancelamen-
to da operação, o quadro 
do paciente foi melhoran-
do gradativamente e até as 
crises – que eram mais ou 
menos frequentes – desapa-
receram, a ponto de não se 
pensar novamente naque-
la custosa solução que se-
ria a intervenção cirúrgi-
ca. E aos parentes e amigos 
que foram visitá-lo no hos-
pital no dia aprazado para 
a operação, simplesmente 
explicou que o ato cirúrgi-
co estava adiado.

E o assunto somente vol-
tou à baila quando, quase 
um mês depois, numa noi-
te de sonho verdadeiro, eis 
que a mãe volta a povoar 
as noites do filho querido 
para soprar-lhe ao ouvido, 
ambos acompanhando um 
esquife que cruzava o por-
tão de entrada do cemitério:

– Olhe aí, meu filho, eles 
pensam que você morreu 
e está naquele caixão, mas 
somente nós dois sabemos 
que isso não aconteceu.

Talvez seja por isso que 
se diz que o amor de mãe é 
tão grande que nem a mor-
te consegue acabar.

A propósito deste tema 
“amor-de-mãe”, vale a pena 

ver o belíssimo e comoven-
te filme dinamarquês Dan-
çando no Escuro, dirigido 
por Lars Von Trier, com a 
interpretação esplendoro-
sa  de Björk, no comovente 
papel da mãe que prefere 
morrer para salvar o filho. 
A fita ganhou o Festival de 
Cannes de 2002 e, só para 
informação complemen-
tar, conta, também, com a 
extraordinária beleza (sem-
pre renovada) de Catherine 
Deneuve.

“Em casa, à noite, 
não conseguiu 
dormir. A 
operação estava 
marcada para as 
sete da manhã 
seguinte e, de 
madrugada, foi 
tecendo a sua 
decisão

ERRAMOS - Houve um equívoco nos créditos da 
coluna de ontem publicada neste espaço. O texto, 

na verdade, é de Leo Barbosa.

Há dois anos frequento o Salão Literário de 
Andrei Korovin. É realizado desde 2005, no 
teatro Casa Museu Bulgákov. Sim, a inspiração 

para o desconfortável apartamento mencionado na 
obra-prima O Mestre e Margarida. No palco daquela 
casa de espetáculos, aquele evento cultural já contou 
com a presença dos grandes nomes da poesia russa 
contemporânea a exemplo de Ievguêni Ievtuchenko, 
Ievguêni Rein, Oleg Khlébnikov, Dmitri Bykov, 
Konstantin Kedrov, entre outros. 

Uma das apresentações que mais me impressionou 
foi realizada em janeiro deste ano. Sob o título 
“стихи” (que pode significar “versos”, “poemas” e 
é quase a mesma palavra usada para designar os 
quatro elementos da natureza), o recital contou com 
a participação de dos poetas Igor Bolychiov (1961),  
Stepan Sultanov (1991) e Maria Kozlova (1981). Na 
performance dos poetas, havia uma forte e sutil 
composição teatral: desde a cor preta, presente no 
vestuário de todos, passando pelo recital, com duração 
de uma hora, apenas com a leitura dos poemas, sem 
quaisquer comentários, como a prender o fôlego da 
plateia. 

Kozlova, talvez por ser a única voz feminina do trio 
e por ser uma espécie de convergência geracional 
entre Bolychiov e Sultanov, foi meio que uma voz  
catalisadora do recital. Abaixo, compartilho a tradução 
que fiz de dois poemas recitados naquela noite. 

n n n n
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Vamos conversar sobre uma desgraça
Numa quase ânsia e quase delirante 
Em Moscou, na tasca, atrás de uma taça, 
Num jardim, quem sabe, nada entediante. 

Pôr do sol, num hotel que tenha vista
Para Europa, num mundo não da gente,
Em um apartamento stalinista,
Há um ano atrás, aproximadamente. 

Vou conversar contigo e é sobre a
Sina -  tu não dirias isto - pois bem ,
Depois, que a vida não é aqui, mas lá,
E há que se ir a uma estação de trem. 

Comprar passagem. Num vagão azul,
Sê hábil nesta insônia, na esparrela, 
Enquanto não vai se acabando a Rússia
E o que é mesmo que não acaba ela?...

Indo acordado no deserto assim
Que um uivo sobre a voz  não me desabe
Em Paris, ou quem sabe, lá em Berlim 
Ante uma taça de café, quem sabe. 

n n n n

Estes poemas foram publicados na prestigiosa 
revista literária Novi Mir. Além de poeta, Maria Kozlova 
é também crítica literária e tradutora. Seus trabalhos 
têm sido publicados em outros veículos literários 
de grande prestígio, a exemplo das revistas Ural e 
Znamya. É autora de um livro, Poemas para o Irmão, 
publicado em 2017. Edições russas com poemas 
dos franceses Paul Verlaine e Leconte de Lisle foram 
publicadas em livro com traduções dela. É professora 
doutora do Instituto de Literatura Maksim Gorki.

Astier
  Basílio

Maria Kozlova

astierbasilio@gmail.com

Maria Kozlova é também crítica literária e tradutora

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

O mais velho do meio
Três anos me separam do meu 

irmão do meio. Se hoje a diferença 
parece pouca e seus cabelos bran-
cos já o fazem parecer até mais ve-
lho do que eu, na época isso era 
o bastante para nos fazer um es-
trangeiro ao mundo do outro. Era 
o batizado da nossa irmã caçula e 
a cerimônia caiu em plena festa de 
Santo Antônio, padroeiro da cida-
de. Lembro bem disso, porque ha-
via um parque em Solânea e mal 
conseguíamos nos concentrar no ri-
tual, doidos para correr até os brin-
quedos. 

Ao final do batismo, talvez para 
não atrapalhar ainda mais os pla-
nos dos adultos, alguém nos deu 
uns trocados e nos mandou para o 
parque. Apesar de brigarmos mui-
to nessa época, desde sempre le-
vei muito a sério a incumbência 
de cuidar do meu irmão. A condi-
ção de mais velho talvez só tenha 
se invertido mais tarde, quando ele 
cruzou uma série de limiares antes 
de mim: foi o primeiro a viajar pra 
fora do país, o primeiro a fazer uma 
pós-graduação, o primeiro a arran-
jar um emprego estável, o primeiro 
a casar e ter uma filha. 

Àquele tempo, era só uma crian-
ça de cinco anos que eu, me julgan-
do muito crescido, carregava como 
um apêndice meu de casa para a 
escola, da escola para a casa, even-
tualmente o livrando de brigas e o 
salvando de atropelamentos, por-
que, diferente do adulto que ia se 
tornar, era irascível e irresponsá-
vel a ponto de meus pais confessa-
rem que temiam que não fosse che-
gar vivo aos dezoito. 

Cuidar do meu irmão no par-
que envolvia demovê-lo, por exem-
plo, da ideia de ir nos brinquedos 
maiores. Hoje não seria preciso: a 
própria ideia de duas crianças de-
sacompanhadas dos pais num par-
que talvez já não seja razoável mes-
mo no interior, onde a experiência 
da infância ainda é um tanto dife-

rente da da capital, mas entendam, 
estamos falando dos anos 1980 e de 
uma cidade com 30 mil habitantes 
do interior da Paraíba. Valia tudo. 
Se a criança de oito anos quisesse 
subir numa roda gigante com o ir-
mão de cinco, boa sorte para eles 
dois, ninguém iria impedir. 

Ocorre que, desde ali, sempre 
fui um sujeito medroso. Havia es-
sas barcas de madeira temerosas, 
puxadas por uma corda, nas quais 
os meninos da minha idade compe-
tiam para ver quem conseguia co-
locá-las de ponta-cabeça primeiro, 
dando um giro completo em tor-
no do eixo já meio bambo, sem que 
tudo se desmanchasse. O risco era 
real. Contava-se que, naquela fes-
ta mesmo, em anos passados, uma 
criança havia naufragado no ar, de 
uma daquelas barcas, e até hoje an-
dava por aí sem um rosto.

A história não dissuadiu meu ir-
mão, que se recusava a ir nas bar-
cas menores. A bem da verdade, 
elas eram pequenas mesmo para 
o seu tamanho, mas sustentei o ar-
gumento: ele só podia ir naque-
las, o que queria dizer que eu só ti-
nha coragem de ir naquelas, e fim 
de papo. Enquanto meia dúzia de 
crianças voavam como pêndulos 
num bólido de madeira, prestes a 
se despedaçar, meu irmão e eu nos 
balançávamos numa jangadinha 
na marola, a meio metro do chão.

Óbvio que fomos motivo de cha-
cota ao descermos, quando me dei 
conta de que alguns dos marujos 
imprudentes eram não só da nossa 
escola como da minha classe e ago-
ra nos provocavam para o desafio 
supremo: encarar a Monga, a mu-
lher gorila, que vinha diretamente 
das savanas de Ilhéus para povoar 
nossos sonhos com a promessa de 
uma mulher seminua, invadindo 
depois nossos pesadelos na forma 
de uma criatura violenta, coberta 
de pelos, solta num trailer tão ca-
penga quanto as barcas de madeira.

Eu ia dizer que não, mas meu 
irmão disse primeiro que sim e eu 
não ia passar vergonha na frente do 
grupo. Acompanhei, cheio de uma 
falsa valentia, sua marcha triun-
fal. Na fila da Monga, quem pulava 
fora do trailer antes do fim era vaia-
do como o pior arregão do planeta. 
Ouvíamos o barulho dos corpos se 
chocando contra as paredes do trai-
ler, a locução implorando: “Calma, 
Monga! Calma!” e eu tentava dis-
farçar o horror segurando meu ir-
mão pelos ombros, enquanto ele 
parecia mais curioso que apavo-
rado, rindo também dos fugitivos.

Na nossa vez, restou-me apelar 
para a razão e para a consciência do 
rapazote na portaria: “Pode, moço, 
uma criança dessa idade entrar?”. 
“Pode, pode…”, ele disse, para meu 
desespero. Eu, acovardado, tornei 
a perguntar: “Tem certeza? Não 
é proibido? Não vai dar ruim pra 
você” E ele: “Sim, sim, cala a boca, 
ninguém tá vendo, vai entrando…”. 
E pronto: nos empurrou pra dentro 
e lá estávamos nós, diante da jaula. 
Monga ainda em sua forma huma-
na, toda ela num biquíni minúscu-
lo, exibindo suas curvas voluptuo-
sas. Os mais velhos assobiavam e 
eu, de novo, tentava me esconder 
atrás da bravura do meu irmão. 
Lembro da música, da transforma-
ção, do locutor de novo imploran-
do, tentando domar a fera, da jaula 
se abrindo e do tumulto se instau-
rando e de uma mão peluda roçan-
do o meu pescoço. 

Foi o que bastou. Saí correndo, 
puxando meu irmão pelo braço. Lá 
fora, as vaias e o rosto conhecido de 
um adulto. “Tive que sair”, justifi-
quei. “Meu irmão tava se cagando 
de medo”, apontei pra ele, que para 
minha surpresa não negou, não me 
desmentiu. Apenas calou, me pro-
tegendo e guardando aquele se-
gredo até se esquecer dele e ama-
durecer, talvez já ali, muito antes 
de mim.
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A última vez em que estive em Cabaceiras tem 
aproximadamente um ano e tomei a velha 
estrada que sai de Queimadas passando 

por Boqueirão. Na sexta-feira da semana passada 
(27), tive a oportunidade de voltar ao Mundo-Sertão. 
Fui a Cabaceiras, nos Cariris Velhos da Parahyba, 
para participar do I Encontro Borborema Cangaço 
da Juventude e do III Encontro do Conselho Cristino 
Pimentel. Era um pouco mais de 18h quando partimos 
de minha casa. Acompanhei o amigo Julierme 
Nascimento e sua amada Marileide, além do meu 
amigo Chicão do Cariri. Finalmente, a noite da sexta 
chegou e, com ela, uma animação pulsou os corações 
dos viventes. Por onde a gente passava, era um 
“sassaricado danado”. Bares abrindo, trânsito em 
intensa pressa, e o sentimento de alegria era evidente. 
Afinal: sextou!

Pois bem, rumamos um caminho bem diferente do 
habitual, isso porque, na saída de Boa Vista, a estrada 
que passa defronte a bentonit foi asfaltada até a 
entrada de Cabaceiras, um benefício enorme para o 
acesso à Roliúde Nordestina que tem desenvolvido a 
passos consistentes o turismo rural, de experiência, 
sem contar o cinematográfico. O evento ocorreu no 
sábado e no domingo, mas muitos dos participantes, 
ávidos por sentir o clima caririzeiro e desejosos em 
amanhecer na cidade, chegaram já na sexta-feira. 
Tranquila, bucólica, bem iluminada e vestida de festa: 
assim estava Cabaceiras naquela noite de primavera. 
É envolto nessa aura que nos juntamos a Paulinho de 
Cabaceiras, Marco di Aurélio, João de Sousa, as netas 
de Antônio Silvino Maria Quitéria e Kátia, José Tavares 
e outros. Na pizzaria Borda de Ouro, podemos nos 
deleitar em um cardápio com comidas batizadas com 
temas do município e podemos alimentar nossa fome 
de conhecimento através dos relatos das netas do 
“Rifle de Ouro” e dos escritores presentes; parecia que 
o evento tinha iniciado ali.

Logo após, fomos visitar o acervo de Paulinho de 
Cabaceiras, composto de obras raras sobre o Cariri e 
um conjunto de insígnias, imagens e artefatos antigos, 
vários deles comprovadamente históricos, como um 
telefone de mesa que foi do Palácio do Catete. Antes 
de se encaminhar à pousada Shalon — onde fomos 
bem recebidos por D. Margarete —, fizemos um 
passeio por alguns prédios históricos da Av. Quatro 
de Julho, todos bem conservados, coloridos e bem 
iluminados. Noite amena e de merecido descanso.

Na manhã do sábado, um a um iam chegando os 
integrantes do Borborema Cangaço e convidados. 
Daniel Duarte, Bismarck Martins, Célia, Angélica 
Costa, Pedrinho e muitos outros que puderam 
sentir o calor humano do evento e a quentura tão 
característica dessas terras, isso já na calçada 
do confortável auditório Abdias Aires de Queiroz 
vizinho à bem estruturada escola municipal Ma 
Neuly Dourado. Entre abraços e sorrisos, passo a 
vista nos livros à venda e na arte mágica de Chicão, 
que transforma galhos retorcidos em belas peças 
decorativas, além das pinturas de André Nunes, que, 
da mistura de pigmentos, retrata em tela a Pedra de 
Santo Antônio lá de Fagundes, sua terra natal.

De início, o maestro Reinaldo Cordeiro regeu a 
Filarmônica Nossa Sra. da Conceição, que tocou os 
hinos Nacional e de Cabaceiras, além da música 
contagiante tema do Auto da Compadecida. Estive na 
mesa, representando o IHGP, de onde acompanhei a 
palestra de Paulinho de Cabaceiras sobre os coiteiros 
de Antônio Silvino na Vila Federal de Cabaceiras; 
logo após, Marco Di Aurélio nos brindou com a força 
da imagem. Em seguida, fomos para a calçada ver o 
espetáculo do grupo Bacamarteiro(a)s do Congo. De 
repente, os tiros cheios, parecendo bombas, ecoavam 
cidade afora, e logo atraiu alguns populares.

Bismarck, Tavares e João de Sousa, trataram 
sobre o cangaço; Angélica, Célia e Vandilo, a 
poesia; e fechamos o primeiro dia com louvor. Da 
calçada do auditório, construído em um outeiro nas 
bordas da cidade, podemos contemplar o horizonte. 
Finzinho de tarde, o Sol se pondo de um lado e, 
nos arredores, as luzes tímidas denunciavam como 
pirilampos as habitações rurais, cercadas pela 
Serra da Aldeia, da Fontainha e outros serrotes que 
dão sinuosidade à paisagem.

No domingo, visitamos o Museu Histórico e 
Cultural, a antiga Cadeia (outrora incendiada por 
Antônio Silvino), a Casa de Caridade Pe. Ibiapina e 
fomos para o distrito de Ribeira conhecer o casarão de 
Bevenuto de Sousa Varjão, suposto coiteiro de Antônio 
Silvino, além da visita a Arteza e sua infinidade de 
artigos de couro. Com alegria em meio a uma energia 
tão boa, nos despedimos dos confrades e confreiras e 
pudemos ver de dia um caminho sinuoso e bonito da 
volta agradecendo ao divino e à gostosa sensação de 
dever cumprido.

Crônica 
  Em destaque

I Borborema 
Cangaço

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

Os fãs da música alternativa e do 
rock psicodélico poderão conferir hoje, 
às 18h, na Vila do Porto, no Centro His-
tórico de João Pessoa, o show acústico 
da banda Glue Trip. Os ingressos po-
dem ser adquiridos pelo site do Sym-
pla, com preços a partir de R$ 50, ou na 
hora, no próprio local.

O músico e compositor paraibano 
Lucas Moura, líder do projeto, explica 
que o show possui uma proposta mais 
intimista, contando com Lucas ao vio-
lão, Cassiano Silva na percussão e parti-
cipação especial de Felipe Gouveia, an-
tigo membro da Glue Trip. “A última 
vez que a gente subiu ao palco juntos 
foi há oito anos atrás e agora a gente se 
reencontra pra celebrar os 10 anos do 
primeiro álbum da banda, que foi lan-
çado em 2015”, comenta Lucas. 

Percorrendo as músicas dos três dis-
cos do grupo — Glue Trip (2015), Sea at 
Night (2018) e Nada Tropical (2022) — e 
com a participação de Felipe, o show 
promete ser um momento nostálgico e 
especial, configuração inaugurada por 
Lucas no início do ano, quando tocou 
em Lima, no Peru.

Viagem nostálgica
A apresentação será focada em com-

posições autorais da Glue Trip, espe-
cialmente do primeiro álbum. “A gente 
tenta ser bem fiel à gravação dos discos 
pra dar esse ar de nostalgia e pra que o 
pessoal que vai assistir tenha essa cha-
ma nostálgica acesa”, afirma o músico. 
Além de Lima, o formato acústico dos 
shows também foi apresentado em São 
Paulo, o que surtiu um bom retorno por 
parte do público.

De acordo com Lucas, a banda tem 
dado uma pausa nas apresentações 

maiores para focar na produção do 
novo álbum, previsto para ser lançado 
no ano que vem, mas ainda sem uma 
data fechada. Apesar disso, os shows 
mais intimistas são uma maneira de 
manter o grupo ativo e presente no ce-
nário musical, sempre próximo do pú-
blico. Ele destaca ainda que a banda 
realizou uma turnê internacional em 
2024, pelos Estados Unidos, passan-
do por Houston, Dallas e Austin, com 
apresentações no festival de tecnologia 
South by Southwest, o SXSW, um mar-
co importante para o grupo.

Lucas finaliza expressando seu en-
tusiasmo com a apresentação, ressal-
tando o caráter de homenagem tanto ao 
álbum de estreia quanto à cidade que 
o inspirou. “Esse show na Vila do Por-
to vai ser uma celebração a João Pessoa 
também, porque a gente lançou o pri-
meiro álbum há quase 10 anos atrás e 

ele de cara foi considerado um grande 
disco da psicodelia brasileira, no pata-
mar de outros discos tão legais quanto. 
Uma festa especial por estar trazendo 
o Felipe, por ele ter sido todo compos-
to no Centro de João Pessoa, quando eu 
morava no Caricé. Então ele tem muito 
cara da cidade”, conclui.

Grupo reúne integrantes após oito anos e celebra 10 anos do primeiro disco

Glue Trip apresenta show 
acústico na Vila do Porto

MÚSICA

GLUE TRIP

n Hoje, às 20h. 

n Na Vila do Porto (Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, 8, Varadouro, 
João Pessoa).

n Ingressos: R$ 50 + 1 kg de 
alimento não perecível (social/ 
primeiro lote), antecipados na 
plataforma Sympla, e R$ 60 + 1 kg 
de alimento não perecível (social/ 
primeiro lote), na bilheteria.

Artigo José Octávio de Arruda Mello 
Historiador | Especial para A União

Estado Novo e Guerra Mundial 
no diário de Vargas

Ao contrário do primei-
ro volume, iniciado com a 
crise dos congelados comer-
ciais dos anos 1930, o segundo 
tomo de Getúlio Vargas – Diário 
1937/1942 principia com favo-
ráveis perspectivas. 

Tal significa que o autor 
poderia, agora, dedicar-se aos 
principais objetivos, o pri-
meiro dos quais consistia em 
montar e consolidar o Esta-
do Novo.

Para tanto, urgia neutra-
lizar a oposição de Flores da 
Cunha, com seus provisórios, 
no Rio Grande do Sul, e caute-
rizar as eleições presidenciais 
de 3 de janeiro de 1938, pre-
nunciadas entre os candidatos 
José Americo, Armando Sales 
e Plinio Salgado.

Integralismo e José Américo
Para remoção do obstácu-

lo Flores da Cunha, o gover-
no contava com o Exército, a 
quem inquietavam os irre-
gulares do governador gaú-
cho. A mesma motivação foi 
arguida contra os integralis-
tas, depois do desfile de 20 mil 
verdes, fardados e em conti-
nência ao chefe da nação, na 
porta do Catete, a 1o de novem-
bro de 1937.

Já o caso de José Améri-
co tornou-se um pouco mais 
complicado.

Líder da Revolução de 1930 
no Nordeste, Américo teve 
seus firmes e contundentes 
discursos de campanha, como 
pretexto para sacrifício da can-
didatura. Disso se encarregou 
o porta-voz (?!) Benedito Vala-
dares, “pronto a cooperar até 
mesmo num movimento sub-
versivo para alterar a situa-
ção criada pela sucessão pre-
sidencial”.

Enquanto isso, o irrequie-
to General Goes Monteiro pro-
clamava, pela chefia do Estado 
Maior: “se os políticos não se 
entenderem o exército toma-
rá posição”.

Os grandes projetos
O regime de exceção propi-

ciou a Vargas, entre 1938 e 40, 
atacar os grandes projetos que 
incluíam siderurgia, petróleo, 
carvão, Fábrica Nacional de 
Motores, Estatuto da Lavoura 
Canavieira, integração do ín-
dio e criação do Ministério da 
Aeronáutica.

Entre todos, o que mais 
avançou foi a siderurgia, que 
gerou a Usina Nacional de Vol-
ta Redonda, viabilizada por 
Comissão Executiva do Plano 
Siderúrgico.

Seguiu-se o populismo, 
mediante designação, para o 
Ministério do Trabalho, a 29 de 
dezembro 1941, de Alexandre 

Marcondes Filho, responsável 
pelas grandes concentrações 
operárias do campo de futebol 
de São Januário em que Var-
gas aparecia com seu bordão: 
“Trabalhadores do Brasil!!!”.

Miudezas e desfavores
Após audiências com Sal-

viano Leite e Epitacinho, GV 
tratou da sucessão da Paraíba, 
onde o campinense Argemiro 
de Figueiredo foi substituído 
pelo populista Rui Carneiro. 

Ao lado disso, o diário tam-
bém se ocupa de desfavores 
de Vargas como censura à im-
prensa e antissemitismo com 
o primeiro aparecendo na sus-
pensão, pelo DIP, em janeiro de 
1941, do jornal Diário Carioca.

O plano internacional
O segmento mais impor-

tante do segundo volume do 
diário de Vargas refere-se ao 
plano internacional. 

Neste, após o famoso dis-
curso pró-eixo do cruzador 
Minas Gerais, em que o dita-
dor teve que se explicar, a posi-
ção do Itamaraty consistia em 
evitar comprometimentos eu-
ropeus, “desde que a América 
não fosse agredida”.

Para complicar, o chefe de 
Estado Maior, General Goes 
Monteiro, opunha-se à ocupa-
ção americana de porções do 

território brasileiro, para ins-
talação de bases militares no 
Nordeste. 

Inglaterra, Alemanha, EUA
A Inglaterra, então, decidiu 

agir. Inquieto com o comércio 
brasileiro com a Alemanha 
nazista de, inclusive, material 
bélico, o Reino Unido apreen-
deu o navio brasileiro Siquei-
ra Campos, que transportava 
artilharia, anteriormente ad-
quirida aos alemães. Enquan-
to a tripulação era internada e 
o barco levado para Gibraltar, 
outra embarcação brasileira, o 
Buarque, tinha carga, destina-
da aos Estados Unidos, confis-
cada pelos britânicos. 

A posição do Brasil era tan-
to mais delicada porque, des-
de os tempos do Embaixador 
Ritter, a Alemanha pressio-
nava por garantias a seus pa-
trícios, nas zonas de coloniza-
ção germânicas do Sul do país.

Agravado pelo caso do na-
vio brasileiro Itaipé, intercep-
tado por cruzador inglês no 
Litoral fluminense, o imbró-
glio somente foi resolvido me-
diante interferência dos EUA. 
Consoante o Diário, essa nação 
interveio para que o Brasil se 
declarasse em estado de beli-
gerância com Alemanha e Itá-
lia, a 22 de agosto de 1942, e em 
estado de guerra a 31 de agosto.
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Banda paraibana realizou shows em cidades dos EUA e também no festival SXSW

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Compositores são homenageados em novo EP de Wil Cor & Eletrocores, que toca hoje na Música Urbana

Ode a Cátia de França e a Chico César
MÚSICA

A banda independen-
te Wil Cor & Eletrocores se 
apresenta hoje, a partir das 
15h, no pátio da Música Urba-
na, no Centro de João Pessoa, 
em show de pré-lançamento 
do vinil Valei-me, Nossa Sra. 
Cátia de França e Meu Guerrei-
ro Chico César. Na ocasião, o 
público poderá adquirir um 
kit especial, composto pelo 
disco em vinil, uma ecobag e 
um cartaz da obra, no valor 
de R$ 50. A entrada do show 
é franca.

Aprovada pelo guerreiro
O cantor e compositor Wil 

Cor explica que a apresenta-
ção no Música Urbana é con-
siderada uma passagem obri-
gatória por qualquer banda, 
dada a importância histórica 
do local para grupos e músi-
cos em João Pessoa, especial-
mente nos anos 1990. “A gen-
te está preparando um show 
mais elétrico, mais instigan-

te, misturando um pouco das 
músicas do EP e umas mú-
sicas inéditas nossas, além 
de umas versões de Cátia de 
França e Chico César”, afirma 
Wil. Apesar da divulgação do 
atual trabalho, o lançamento 
oficial do vinil está previsto 
para novembro.

Entre as composições iné-
ditas, Wil destaca uma versão 
inovadora da canção “Bera-
dêro” (de Chico César, 1995), 
que recebeu a aprovação do 
próprio autor. “Provavelmen-
te, no próximo ano, a gen-
te deve regravar essa canção 
do Chico por conta da ver-
são inusitada, porque ‘Bera-
dêro’ é um aboio, e a gente fez 
uma versão meio rock, com 
uma levada de baixo meio 
pós-punk. O Chico aprovou 
e a gente vai descer o dedo 
nessa canção”, conta o cantor.

Wil Cor possui um álbum 

solo, com oito canções acús-
ticas. Já o grupo Wil Cor & 
Eletrocores lançou, em no-
vembro do ano passado, o 
EP Estilhaço. A banda já per-
correu vários espaços e pro-
gramas da cidade, incluindo 
a primeira apresentação do 
Palco Tabajara deste ano.

Fusão instigante
“Hoje a gente deve tocar 

umas três canções que não 
estão lançadas. A abertura 

é com ‘Chama pra cantar’, 
que a gente acha vibrante. É 
um mantra, porque eu sou 
afro-indígena, numa aliança 
do povo Borum Krenak com 
o São Jorge do Norte, então 
sempre tem essa pegada da 
música negra com a música 
indígena”, acrescenta o artis-
ta, responsável pelas compo-
sições do grupo.

Para o primeiro semestre 
de 2025, Wil Cor & Eletroco-
res planeja 

gravar um trabalho ao vivo, 
provisoriamente intitulado 
de “Instiga Fusion”, uma es-
pécie de classificação que tem 
despertado a curiosidade no 
meio musical local. “A gente 
está com essa mistura de mú-
sica negra, rock, com a músi-
ca do Nordeste e paraibana, e 
está saindo essa mistura gos-
tosa que é a instiga e a fusão 
de todos esses ritmos”, co-
menta.

Para Wil, a própria dinâ-
mica cultural do Centro 

é  i n s t i -

gante por si só, com a pre-
sença do evento em parale-
lo ao tradicional Sabadinho 
Bom — o show acontece após 
o chorinho e antes da ocupa-
ção do samba na Praça Ba-
rão do Rio Branco. “Vai ser 
um show na instiga mesmo. 
Quem for para lá é bom não 
perder nada, porque a gen-
te vai dar o sangue todo ali. 
Vai ser bom!”, instiga o can-
tor.

Programação de 3 a 9 de outubro, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande e Patos.

ESTREIAS

CORINGA – DELÍRIO A DOIS (Joker – Folie 
à Deux). EUA, 2024. Dir.: Todd Phillips. Elenco: 
Joaquin Phoenix, Lady Gaga, Zazie Beetz, 
Catherine Keener, Brendan Gleeson, Steve 
Coogan. Drama/ policial/ musical. Enquanto 
aguarda julgamento, o Coringa encontra o 
amor e a música dentro dele. 2h18. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
20h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): leg.: 
sáb. e seg. a qua.: 21h; dom.: 20h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: leg.: 19h15, 22h15. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: 15h30, 18h30, 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 14h30, 17h30, 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): 
dub.: 13h, 19h; leg.: 16h, 22h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): leg.: 14h, 17h, 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 15h, 18h, 21h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: dub.: 13h, 16h, 19h, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 17h30, 
20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
15h30, 18h30, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 16h20, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 14h20, 17h, 19h40. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 15h10, 17h50, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 14h20, 17h, 
19h40. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 15h10, 
17h50, 20h30. CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
16h20; leg.: 21h. Patos: CINE GUEDES 2: sáb. 
e dom.: dub.: 15h15, 20h40; leg.: 18h; seg. a 
qua.: dub.: 18h, 20h40. CINE GUEDES 3: dub.: 
seg. a qua.: 16h, 18h40, 21h15. MULTICINE 
PATOS 1: dub.: sáb. e dom.: 15h15, 19h20; seg. 
a qua.: 19h30. MULTICINE PATOS 3: dub.: sáb. 
e dom.: 17h20, 21h; seg. a qua.: 15h, 17h55, 21h. 
MULTICINE PATOS 4: leg.: sáb. e dom.: 20h20; 
seg. a qua.: 20h30.

O DIA QUE TE CONHECI. Brasil, 2024. 
Dir.: André Novais Oliveira. Elenco: Renato 
Novaes, Grace Passô. Drama. Prestes a ser 
demitido, bibliotecário de escola cria vínculo 
com colega de trabalho durante carona para 
casa. 1h11. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: ter. 8/10: 19h; qua. 16/10: 20h; qui. 
24/10: 19h. 

PLACA-MÃE. Brasil, 2024. Dir.: Igor Bastos. 
Animação/aventura. Robô consegue o direito 
de adotar duas crianças, mas precisa salvar 
um dos filhos, que fugiu. 1h45. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 13h15, 15h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: sáb. e dom.: 14h; 
seg. a qua.: 14h, 16h30.

 
PRÉ-ESTREIA

ROBÔ SELVAGEM (The Wild Robot). EUA, 
2024. Dir.: Chris Sanders. Dublagem brasileira: 

Elina de Souza, Rodrigo Lombardi, Gabriel 
Leone. Aventura/ animação. Robô tenta so-
breviver em ilha desabitada e adota filhote 
de ganso. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: sáb. 
e dom.: dub.: 15h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
1: sáb. e dom.: dub.: 17h15, 19h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: sáb. e dom.: dub.: 18h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: sáb. e dom.: 
dub.: 16h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
sáb. e dom.: dub.: 13h, 15h10. Patos: CINE 
GUEDES 1: sáb. e dom.: dub.: 15h. MULTI-
CINE PATOS 4: sáb. e dom.: dub.: 3D: 15h55.

REAPRESENTAÇÃO

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). EUA/ 
Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes na du-
blagem brasileira: Miá Mello, Tatá Werneck, 
Dani Calabresa, Katiuscia Canoro, Otaviano 
Costa, Léo Jaime. Aventura/ comédia/ ani-
mação. As emoções na cabeça de menina 
de 13 anos têm problemas quando novos 
sentimentos surgem. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: seg. 
a qua.: dub.: 15h45. 

CONTINUAÇÃO

OS FANTASMAS AINDA SE DIVERTEM 
– BEETLEJUICE, BEETLEJUICE (Beetlejuice, 
Beetlejuice). EUA, 2024. Dir.: Tim Burton. Elen-
co: Michael Keaton, Winona Ryder, Catherine 
O’Hara, Jenna Ortega, Justin Theroux, Willem 
Dafoe, Monica Bellucci, Danny DeVito. Comé-
dia/ fantasia. Após tragédia pessoal, família 
volta a casa assombrada onde a mais jovem 
reabre o portal para outro mundo e para o 
retorno de Besouro Suco. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 18h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: seg. a qua.: dub.: 15h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 19h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 19h. Patos: 
MULTICINE PATOS 4: leg.: sáb. e dom.: 18h15; 
seg. a qua.: 18h20.

FERNANDA YOUNG – FOGE-ME AO 
CONTROLE. Brasil, 2024. Dir.: Susanna Lira 
e Clara Eyer. Documentário. Visão poética 
sobre vida e obra da escritora Fernanda 
Young. 1h27. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h; 
qua.: 20h. Próximas semanas: sáb. 12/10: 19h; 
qui. 31/10: 19h. 

A FORJA (The Forge). EUA, 2024. Dir.: Alex 
Kendrick. Elenco: Aspen Kennedy, Cameron 
Arnett. Drama/ religioso. Rapaz de 19 anos é 
forçado a tomar um rumo na vida. 2h04. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h30. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
20h.CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 14h15, 
16h50, 19h30, 22h10. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: dub.: 19h10, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 15h20, 17h40, 20h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
15h20, 17h40, 20h. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 21h. MULTICINE PATOS 1: dub.: seg. a 
qua.: 16h30. 

GOLPE DE SORTE EM PARIS (Coup de 
Chance). EUA/ França/ Reino Unido, 2023. Dir.: 
Woody Allen. Elenco: Lou de Laâge, Niels Sch-
neider, Melvin Poupaud. Policial. Jovem esposa 
começa caso com antigo colega, mas marido 
investiga. 1h33. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
20h45. 

MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despicable 
Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. Vozes 
na dublagem brasileira: Leandro Hassum, 
Maria Clara Gueiros. Comédia/ aventura/ 
animação. A família do ex-vilão Gru é forçada 
a fugir quando é perseguida por um supervilão. 
1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h. 

PACTO DE REDENÇÃO (Knox Goes 
Away). EUA, 2024. Dir.: Michael Keaton. Elenco: 
Michael Keaton, James Mardsen, Joanna Kulig, 
Al Pacino, Marcia Gay Harden. Policial/ drama. 
Assassino profissional que começa a sofrer de 
demência tenta salvar filho que cometeu crime. 
1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
leg.: 21h. 

PASSAGRANA. Brasil, 2024. Dir.: Ravel Ca-
bral. Elenco: Wesley Guimarães, Juan Queiroz. 
Policial. Amigos de infância planejam grande 
golpe. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
sáb. e dom.: 13h30; seg. a qua.: 13h30, 18h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: seg. a qua.: 13h.

QUANDO EU ME ENCONTRAR. Brasil, 
2024. Dir.: Michelline Helena, Amanda Pontes. 
Elenco: Di Ferreira, Pipa. Drama. Noivo e fami-
liares tentam conviver com o luto após morte. 
1h17. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 10/10: 19h; qua. 23/10: 20h; ter. 
29/10: 19h. 

SILVIO. Brasil, 2024. Dir.: Marcelo Antunez. 
Elenco: Rodrigo Faro, Johnnas Dutra, Vinícius 
Ricci. Drama. O apresentador Silvio Santos 
revê sua trajetória enquanto é mantido refém 
em sua casa por um sequestrador. 1h54. 14 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
15h45, 20h45. 

A SUBSTÂNCIA (The Substance). Reino 
Unido, 2024. Dir.: Coralie Fargeat. Elenco: Demi 
Moore, Margaret Qualley, Dennis Quaid. Sus-
pense. Celebridade em decadência resolve 
usar droga clandestina que cria uma versão 
mais jovem de si mesma. 2h20. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: leg.: 
sáb. e dom.: 14h20, 22h; seg. a qua.: 14h20, 
17h15, 20h15. 

TRANSFORMERS – O INÍCIO (Transfor-
mers One). EUA, 2024. Dir.: Josh Cooley. Aventu-
ra/ animação. Num planeta habitado por robôs, 
dois amigos estão destinados a ser inimigos. 
1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 

dub.: 16h. CENTERPLEX MAG 2: dub.: 18h20. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h45, 17h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 3D: 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 13h15, 15h45, 18h15, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 16h15, 18h15, 20h15. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
16h15, 18h15, 19h40. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 17h, 19h. MULTICINE PATOS 3: dub.: 
14h40. MULTICINE PATOS 4: seg. a qua.: dub.: 
3D: 15h30.

CONTATO

CENTERPLEX: (MAG Shopping, JP - https://
www.centerplex.com.br/cinema/mag). CINE 
BANGÜÊ: (Espaço Cultural, JP - Instagram: @
cinebangue). CINÉPOLIS: (Manaíra Shopping 
e Mangabeira Shopping, JP - https://www.cine-
polis.com.br/programacao/joao-pessoa.html). 
CINESERCLA: (Tambiá Shopping, JP, e Partage 
Shopping, CG - https://www.cinesercla.com.
br). CINE GUEDES: (Guedes Shopping, Patos 
- https://www.guedesshopping.com.br/entreteni-
mento/cinema). MULTICINE: (Patos Shopping, 
Patos - https://www.multicinecinemas.com.br/)..

HOJE

COMO SALVAR SEU CASAMENTO. Tex-
to: Bruno Motta e Daniel Alves. Direção: Bruno 
Motta. Com Nany People. 

Campina Grande: TEATRO MUNICIPAL 
SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixo-
to, s/nº, Centro). Sábado, 20h. Ingressos: R$ 
100 (inteira) e R$ 50 (meia), antecipados na pla-
taforma Sympla.

HOJE

GLUE TRIP. Banda apresenta show acústi-
co com participação Felipe Gouveia. 

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Golçalves, 8, Varadouro). Sá-
bado, 20h. Ingressos: R$ 50 + 1 kg de alimen-
to não perecível (social/ primeiro lote), anteci-
pados na plataforma Sympla, e R$ 60 + 1 kg de 
alimento não perecível (social/ primeiro lote), 
na bilheteria.

NOWAYSIS + BREAKOUT. Shows das 
bandas tributo ao Oasis e ao Foo Fighters. 

João Pessoa: AFTER PUB (Av. Izidro Go-
mes, 63, Tambaú, João Pessoa). Sábado, 
5/10, 21h. Ingressos: de R$ 20 (lote promocio-
nal) a R$ 50 (inteira), antecipados na platafor-
ma Sympla.

HOJE

SÁBADO - ANTOLOGIA DO CLUBE DO 
CONTO DA PARAÍBA. Coletânea de contos 
produzidos pelo Clube do Conto da Paraíba. 
Preço do livro: R$ 50.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CARVA-
LHO (Usina Energisa, Av. Juarez Távora, 243, 
Centro). Sábado, 17h. Entrada franca.

ÚLTIMOS DIAS

UNHANDEIJARA LISBOA. Gravura, ins-
talação, vídeo, escultura, arte correio e ou-
tras obras na exposição Unhandeijara Lis-
boa e o País de Jaguaribe.

João Pessoa: USINA ENERGISA (Av. Jua-
rez Távora, 243, Centro). Visitação de terça 
a sábado, das 13h às 18h, até 5 de outubro. 
Entrada franca. 

CONTINUAÇÃO

ARIANO SUASSUNA. Exposição de 
mais de 200 itens que pertenceram ao escri-
tor paraibano. Aberta apenas aos sábados.

João Pessoa: MARCOS INÁCIO ADVO-
GADOS (Av. Presidente Epitácio Pessoa, 
1967, Bairro dos Estados, João Pessoa). Visi-
tação nos dias 5/10, 19/10, 9/11, 16/11 e 7/12, 
14h. Entrada franca, com inscrição on-line 
pela plataforma Sympla. 

BEBEL LÉLIS. Exposição Lentes do Can-
gaço, de xilogravuras a partir de fotografias.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO ALI-
CE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 800, Tambauzinho). Vi-
sitação até 8 de novembro. Entrada franca. 

DO RIO AO MAR. Fotografia do coleti-
vo Paraibando com foco na cidade de João 
Pessoa.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação até 30 de novembro. En-
trada franca.

MOZILEIDE NERI. Exposição A Forma 
como Variável, de objetos em escala redu-
zida.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO 
ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, 800, Tambauzi-
nho). Visitação até 8 de novembro. Entrada 
franca. 

Em Cartaz

O disco do grupo é um 
lançamento da Taioba 

Discos, da loja inaugurada 
recentemente no Bairro dos Ipês

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

WIL COR & 
ELETROCORES

n Hoje, às 15h. 

n Na Música Urbana 
(Praça Rio Branco, Centro, 
João Pessoa).

n Entrada franca.
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Resta apenas um dia para 
as Eleições Municipais 2024 
e, para garantir que todo o 
processo eleitoral ocorra de 
forma segura e isonômica, o 
Fórum Eleitoral de Campina 
Grande tem trabalhado para 
realizar os últimos testes nas 
urnas eletrônicas e entregá
-las nos 82 municípios abar-
cados pela Rainha da Bor-
borema.

A equipe composta por 
mais de 20 servidores é res-
ponsável por planejar o trans-
porte e a distribuição de 2,9 
mil urnas para 24 zonas elei-
torais da Paraíba. Segundo 
Nivaldo Vidal, coordenador 
do Núcleo de Voto Informa-
tizado (NVI), toda a logísti-
ca é responsabilidade do Fó-
rum. “Nós trabalhamos para 
garantir que as urnas chega-
rão lacradas e em perfeito es-
tado aos locais de votação. In-
clusive, ao todo, na verdade, 
são 3,8 mil urnas, mas preci-
samos pensar em número de 
contingência. Esse excedente 
serve para, se algum proble-
ma acontecer, nenhuma seção 
ficar desamparada porque te-
remos aparelhos reservas”, 
detalhou Nivaldo.

Além de pensar em even-
tuais imprevistos, a equi-
pe também precisa realizar 
uma verificação minuciosa 
das vans utilizadas nos trans-
portes e dos seus respecti-
vos destinos. “Se uma urna 
de Serra Redonda, por exem-

plo, vier parar em Campina, 
vai ser um problema, porque 
as informações dos candida-
tos não vão bater e nem as dos 
eleitores. Então, fazemos essa 
checagem antes para evitar 
contratempos”.

Dentre os municípios que 
recebem as urnas por inter-
médio do Fórum Eleitoral de 
Campina, os mais distantes 
são Cuité e Picuí, na região do 
Curimataú. Para transportar 
as máquinas de votação, são 
destinadas quatro vans para 
cada cidade. Segundo o coor-
denador do Núcleo, os veícu-
los são solicitados pela Justi-
ça Federal. 

Em Campina
Das 24 zonas eleitorais que 

são da responsabilidade do 
Fórum Eleitoral de Campi-
na, três delas encontram-se 

no próprio território campi-
nense, sendo a 17ª a maior en-
tre elas, com mais de 120 mil 
eleitores. 

Para atender à alta deman-
da, a Justiça Eleitoral convo-
cou cerca de duas mil pes-
soas para trabalhar nas mais 
de 300 seções incluídas na 
zona. A Escola Cidadã Inte-
gral Premem é a que recebe 
o maior número de eleitores, 
chegando a mais de sete mil 
indivíduos.

Além da 17ª Zona, Cam-
pina também comporta a 16ª, 
que inclui o município de 
Massaranduba, e tem como 
principal colégio eleitoral a 
Escola Cidadã Integral Téc-
nica Dr. Elpídio de Almeida, 
conhecida como Estadual da 
Prata. E, por último, a 72ª, que 
engloba a cidade de Serra Re-
donda, tendo como maior lo-
cal de votação a Escola Cida-
dã Integral Técnica Nenzinha 
Cunha Lima.

À véspera da votação do 
primeiro turno das eleições 
municipais de 2024, a Paraí-
ba prevê a finalização, hoje, da 
organização das seções para o 
pleito. No total, serão utiliza-
das 10.339 urnas eletrônicas em 
1.800 seções eleitorais, além de 
1.277 urnas para utilização de 
reserva. De acordo com o Tri-
bunal Regional Eleitoral da Pa-
raíba (TRE-PB), o estado possui 
68 Zonas Eleitorais, distribuí-
das entre 223 municípios. 

Conforme José Augusto 
Neto, assessor de Eleição e Ino-
vação do TRE-PB, a preparação 
das seções eleitorais foi inicia-
da na quinta-feira e é finaliza-
da hoje, “com as urnas saindo 
dos nossos depósitos, chama-
dos de Núcleo de Votos Infor-
matizados (NVI) e segue até 
hoje quando todas as sessões 
estarão devidamente montadas 
e preparadas para amanhã”. 

A segurança é um fator cru-
cial para o funcionamento ade-
quado da urna, garantindo li-
sura e legitimidade a todo o 
processo de votação. Para ga-
rantir a segurança do arma-
zenamento e a transmissão do 
voto do eleitor, as urnas eletrô-
nicas são submetidas a proce-
dimentos de autenticação e ve-
rificação de integridade. 

De acordo com Augusto 
Neto, é realizado um teste de 
autenticidade dos softwares das 
urnas, no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), com a presen-

ça “dos partidos, OAB, Minis-
tério Público e todos que tive-
ram acesso ao código fonte”. 
Ele acrescenta que, antes de a 
seção ser aberta, “as entidades 
fiscalizadoras verificam se os 
softwares que estão na urna são 
exatamente os softwares que fo-
ram criptografados e lacrados 
no TSE”.

Outro procedimento de au-
tenticação utilizado nas urnas 
é a zerésima, que consiste na 
emissão de um documento in-
formando que não existe voto 
registrado na urna. Segundo 
Augusto Neto, antes do início 
da votação, a urna executa um 
“algoritmo que conta quantos 
votos tem na urna”. Para ele, 
“equivale àquele procedimen-
to, da época da eleição de pa-
pel, em que o mesário chegava 
com a urna lacrada e chama-
va os demais fiscais e eleitores 
e abria a urna lacrada, virando 
[a urna] ao avesso, mostrando 
que lá não tinha nenhum voto”. 

Esse é um dos vários meca-
nismos de auditoria da Justiça 
Eleitoral que garante a segu-
rança e a transparência da elei-
ção. A votação em uma urna 
eletrônica só pode ser inicia-
da depois que a zerésima for 
impressa, por volta das 7h, an-
tes de o primeiro eleitor se diri-
gir ao equipamento para votar.  

O procedimento é feito em 
cada uma das seções eleitorais, 
na presença de mesárias e me-
sários e de fiscais de partidos 
políticos. O documento contém 
toda a identificação da urna, 
comprovando que nela estão 

registrados todos os candida-
tos daquele município e que 
não há voto computado para 
nenhum deles.  

O objetivo do documento é 
confirmar que a urna tem zero 
voto. É por isso que se chama 
zerésima. Após a sua impres-
são, o presidente da seção elei-
toral, as mesárias, os mesários 
e os fiscais dos partidos ou das 
coligações que estiverem pre-
sentes deverão assiná-la. Em 
seguida, esse relatório fica-
rá disponível na seção eleito-
ral para que seja acessado por 
todo o eleitorado, garantindo a 
transparência da votação.

De acordo com a Resolu-
ção nº 23.611/2019, que dispõe 
sobre atos gerais do processo 
eleitoral, “no início dos traba-
lhos, será emitido o relatório 
Zerésima do Sistema de Apu-
ração, que deverá ser assinado 
pelos fiscais dos partidos polí-
ticos e das coligações que o de-
sejarem, assim como pelo pre-
sidente da junta eleitoral e seus 
componentes, o qual deverá 
anexar o relatório à Ata da Jun-
ta Eleitoral”.  

O Brasil conta com 5.569 
municípios e é prevista a utili-
zação de 571.024 urnas eletrô-
nicas, distribuídas em 500.341 
seções eleitorais. Nestas elei-
ções, um novo modelo de urna 
eletrônica será estreado, o UE 
2022. O novo modelo foi pro-
duzido para substituir os mo-
delos de 2009, 2010 e 2011. Cada 
modelo tem uma vida útil de 
10 anos ou seis eleições conse-
cutivas.
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Serão utilizadas 10.339 urnas eletrônicas em 1.800 seções eleitorais, além de 1.277 equipamentos de reserva

TRE-PB encerra preparativos hoje
ELEIÇÕES 

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

O Centro de Divulgação das Eleições já está pronto para dar publicidade aos resultados

Escolas municipais, em João Pessoa, foram cedidas à Justiça Eleitoral para as seções
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Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

“Nós 
trabalhamos 
para garantir 
que as urnas 
chegarão 
lacradas e 
em perfeito 
estado

Nivaldo Vidal

Funcionários vão transportar 2,9 mil urnas para 24 zonas eleitorais

Equipe do Fórum é composta por mais de 20 servidores

Fórum Eleitoral de CG distribui urnas para 82 municípios
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Eleitores podem manifestar preferência por determinado candidato, mas de maneira “individual e silenciosa”

Bandeiras e acessórios são liberados
NO DIA DE VOTAÇÃO

Mais de 3,2 milhões de 
paraibanos irão amanhã 
às urnas para escolher no-
vos prefeitos e vereadores 
para 223 municípios do es-
tado. As seções serão aber-
tas às 8h e ficarão disponí-
veis até às 17h do horário 
de Brasília. 

De acordo com a Justiça 
Eleitoral, para votar, basta 
que os eleitores apresentem 
um documento oficial com 
foto, como Carteira de Iden-
tidade, Passaporte, Cartei-
ra Nacional de Habilitação, 
e-Título (desde que esteja 
com foto) entre outros do-
cumentos que tenham fo-
tografia. A apresentação do 
título de eleitor não é obri-
gatória, embora ele pos-
sa ajudar a localizar a se-
ção eleitoral. A consulta do 
local de votação também 
pode ser feita pelo portal 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) na internet ou 
no aplicativo e-Título. 

Ainda segundo a Justiça 
Eleitoral, no dia do pleito, é 
permitido aos eleitores usar 
bandeiras, broches, dísti-
cos, adesivos e camisetas 
que manifestem sua pre-
ferência por determinado 
candidato, partido, coliga-
ção ou federação. Contudo, 
conforme prevê a Resolu-
ção n° 23.610/2019 do TSE, 
tal manifestação deve ser 
“individual e silenciosa”. 

Por outro lado, são proi-
bidas a aglomeração de pes-
soas com roupas ou ins-
trumentos de propaganda 
que identifiquem partido, 
coligação ou federação; a 

“manifestação ruidosa ou 
coletiva”; a abordagem; ali-
ciamento e utilização de 
métodos de persuasão ou 
convencimento do eleito-
rado, bem como a distribui-
ção de camisetas.

Na cabine de votação, 
é vedado ao eleitor portar 
aparelho celular, máquinas 
fotográficas, filmadoras, 
equipamento de radioco-
municação ou qualquer ins-
trumento que possa com-
prometer o sigilo do voto, 
ainda que desligados. Caso 
o eleitor esteja portando al-
gum desses aparelhos, eles 
deverão ser desligados e de-
positados em local próprio, 
instalado na seção eleitoral. 
A mesa receptora ficará res-
ponsável pela guarda dos 
aparelhos e dos pertences, 
que serão devolvidos após 
o eleitor concluir a votação.

Em caso de recusa em 
entregar os aparelhos, o 
eleitor não será autorizado 
a votar e, havendo necessi-
dade, a presidência da mesa 
poderá acionar força poli-
cial para a adoção das pro-
vidências necessárias.

Eleitores PCD
Os eleitores com defi-

ciência ou com mobilida-
de reduzida, independen-
temente do motivo ou tipo, 
poderão, ao votar, ser au-
xiliados por pessoa de sua 
escolha, desde que esta não 
esteja a serviço da Justiça 
Eleitoral ou de partido polí-
tico, federação ou coligação.

Conforme previsto na 
Lei das Eleições (Lei n° 

9.504/1997), nas seções 
eleitorais e juntas apurado-
ras, os servidores da Justiça 
Eleitoral, mesários e escru-

tinadores são proibidos de 
usar ou portar qualquer ob-
jeto que tenha propaganda 
de candidato, partido, coli-
gação ou federação. 

O TSE ainda alerta que 
é considerado crime, no dia 
da eleição, o uso de alto-fa-
lantes e amplificadores de 
som; a realização de comí-
cio ou carreata; a persua-
são do eleitorado; a propa-
ganda de boca de urna; a 
divulgação de propagan-
da de partido ou candida-
to; e a publicação de novos 
conteúdos em redes sociais 
e páginas na internet ou o 
impulsionamento, poden-
do ser mantidos em funcio-
namento aplicativos e con-

teúdos que já tenham sido 
publicados anteriormente.

Segundo a Justiça Elei-
toral, qualquer cidadão 
que tiver conhecimento 
de infração penal previs-
ta na legislação eleitoral 
deve comunicar ao juízo 
da zona eleitoral onde a ir-
regularidade foi verifica-
da. As juízas e juízes elei-
torais poderão, a depender 
da natureza da infração, 
encaminhar as irregulari-
dades para análise do Mi-
nistério Público.

Justificativa
Os eleitores que estive-

rem fora do domicílio elei-
toral no dia da votação po-

derão justificar a ausência 
por meio do aplicativo e-Tí-
tulo ou em uma seção elei-
toral localizada fora do mu-
nicípio em que estão aptos 
a votar. A Justiça Eleitoral 
considera como domicílio 
eleitoral a cidade onde o 
eleitor é inscrito.

Quem não justificar a 
ausência no dia da vota-
ção tem o prazo de 60 dias 
após o pleito para o fazer 
sem precisar pagar multa. 
A justificativa pode ser rea-
lizada por meio do sistema 
Justifica, disponível nos si-
tes do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE
-PB) e do TSE e do aplicati-
vo e-Título.

Opcional
A apresentação 

do título de eleitor 
não é obrigatória, 
embora ele possa

 ajudar a localizar a 
seção eleitoral

O presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB), 
desembargador João Bene-
dito da Silva, disponibilizou 
agentes do Núcleo de Inteli-
gência e Segurança Institucio-
nal (Nisi) para atuarem junto 
ao Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-PB). A ação visa re-
forçar a segurança pessoal dos 
integrantes daquela Corte, ga-
rantindo um ambiente segu-
ro e tranquilo para a condu-
ção das eleições. 

A presidente do TRE da 
Paraíba, desembargadora 
Agamenilde Dias, agradeceu 
ao presidente do TJPB pela 
ação. “Agradeço ao presidente 
João Benedito por, mais uma 
vez, firmar esse laço de par-
ceria institucional com o Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba e, desta vez, nos au-

xiliando valiosamente com a 
equipe do Núcleo de Inteli-
gência, capitaneada pelo co-
ronel Álvaro, que estará co-
laborando com as Forças de 
Segurança nas eleições de do-
mingo. Eu preciso registrar 
com gratidão essa parceria”, 
lembrou a presidente.

Os agentes do Nisi atuarão 
tanto na véspera quanto no dia 
das eleições, focando em medi-
das preventivas e de proteção, 
de modo a evitar qualquer ris-
co potencial à segurança dos 
membros do TRE. A presença 
desses profissionais capacita-
dos demonstra o comprome-
timento do Poder Judiciário 
paraibano em contribuir com 
a manutenção da ordem e da 
integridade do processo eleito-
ral, reforçando a parceria entre 
as instituições.

“O apoio oferecido faz 
parte de um esforço conjun-
to para assegurar que o pro-
cesso democrático transcorra 
sem incidentes e reforça a im-
portância da integração entre 
os órgãos judiciais para garan-
tir a paz e a segurança duran-
te momentos decisivos como 
este”, ressaltou o tenente-co-
ronel Álvaro Cavalcanti Fi-
lho, coordenador do Núcleo 
de Inteligência Institucional 
do TJPB.

TJPB disponibiliza agentes para 
reforçar segurança de servidores

Todo o efetivo dos órgãos 
operativos — Polícia Militar, 
Polícia Civil e Corpo de Bom-
beiros Militar —, somado ao 
uso da tecnologia de pon-
ta em videomonitoramento, 
serão empregados pela Se-
gurança Pública da Paraí-
ba durante o período eleito-
ral deste ano. Com o pleno 
funcionamento dos Centros 
Integrados de Comando e 
Controle (CICC) de João Pes-
soa, Campina Grande e Pa-
tos, esta será a primeira vez 
em que as estruturas atua-
rão conjuntamente nas três 
regiões do estado. Ao todo, 
a operação dispõe das ima-
gens de 1.600 câmeras espa-
lhadas nos 223 municípios 
e também no sistema pri-
sional.

De acordo com o planeja-

mento operacional da Secre-
taria da Segurança e da Defe-
sa Social (Sesds), até amanhã, 
as estruturas realizarão mo-
nitoramento das ações da 
operação, atendendo a de-
mandas do Tribunal Regio-
nal Eleitoral e atuando em 
conjunto com outros órgãos 
envolvidos no pleito, como 
Forças Armadas, Polícia Fe-
deral, Polícia Rodoviária Fe-
deral e Polícia Penal. Serão 
disponibilizadas imagens 
em tempo real e ainda mapas 
georreferenciados de ocor-
rências e locais de votação.

Interior 
Mais de nove mil poli-

ciais militares foram envia-
dos para trabalhar em cida-
des do interior, participando 
da Operação Voto Seguro 

2024, que atuará nos 223 mu-
nicípios, junto às 68 zonas 
eleitorais e em mais de 1.800 
locais de votação, sendo uma 
das maiores operações já rea-
lizadas pela corporação. O 
embarque de efetivo para ci-
dades do interior do estado 
foi iniciado na quarta-feira 
(2) e seguiu até ontem.

Além do policiamento os-
tensivo e preventivo nos lo-
cais de votação, a PM tam-
bém atuará como guarda de 
urna e no apoio à Justiça Elei-
toral, além da segurança no 
entorno dos locais de vota-
ção. Segundo a Polícia Mi-
litar, quem for flagrado co-
metendo crime eleitoral nas 
cidades de João Pessoa, Cam-
pina Grande e Patos será en-
caminhado para Polícia Fe-
deral.

Uso de tecnologia e empenho do 
efetivo marcam trabalho da Seds

O Centro de Convenções 
de João Pessoa receberá, de 8 
a 10 de outubro, mais de dois 
mil profissionais, de todo o 
país, para o 38º Congresso 
Brasileiro de Direito Admi-
nistrativo (CBDA), promo-
vido pelo Instituto Brasilei-
ro de Direito Administrativo 
(IBDA), com apoio do Tribu-
nal de Contas do Estado da 
Paraíba.

O evento, que será aberto 

às 9h, na terça-feira (8), con-
tará com a presença do presi-
dente do TCE-PB, conselhei-
ro Nominando Diniz Filho, 
que presidirá a mesa de aber-
tura. A palestra de destaque, 
intitulada “Nova Lei de Li-
citações e o Papel dos Tribu-
nais de Contas”, será proferi-
da pelo ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Benjamin Zymler.

O CBDA tem como objeti-

vo fomentar o debate sobre o 
avanço do Direito Adminis-
trativo, reunindo anualmen-
te renomados especialistas 
do Judiciário, Ministério Pú-
blico e Tribunais de Contas 
de todo o Brasil. O evento 
será um espaço para discu-
tir a defesa da democracia, 
o aprimoramento do contro-
le externo e da gestão públi-
ca, além de promover capa-
citação e networking entre os 

participantes.
 A presidente do IBDA, 

Cristiana Maria Fortini Pin-
to e Silva, enfatizou a im-
portância de trazer o even-
to para a Paraíba, um estado 
que ainda não havia sedia-
do o Congresso. “Queremos 
fazer da Paraíba um centro 
das discussões sobre Direi-
to Administrativo no país. 
O 38º CBDA promete ser um 
marco importante para a dis-

cussão e evolução do Direi-
to Administrativo no Brasil”, 
destacou.

Entre os palestrantes, es-
tão os professores Maria Syl-
via Zanella Di Pietro, Adilson 
Abreu Dallari, Jorge Ulisses 
Jacoby Fernandes, José dos 
Santos Carvalho Filho, Juarez 
Freitas, Marçal Justen Filho e 
Luciano Ferraz, além dos mi-
nistros Gurgel de Faria, Ben-
jamin Zymler e Carlos Ayres 

Britto. O TCE-PB também es-
tará representado por Brad-
son Camelo, procurador do 
Ministério Público de Con-
tas, e Givonaldo Rosa Rufino, 
consultor do Tribunal.

Esta edição do Congresso 
homenageia o professor Clo-
vis Beznos, mestre e doutor 
em Direito do Estado, e traz 
como tema central “Integri-
dade, Sustentabilidade e Go-
vernança”. 

Congresso de Direito Administrativo começa na terça-feira
EM JOÃO PESSOA

n 

Os agentes 
do Nisi 
atuarão tanto 
na véspera 
quanto no dia 
das eleições

Mais de 3,2 milhões de paraibanos irão amanhã às urnas para escolher novos prefeitos e vereadores para 223 municípios do estado
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O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), in-
formou, ontem, que a rede 
social X realizou o depó-
sito dos R$ 28,6 milhões 
em multas devidas à Justi-
ça brasileira em uma con-
ta incorreta. Moraes de-
terminou a regularização 
do pagamento para que a 
rede social X possa voltar 
a operar no Brasil.

Ainda ontem, a empre-
sa havia informado ao Su-
premo que a multa teria 
sido paga e pediu o des-
bloqueio da plataforma, 
que está suspensa desde o 
dia  30 de agosto.

Na decisão, Moraes 
disse que o valor foi depo-
sitado em uma conta da 
Caixa, mas deveria ter sido 
enviado para uma conta 
judicial no Banco do Bra-
sil. “Há, portanto, necessi-
dade de regularização do 
depósito realizado pela X 
Brasil Internet LTDA, para 
que haja o efetivo e inte-
gral adimplemento das 
multas”, decidiu o minis-
tro.

O ministro ainda de-

terminou que a Caixa 
proceda a “transferência 
imediata” do valor para a 
conta correta.

Após a regularização 
do pagamento, Moraes de-
terminou que a Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) opine sobre o pedi-
do de desbloqueio. Em se-
guida, o ministro vai deci-
dir se libera a plataforma. 

Bloqueio
Moraes retirou o X do 

ar após a empresa fechar 
seu escritório do Brasil e 
deixar de ter um represen-
tante legal no país, condi-
ção obrigatória para qual-
quer firma funcionar.

O bi l ionár io Elon 
Musk, dono da rede social, 
anunciou o fechamento da 
sede da empresa no Brasil 
após a rede ser multada 
por se recusar a cumprir 
a determinação de retirar 
do ar perfis investigados 
pela Corte por publicação 
de mensagens considera-
das antidemocráticas. 

No entanto, a represen-
tação foi reativada nas últi-
mas semanas e a advogada 
Rachel Villa Nova voltou 
a ser a representante legal 
da rede. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu, ontem, 
a rainha da Dinamarca, Mary 
Donaldson, no Palácio do Pla-
nalto. Participaram da reunião 
o ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, e 
o assessor especial da Presidên-
cia, Celso Amorim. A rainha 
estava acompanhada pelo mi-
nistro do Clima e Energia, Lars 
Aagaard, e pela embaixadora da 
Dinamarca, Eva Bisgaard.

O presidente Lula começou 
a reunião dizendo que tinha 
boas lembranças da Dinamarca, 
na COP15, em 2009, em Cope-
nhague, e do anúncio, no mes-
mo ano e na mesma cidade, do 
Rio de Janeiro como sede da 
Olimpíada de 2016. “Talvez te-
nha sido o momento mais emo-
cionante da minha vida”, disse o 
presidente, que lembrou que vi-
sitou a Dinamarca como sindi-
calista, antes de ser presidente, 
e ressaltou a relação de coope-
ração entre sindicatos brasilei-
ros e dinamarqueses.

Lula falou sobre o processo 
de reconstrução do Brasil e da 
reconstrução dos laços do país 
com o mundo. Também expli-
cou como o país quer aproveitar 

as oportunidades na transição 
energética, de ter uma matriz 
energética renovável, com 90% 
da sua energia elétrica oriunda 
de fontes limpas. O presidente 
convidou a Dinamarca a parti-
cipar da Aliança Contra a Fome, 
que o Brasil lançará no encontro 
do G20, em novembro, no Rio 
de Janeiro.

Lula também agradeceu 
à Dinamarca pela devolução 
do Manto Tupinambá ao Mu-
seu Nacional, no Rio de Janei-
ro. O item é considerado um 
ente vivo, de caráter espiritual, 
que traz identidade, memória e 
pertencimento para os povos in-
dígenas do Brasil. O presidente 
ressaltou, ainda, o compromis-
so do Brasil de zerar o desmata-
mento na Amazônia.

A rainha manifestou solida-
riedade em relação às enchentes 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul e às secas e aos incêndios em 
outras regiões do país. Também 
relatou que Brasil e Dinamarca 
compartilham muitos valores e 
ideias comuns. Que entre os te-
mas da visita estavam o acesso 
à saúde por telemedicina, igual-
dade de gênero e preservação 
ambiental. Ela destacou que co-
meçou sua visita por Manaus, 
conhecendo a Amazônia e os 
efeitos da seca.

Cooperação
A ministra Nísia Trindade 

enfatizou a retomada, no gover-
no atual, da cooperação entre 
Brasil e Dinamarca na área da 
saúde. Ambos países possuem 
sistemas universais de saúde e a 
Dinamarca é uma referência em 
muitos setores, a exemplo da te-
lemedicina.

Também falou sobre a im-
portância da cooperação na área 
hospitalar e nos investimen-
tos de empresas dinamarque-
sas na área de saúde no Brasil, 
como a Novo Nordisk, que pro-
duz e exporta a partir de sua fá-
brica brasileira em Montes Cla-
ros, Minas Gerais.

As relações entre Brasil e Di-
namarca são amistosas e assen-
tam-se em interesses comuns e 

valores compartilhados. Do 
ponto de vista econômico, o 
relacionamento entre Brasil e 
Dinamarca tem, na atração de 
investimentos, sua principal vo-
cação e os dois países mantêm 
acordos nas áreas de comércio, 
energia e meio ambiente. 

No âmbito comercial, de ja-
neiro a agosto de 2024, o inter-
câmbio entre os dois países foi 
de US$ 1,5 bilhão de dólares. 
As exportações brasileiras al-
cançaram US$ 345,7 milhões e 
as importações, US$ 1,1 bilhão. 
A pauta de importações bra-
sileiras é baseada em produ-
tos farmacêuticos, enquanto o 
país exporta, sobretudo, produ-
tos alimentícios, farelos de soja, 
medicamentos, estruturas flu-
tuantes e madeira.

O carro em que estava uma 
candidata a vereadora do Rio 
de Janeiro foi cravejado de ba-
las na última quinta-feira (3) à 
noite. Por estar em veículo blin-
dado, ela conseguiu sobreviver 
ao atentado.  

Em São Paulo, uma candida-
ta à Câmara Municipal da capi-
tal teve seu carro atingido por 
11 tiros. Ela não estava no veícu-
lo no momento do ataque, mas 
passou mal e chegou a ser leva-
da ao hospital.

Em Sumaré, no interior de 
São Paulo, dois homens atira-
ram contra o coordenador da 
campanha de um candidato a 
prefeito.

Os três casos, ocorridos nos 
últimos dias, são uma amostra 
da violência que marca o plei-
to municipal deste ano, que já 

registra um número de casos 
como esses maior que o dobro 
em comparação às eleições pas-
sadas.

A impressão de que a violên-
cia desta vez está maior que nas 
eleições anteriores é confirmada 
pela terceira edição da pesquisa 
“Violência Política e Eleitoral no 
Brasil”, feita pelas organizações 
Terra de Direitos e Justiça Glo-
bal, divulgada nesta semana.

O relatório revela que o au-
mento dos casos de violência 
em 2024 é 130% superior aos das 
eleições de 2020. Se hoje são re-
gistrados 1,5 caso diário de vio-
lência política pelo país, em 2020 
o resultado era de uma ocorrên-
cia a cada sete dias.

Segundo os dados do rela-
tório, já no início da campanha 
eleitoral, eram registrados 1,5 
caso de violência eleitoral. No 
período da pré-campanha des-

te ano, foram 145 ocorrências, 
como assassinatos, ameaças, 
atentados e outros tipos de vio-
lência. No período pré-eleitoral 
de 2020 foram 63 casos oficial-
mente contabilizados, sendo 14 
assassinatos, 15 atentados e 10 
ameaças.

A coordenadora da Terra de 
Direitos, Gisele Barbieri, disse 
que “desde a primeira edição 
da pesquisa é possível identifi-
car que em anos eleitorais há um 
acirramento da violência políti-
ca. Nos casos registrados, per-
cebemos uma naturalização da 
violência política, considerando 
os altos índices de assassinatos, 
atentados e ameaças”.

Conforme a coordenadora, 
“a pesquisa ainda identifica que 
a violência atinge partidos de 
diferentes espectros políticos e 
afeta as mulheres de maneira 
desproporcional”.

Após o primeiro turno das 
eleições de amanhã, os dados 
do relatório deverão ser atua-
lizados e divulgados. Se forem 
mantidas as ocorrências atuais, 
o quadro deve ampliar ainda 
mais o nível de violência eleito-
ral no país.

Destaques
Com o objetivo de analisar o 

contexto político-eleitoral, a par-
tir do monitoramento de como a 
violência política tem permeado 
as disputas a cada eleição, inter-
ferindo no processo democráti-
co, a série histórica revela que, 
de 1o de janeiro de 2016 e 15 de 
agosto de 2024, foram identifi-
cados 1.168 casos no Brasil. O 
número já contabiliza os dados 
da nova edição, que analisa ti-
pos de ocorrência, perfil das ví-
timas, casos por região e por 
cor e raça.

A Operação Raízes de 
Cedro, que vai repatriar 
brasileiros que estão no Lí-
bano, será adiada. Inicial-
mente, a volta de 220 cida-
dãos começaria ontem, mas, 
por falta de segurança para 
transportar essas pessoas 
até o aeroporto, a operação 
não ocorrerá.

“Em consequência da 
necessidade de medidas 
adicionais de segurança 
para os comboios terrestres 
que se dirigirão ao aeropor-
to da capital libanesa, a ope-
ração do primeiro voo bra-
sileiro de repatriação não 

ocorreu ontem. Novas in-
formações sobre o voo se-
rão prestadas ao longo do 
dia”, informou nota do Mi-
nistério das Relações Exte-
riores do Brasil.

Na madrugada de on-
tem, pelo menos um ata-
que israelense atingiu as 
proximidades do períme-
tro do aeroporto interna-
cional de Beirute, de acordo 
com uma fonte do Ministé-
rio dos Transportes e Obras 
Públicas do Líbano.

O objetivo do governo 
brasileiro é repatriar cerca 
de 500 pessoas por semana, 
com prioridade de embar-
que para idosos, mulheres, 

crianças e pessoas com ne-
cessidades médicas.

Ao todo, cerca de 21 mil 
brasileiros residem no Lí-
bano. Na terça-feira (1o), o 
governo brasileiro infor-
mou que pelo menos três 
mil procuraram a Embai-
xada em Beirute com pedi-
do de repatriação.

Conflito
O Líbano tornou-se alvo 

de ataques israelenses nos 
últimos dias, com o agra-
vamento dos conflitos no 
Oriente Médio. Israel ale-
ga que combate integran-
tes do Hezbollah no terri-
tório libanês.
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Primeiro voo para repatriação de cidadãos no Líbano foi cancelado devido à insegurança no acesso terrestre ao avião

Retorno de 220 brasileiros é adiado
OPERAÇÃO RAÍZES

Agência Brasil

Agência Brasil

Agência Gov

Ataque israelense atingiu estrada próxima ao perímetro do aeroporto internacional de Beirute
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Casos de violência eleitoral dobram em 2024
PESQUISA

Lula recebe rainha da Dinamarca no Planalto
AGENDA PRESIDENCIAL

Rainha Mary Donaldson discute relações bilaterais dos países

Brasília bateu o recorde 
histórico de seca ontem, 
com 164 dias sem chuvas, 
superando em um dia o 
recorde anterior, que era 
de 1963.  

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) acio-
nou o alerta laranja — de 
perigo — para baixa umi-
dade no Distrito Federal 
(DF) com previsão de 15% 
nas horas mais quentes. 

Além do DF, o instituto 
também registrou o aler-
ta em sete estados: Goiás, 
Piauí, Pernambuco, Mi-

nas Gerais, Mato Grosso 
do Sul e São Paulo.

Um levantamento do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) 
constatou aumento de 
269% nos focos de quei-
mada no DF este ano, com 
75 mil em setembro. 

O Inmet recomen-
da que a população beba 
mais líquidos e evite ati-
vidades físicas e exposi-
ção ao sol nas horas mais 
quentes do dia, das 10h às 
16h. Também é importan-
te que as pessoas inten-
sifiquem o uso de hidra-
tantes e umidifiquem os 
ambientes.

Brasília supera recorde 
de seca, alerta Inmet

Multa de R$ 28 mi da X 
é paga em conta errada

SEM CHUVAS

STF

Ana Carolina Alli Marques  
Agência Brasil

André Richter 
Agência Brasil
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O especialista em di-
reitos humanos designado 
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para o 
Sudão, Radhouane Nouicer, 
pediu que o Exército do país 
e as Forças de Apoio Rápido 
(RSF) tomassem medidas 
imediatas para proteger os 
civis. O alerta foi feito nes-
ta semana, destacando rela-
tos perturbadores da execu-
ção sumária de dezenas de 
jovens, particularmente do 
bairro de Halfaya no norte 
de Cartum. Acredita-se que 
até 70 jovens tenham sido 
mortos nos últimos dias.

Supostamente, essas exe-
cuções foram realizadas pe-
las Forças Armadas Sudane-
sas e pela Brigada Al-Baraa 
Bin Malik, uma milícia que 
manifestou apoio ao Exército. 
Comentando vídeos que cir-
cularam na mídia mostran-
do corpos de jovens, supos-
tamente mortos com base em 
suspeita de afiliação ou cola-
boração com a RSF, o especia-
lista disse que “isso é mais do 
que desprezível e contraria to-
das as normas e padrões de di-
reitos humanos”.

Ofensiva
O Exército sudanês lan-

çou uma grande ofensiva no 
mês passado para retomar o 
controle de áreas-chave atual-
mente mantidas pela RSF. Os 
dois exércitos liderados por 
generais rivais estão travados 
em uma luta brutal pelo poder 
desde abril de 2023.

Os combates expulsaram 

mais de 11 milhões de pes-
soas de suas casas no Sudão, 
incluindo cerca de 2,9 milhões 
que foram forçadas a ir para 
países vizinhos como refugia-
dos. Junto com choques climá-
ticos e desastres devastadores, 
os combates destruíram inú-
meros meios de subsistência, 
mergulhando o país em uma 
profunda crise de fome.

De acordo com o Escritó-
rio de Direitos Humanos da 
ONU, a última ofensiva, que 
começou em 25 de setembro, 
envolveu ataques aéreos e ar-
tilharia do Exército, visando 
posições das RSF, particular-
mente em torno dos principais 
pontos de entrada da capi-
tal Cartum, incluindo a Pon-
te Halfaya.

Segundo relatos, esses ata-
ques resultaram em dezenas 
de vítimas civis e danos gra-
ves à infraestrutura.

Investigação
Nouicer disse que a escala-

da na grande Cartum “ecoou 
os horrores” do período ini-
cial do conflito em abril de 
2023. Ele alertou que isso po-
deria resultar em um grande 
número de vítimas civis entre 
pessoas presas perto de locais 
estratégicos.

O especialista pediu que 
todas as partes respeitem suas 
obrigações sob as leis interna-
cionais humanitárias e de di-
reitos humanos, enfatizando a 
necessidade de proteger os ci-
vis de execuções arbitrárias e 
violência. Ele também pediu 
uma investigação urgente so-
bre os assassinatos, com a res-
ponsabilização dos culpados.
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Em rara aparição, o líder supremo aiatolá Ali Khamenei afirma que o país judeu “não durará muito tempo”

Irã convoca mulçumanos para a luta
CONTRA ISRAEL

Agência Estado

O líder supremo do Irã, o 
aiatolá Ali Khamenei, disse 
que Israel “não durará mui-
to” e convocou “todos os mu-
çulmanos” a lutar contra o 
país. Ontem, o Khamenei de-
fendeu o ataque com mísseis 
do Irã ao território israelen-
se nesta semana e a invasão 
do Hamas ao sul de Israel 
há um ano, quando os ter-
roristas mataram 1.200 pes-
soas, dando início à guerra 
em Gaza.

O líder supremo classifi-
cou os dois ataques de “atos 
legítimos”. Também chamou 
Hasan Nasrallah, o líder do 
Hezbollah morto por Israel 
em um ataque ao Líbano no 
fim de semana, de “irmão”. 
“A resistência da região não 
vai recuar inclusive com a 
morte de nossos líderes”, de-
clarou.

Khamenei discursou du-
rante as orações semanais do 
islã em Teerã. Pela primei-
ra vez em cinco anos, ele co-
mandou a cerimônia, um ato 
raro em homenagem a Nas-
rallah.

No sermão, Khamenei 
defendeu o ataque com mís-
seis de seu país contra Israel 
e prometeu que seus alia-

dos no Oriente Médio se-
guirão lutando, dias antes 
do primeiro aniversário da 
guerra em Gaza.

O discurso, pronuncia-
do em árabe e não em per-
sa — idioma mais falado no 

Irã — é o primeiro do aiato-
lá Ali Khamenei desde que a 
República Islâmica lançou o 
segundo ataque de sua his-
tória contra Israel.

Também é o primeiro 
desde que a violência trans-

fronteiriça entre o grupo 
xiita libanês Hezbollah e o 
Exército israelense desem-
bocou em uma guerra no 
Líbano.

Quase um ano depois do 
letal ataque terrorista do Ha-

mas ao sul de Israel em 7 de 
outubro, que desencadeou o 
conflito em Gaza, o Estado 
israelense anunciou que o 
“centro de gravidade” se des-
locou para o norte, na fron-
teira libanesa.

O ataque do Hamas foi 
“um ato internacional lógi-
co e legítimo, e os palesti-
nos tinham razão”, afirmou 
Khamenei, cujo país não re-
conhece o Estado de Israel. 
“A esse regime malévolo (...) 
não lhe resta muito tempo”.

“A resistência na região 
não retrocederá ante esses 
martírios e vencerá”, acres-
centou, referência aos assas-
sinatos de Hassan Nasrallah, 
líder do Hezbollah morto em 
27 de setembro em um bom-
bardeio israelense perto de 
Beirute, e de Ismail Haniyeh, 
chefe do Hamas, em um ata-
que atribuído a Israel em 31 
de julho em Teerã.

Israel “não consegue pre-
judicar seriamente” o Hez-
bollah e o Hamas, afirmou, 
destacando que a luta do 
Hezbollah é um “serviço vi-
tal para toda a região”.

Ataque do Irã a Israel
Na terça-feira (1o), o Irã 

lançou 200 mísseis con-
tra o território israelense, 
afirmando que se tratava 
de um resposta à morte de 
Nasrallah e Haniyeh. O ata-
que iraniano gerou uma sé-
rie de ameaças cruzadas 
entre Israel e Irã, países ini-
migos.

ONU News Agência Estado

Khamenei classifica os ataques promovidos pelo seu país em território israelense, nesta semana, como “atos legítimos”
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Exército executa dezenas 
de civis, segundo a ONU 

SUDÃO

O líder da Coreia do 
Norte, Kim Jong-Un, amea-
çou usar armas nucleares e 
destruir a Coreia do Sul em 
caso de provocação, infor-
mou a mídia estatal ontem. 
A declaração foi uma res-
posta ao presidente sul-co-
reano, Yoon Suk-yeol, que 
disse, na terça-feira (1o), que 
a Coreia do Norte entraria 
em colapso caso tentasse 
usar armas nucleares.

Trocas de farpas entre as 
duas Coreias não são inco-
muns, mas os comentários 
recentes refletem ânimos 
exaltados após a divulgação 
da existência de uma insta-
lação nuclear na Coreia do 
Norte, que tem feito segui-
dos testes de mísseis.

Fontes informaram que 
o Parlamento da Coreia do 
Norte deverá declarar cons-
titucionalmente, na semana 
que vem, um sistema hostil 
de “dois Estados” na Penín-
sula Coreana para rejeitar 
formalmente a reconciliação 
com a Coreia do Sul.

Durante uma visita a 
uma unidade de forças de 
operação especial na quar-
ta-feira (2), Kim disse que 
seus militares “usariam, 
sem hesitação, todas as for-
ças ofensivas que possuem, 
incluindo armas nucleares”, 
se a Coreia do Sul tentasse 
violar a soberania da Coreia 
do Norte. “Se tal situação 
ocorrer, a existência perma-
nente de Seul e da Repúbli-
ca da Coreia será impossí-
vel”, disse Kim.

Coreia do Norte 
faz ameaça 
nuclear ao Sul

TENSÃO
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Segundo o Sebrae, setor concentra mais de 95% dos empreendimentos em atividade no território estadual

PB tem 254 mil pequenos negócios
LEVANTAMENTO

L e va nt a m e nt o  f e i -
to pela Usina de Dados do 
Sebrae-PB mostra que, das 
267.601 empresas registra-
das no estado, 254.627 são 
identificadas como peque-
nos negócios. Hoje, Dia Na-
cional da Micro e Pequena 
Empresa (MPE), a entidade 
destaca a importância des-
ses empreendimentos, que 
formam a base da economia, 
representam mais de 95% 
dos negócios ativos no terri-
tório paraibano, colaboram 
com o ambiente econômico 
e são responsáveis pela cria-
ção de novas oportunidades.

Ainda de acordo com 
o levantamento, cerca de 
58,2% das MPEs — ou seja, 
155.633 empreendimentos 

—, que são também consi-
deradas como pequenos ne-
gócios, são caracterizadas 
pelo trabalho de microem-
preendedores individuais 
(MEIs). As microempresas 
(ME), por sua vez, totalizam 
85.771 (32,1%) empreendi-
mentos e as empresas de 
pequeno porte (EPP) têm 
13.223 (4,9%) registros na es-
tatística geral. Já as médias 
e grandes empresas (MGE) 
somam 12.974 (4,8%).

Somente neste ano, con-
forme os dados, 37.564 em-
presas foram abertas no 
mercado paraibano, o que 
reforça o crescimento de 
oportunidades no ambien-
te de negócios criados a par-
tir da atuação desses em-

preendimentos.
A gerente da Unidade de 

Gestão Estratégica e Monito-
ramento do Sebrae-PB, Ivani 
Costa, explica que as MPEs 
são o coração pulsante da 
economia no estado. “Esses 
empreendimentos não ape-
nas geram empregos e mo-
vimentam a economia local, 
mas também são responsá-
veis por criar soluções ino-
vadoras, atender às neces-
sidades das comunidades e 
contribuir diretamente para 
o desenvolvimento social 
e econômico. O Dia Nacio-
nal da Micro e Pequena Em-
presa celebra essa força e re-
siliência que impulsiona o 
crescimento sustentável do 
nosso estado”, enfatiza.
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Empresas são responsáveis pela criação de novas oportunidades no mercado de trabalho

Programação discutirá soluções, inovações e oportunidades para supermercadistas

Observando a estatística 
das empresas no ambiente de 
negócios por setores, serviço 
(121.929) e comércio (100.661) 
acumulam a maior parte dos 
empreendimentos do estado, 
apresentando o percentual 
superior a 83%. Os demais 
setores — indústria (22.275), 
construção (21.519) e agricul-
tura (1.217) — completam a 
lista. O comércio varejista de 
artigos de vestuário e de aces-
sórios se destaca nesse cená-
rio como a atividade mais ca-
racterística entre os pequenos 
negócios.

Neste contexto de oportu-
nidades, Ivani Costa lembra 
que o Sebrae apoia os peque-
nos negócios com capacita-
ções, consultorias especiali-
zadas, programas e projetos 
setoriais, assim como even-
tos que impulsionam a ges-
tão, inovação e digitalização 
das empresas. “Promove o 
desenvolvimento sustentá-
vel e facilita o acesso a novos 
mercados, conectando os em-
preendedores a grandes par-
ceiros, fortalecendo, assim, o 
ecossistema econômico do es-
tado”, disse.

Ranking das cidades
Entre os municípios que 

concentram o maior número 
de empreendimentos ativos, 
João Pessoa se destaca com o 
número de 96.586 empresas, 
seguido de Campina Grande 
(39.402); Patos (9.213); Santa 
Rita (7.524); e Cabedelo (5.791).

Serviços e 
comércio lideram 
entre os setores

n 

Comércio de 
artigos do 
vestuário e 
de acessórios 
se destaca 
como o mais 
característico 
entre os 
pequenos 
negócios

A Convenção Paraibana 
de Supermercados (Consu-
per), uma das mais importan-
tes do setor varejista do Nor-
te e do Nordeste, chega à sua 
18a edição em 2024, com uma 
programação voltada para 
soluções, inovações e opor-
tunidades para supermerca-
distas, pequenos mercados, 
padarias e lojas de conveniên-
cia. O evento ocorrerá de 14 a 
16 de outubro, no Centro de 
Convenções de João Pessoa.

Serão mais de 250 mar-
cas reunidas em 68 estandes 
de expositores e são espe-
rados cerca de 10 mil visi-

tantes, entre empresários e 
profissionais do segmento 
varejista. Os interessados em 
participar devem realizar o 
credenciamento, que já está 
disponível no site do evento 
(consuper.aspb.com.br/).

A expectativa é que, du-
rante os três dias da conven-
ção, sejam gerados mais de 
R$ 250 milhões em negócios, 
realizados na própria feira e 
também programados para 
os meses subsequentes.

Neste ano, a Consuper 
traz o tema “Reinventado-se: 
As Múltiplas Facetas do Vare-
jo”. O evento é realizado pela 

Associação de Supermerca-
dos da Paraíba (ASPB), com 
patrocínio e apoio da Asso-
ciação Brasileira de Super-
mercados (Abras), da Fleex 
Solutions, da Gráfica JB, da 
Fecomércio-PB, do Sebrae-PB, 
da GS1 Brasil, da São Braz, 
da Ster Bom, da Bom Todo 
e da Isis.

“A Consuper se destaca 
pela promoção e desenvol-
vimento do varejo regional. 
Representantes e empresas 
varejistas do Nordeste par-
ticipam do evento, em busca 
de networking, conhecimento 
e novas oportunidades de ne-

Capital sedia Convenção Paraibana de Supermercados
SETOR VAREJISTA

gócios”, explicou o presiden-
te da ASPB, Cícero Bernardo 
da Silva.

Cícero Bernardo ressal-
tou a importância do apoio 
de instituições e empresas 
patrocinadoras no fortaleci-
mento das vendas e das par-
cerias comerciais. Ele obser-
vou que, desde a primeira 
edição, a Consuper trilhou 
um longo caminho, sempre 
atenta às necessidades e aos 
desafios enfrentados pelos 
varejistas da Paraíba e de 
toda a Região Nordeste.

O evento atrai empresá-
rios de diversas partes da Pa-
raíba e de estados vizinhos, 
como Pernambuco, Rio Gran-
de do Norte, Alagoas e Ceará, 
proporcionando uma maior 
proximidade entre os empre-
sários e seus fornecedores, o 
que resulta em melhores con-

dições de negociação, que be-
neficiam os consumidores.

De acordo com o presi-
dente da ASPB, a convenção 
cumpre o importante papel 
de ser um ponto de encontro 
para o setor varejista, espe-
cialmente aqueles que estão 
em busca de atualização so-
bre as últimas tendências e 
práticas do mercado.

Saiba Mais

Convenção Paraibana de Supermercados

Data: de 14 a 16 de outubro
Horário: das 17h às 22 h
Local: Centro de Convenções de João Pessoa 
Inscrições: consuper.aspb.com.br 
Realização: Associação de Supermercados da 
Paraíba (ASPB)

n 

Evento, que 
deve reunir 
mais de 
250 marcas, 
espera 
receber 10 mil 
visitantes

A Paraíba figura entre os 
cinco melhores destinos do 
Nordeste para relaxar e se 
divertir gastando pouco nes-
te fim de ano, de acordo com 
levantamento realizado pelo 
Portal NE9. A lista, publicada 
ontem, coloca Barra de Ma-
manguape no quarto lugar. 
O local é considerado um ver-
dadeiro tesouro para quem 

prefere uma experiência cal-
ma e intimista. 

Barra de Mamanguape 
é área de preservação am-
biental e abriga o Projeto 
Peixe-Boi, que protege esses 
animais marinhos em ris-
co de extinção. Além disso, 
o encontro do Rio Maman-
guape com o mar cria paisa-
gens únicas, perfeitas para 

quem quer relaxar em con-
tato com a natureza. Ótimos 
preços de hospedagem e de 
restaurantes também são 
pontos positivos, segundo 
aponta o portal. 

Para o presidente da Em-
presa Paraibana de Turismo 
(PBTur), Ferdinando Luce-
na, ter um destino paraibano 
nessa lista de dicas é motivo 

de orgulho. “É uma imensa 
alegria fazer parte dessa re-
lação, ainda mais com a en-
cantadora Barra de Maman-
guape. Um local que enche 
os olhos do turista e cria ex-
periências inesquecíveis”, ce-
lebrou.

A secretária de Turismo e 
Desenvolvimento Econômi-
co, Rosália Lucas, destacou 

que a Paraíba está se tornan-
do, cada vez mais, um des-
tino bem-visto e bem pro-
curado. “Além de paisagens 
naturais e de uma gastrono-
mia singular, a Paraíba tem 
um povo muito acolhedor e 
hospitaleiro, fatores que tam-
bém envolvem e colaboram 
com a experiência que o tu-
rista vive aqui”, comentou.

Barra de Mamanguape é opção de turismo acessível
DESTAQUE REGIONAL

Fo
to

: T
ân

ia
 R

êg
o/

A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 -0,33%

R$ 5,456

+0,09%
Inflação

IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2024 -0,02
Julho/2024 0,38
Junho/2024 0,21
Maio/2024 0,46
Abril/2024 0,38

Euro  Comercial

-0,08%

R$ 5,988

Libra  Esterlina

-0,02%

R$ 7,168

Ibovespa

131.791 pts

Selic

Fixado em 18 de 
setembro de 2024

10,75%
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Aprimoramento do Programa de Financiamento às Exportações e a nova Lei de Garantias estão entre as entregas

MDIC avalia redução do Custo Brasil
SETOR PRODUTIVO

Agência Gov

Agência Gov

O balanço apresentado, on-
tem, pelo Grupo de Trabalho 
(GT) para Redução do Custo 
Brasil, do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Industrial 
(CNDI), trouxe os primeiros re-
sultados do esforço interminis-
terial para diminuir os entra-
ves que oneram o ambiente de 
negócios em valor estimado de 
R$ 1,7 trilhão ao ano. As ações 
fazem parte dos desafios iden-
tificados pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), em 
consulta pública, e apresentados 
ao setor produtivo. No total, fo-
ram anunciadas cinco entregas 
integrais e outras três parciais.

Para a secretária de Com-
petitividade e Política Regula-
tória, Andrea Macera, os resul-
tados representam um avanço 
importante. “Reduzir os custos 
de produção é um fator-chave 
para aumentar a competitivida-
de do setor produdivo e os ins-
trumentos que o governo tem 
para atingir esse fim são as me-
didas regulatórias”, disse.

Entre as entregas integrais 
estão as debêntures de infraes-
trutura; a Letra de Crédito de 

Desenvolvimento; a nova Lei 
de Garantias; o aprimoramen-
to do Programa de Financia-
mento às Exportações; e o de-
creto do gás natural. 

Além delas, outras três en-
tregas parciais tiveram desta-
que: o Projeto de Lei (PL) da mo-
bilidade urbana; o Programa 
Navegue Simples (do Ministé-
rio de Portos e Aeroportos); e o 
sistema de garantias. 

Todas as entregas fazem 
parte dos 41 projetos incluídos 
na agenda do GT. Desses, 17 
projetos contam com execução 
direta pelo GT do Custo Brasil 
e outros 24 estão em monito-
ramento, sendo executadas no 
âmbito de colegiado ou órgão 
responsável.

O GT tem como objetivos 
o alinhamento de prioridades 
entre o governo e o setor pro-
dutivo, com sinalização da im-
portância de cada um dos seus 
itens; a construção e o alinha-
mento intra-governo em torno 
de diversas propostas; o moni-
toramento dos projetos priori-
tários; e a promoção da trans-
parência ao setor produtivo por 
meio de relatórios periódicos e 
do Fórum de interlocução go-
verno e setor produtivo.

Secretária de Competitividade e Política Regulatória, Andrea Macera diz que resultados representam um avanço importante
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Saiba Mais

Confira, abaixo, os benefícios 
proporcionados pelos projetos:

n  Debêntures de infraestrutura: são 
títulos de crédito emitidos por empresas 
para financiamento em infraestrutura. Elas 
permitem a ampliação de investimentos 
privados em infraestrutura e ampliação 
da disponibilidade de infraestrutura à 
economia;

n  Letra de Crédito de Desenvolvimento 
(LCD): nova modalidade de aplicação 
financeira que visa estimular investimentos 
em infraestrutura, indústria, inovação e 
pequenas empresas, por meio de uma 
estrutura de crédito mais acessível e com 
benefícios fiscais. A LCD viabiliza um 
instrumento de captação de recursos a longo 
prazo no mercado e direciona recursos para 
setores prioritários com condições mais 
favoráveis, reduzindo o custo do crédito e 
atraindo capital privado para projetos de 
desenvolvimento;

n  Nova Lei de Garantias: a Lei no 14.711/23 
possibilitou o uso de um mesmo bem 
como garantia em mais de um pedido 
de empréstimo. A norma simplifica os 
procedimentos de execução extrajudicial, 
permite maior flexibilidade no uso de um 
mesmo ativo para mais de uma operação 
de alienação fiduciária, cria o agente de 
garantias, dentre outras inovações;

n  Aprimoramento do Programa de 
Financiamento às Exportações (Proex): 
é um programa de apoio às exportações 
brasileiras de bens e serviços, viabilizando 
financiamento em condições equivalentes 
às praticadas no mercado internacional. 
O Proex garante a aprovação dos pedidos, 
passando a ser admitido, após a efetivação 
das exportações, o prazo máximo de 15 anos 
para financiamento, e a possibilidade do 
desembolso prévio à exportação;

n  Decreto do Gás Natural: o Decreto no 
12.153/24 traz mudanças importantes para 
o setor de gás natural, além de ampliar 
as atribuições da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). O decreto aumenta a transparência 
de informações para o acesso de terceiros 
às infraestruturas essenciais; prevê regras 
de transição para regulamentação da Lei 
do Gás; e concede instrumentos à ANP para 
coibir condutas anticoncorrenciais, dentre 
outras ações.

O vice-presidente da Re-
pública e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, e o pre-
sidente da ApexBrasil, Jor-
ge Viana, lançaram, ontem, 
em São Paulo, o novo ciclo 
do Programa de Qualifica-
ção para Exportação (Peiex), 
que atenderá 1.825 empre-
sas paulistas. O anúncio foi 
feito durante a inaugura-
ção oficial do escritório da 
ApexBrasil na capital pau-
lista.

“O Brasil tem 1,9% do PIB 
do mundo. Então, 98% está 
lá fora. A gente tem que con-
quistar o mercado. Isso sig-
nifica, aqui dentro, empre-
go, renda e crescimento da 
economia e das empresas”, 
afirmou Alckmin, durante 
a cerimônia.

Criado pela ApexBrasil, 
o Peiex é uma iniciativa que 
prepara empresas brasilei-
ras para começarem a ex-
portar seus produtos e ser-
viços de forma planejada 
e segura, com a orientação 
de profissionais especialis-
tas em comércio exterior. O 

programa é executado com 
parceiros em todo o Brasil.

O ministro do Empreen-
dedorismo, da Microempre-
sa e da Empresa de Pequeno 
Porte, Márcio França, ressal-
tou a importância de se in-
centivar as exportações das 
pequenas empresas. 

“As pequenas empresas 
do Brasil formam 99% dos 
CNPJs do país, mas expor-
tam apenas 1% de tudo o 
que o Brasil exporta”, afir-
mou. Ele citou o exemplo da 
China, onde 66% são peque-
nas empresas, responsáveis 
por 65% das exportações do 
país. “Criamos vários pro-
gramas, especialmente para 
a questão do financiamento, 
mas ainda precisamos avan-
çar”, argumentou.

O novo ciclo do Peiex em 
São Paulo será operado em 
parceria com o Sebrae. Para 
isso, a ApexBrasil vai inves-
tir um total de R$ 14,4 mi-
lhões e o Sebrae aportará 
ao convênio cerca de R$ 3,9 
milhões.

“A parceria com o Sebrae 
é fundamental para alcan-
çarmos os pequenos negó-
cios, que têm produtos de 
qualidade e potencial expor-

tador, mas ainda não pos-
suem a expertise para expor-
tar. Juntos, vamos guiá-los 
para que estes pequenos 
negócios entrem na cadeia 
global de exportação e con-
quistem novos mercados. 
Ganham os empreendedo-
res, ganha São Paulo, ga-
nha o Brasil”, afirmou Jor-
ge Viana.

Desde 2010, o estado de 
São Paulo já recebeu nove 
ciclos diferentes do progra-
ma. Ao todo, o Peiex já capa-
citou mais de 3.900 empre-
sas paulistas.

Painel de oportunidades
Na ocasião, também foi 

lançado o Painel de Oportu-
nidades de Exportação para 
Governos Estrangeiros, fer-
ramenta que reúne licitações 
dos governos estrangeiros e 
de organizações internacio-
nais em um só lugar.

A ferramenta tem como 
objetivo dar mais publici-
dade às oportunidades de 
exportação a governos es-
trangeiros que, em geral, 
são pouco aproveitadas pe-
las empresas brasileiras, 
muitas vezes por falta de 
divulgação.

Inicialmente, o Painel 
contemplará licitações dos 
governos estrangeiros de al-
guns países da América do 
Sul (Argentina, Bolívia, Chi-
le, Paraguai, Uruguai, Peru, 
Colômbia, Suriname, Equa-
dor), com a possibilidade de 
alcançar outros mercados, 
além de organismos inter-
nacionais, como a ONU, o 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e o 
Banco Mundial.

Apoio
Segundo o presidente 
da ApexBrasil, Jorge 
Viana, uma parceria 

com o Sebrae permitirá 
que pequenos negócios 

também possam 
exportar os seus 

produtos

Geraldo Alckmin participou, ontem, da inauguração do escritório oficial da ApexBrasil, na cidade de São Paulo

Conquistar mercados significa gerar renda
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Diversidade

Presidente de honra do Programa de Artesanato Paraibano, Ana Maria Lins,  foi ver de perto as novidades 

Evento do PAP segue até o dia 13
FEIRA DA CRIATIVIDADE INFANTIL

A primeira-dama do Es-
tado e presidente de honra 
do Programa do Artesanato 
Paraibano (PAP), Ana Maria 
Lins, participou, na manhã 
de ontem, em João Pessoa, da 
abertura da Feira de Criativi-
dade Infantil, que será reali-
zada até o próximo dia 13 na 
rampa do Home Center Fer-
reira Costa, na estrada de Ca-
bedelo. É a segunda parceria 
firmada pelo Governo da Pa-
raíba dentro da programação 
da Semana da Criança, forta-
lecendo o universo lúdico in-
fantil e criando oportunida-
de de geração de renda para 
os artesãos.

Na ocasião, Ana Maria 
Lins ressaltou a importância 
de mais essa parceria com o 
Home Center Ferreira Cos-
ta. “Na Semana da Criança, 
mais uma porta  se abre para 
estimular o nosso artesanato, 
gerando renda para os arte-
sãos e oferecendo  diversão 
às crianças  com brinquedos 
tradicionais, saudáveis para 
o desenvolvimento delas. O 
Grupo Ferreira Costa é um 
grande parceiro do artesa-
nato paraibano, e, em nome 
do Governo do Estado, gos-
taria de agradecer mais esta 
parceria”, disse.

“Ontem, abrimos o Fes-
tival de Brinquedos Po-
pulares, que também será 
realizado até o dia 13 no 
Shopping Manaíra — outra 
excelente parceria para for-
talecer o artesanato e tam-
bém enriquecer o Dia das 
Crianças. São 25 artesãos 
que estão expondo seus pro-
dutos: bonecas de pano, car-
rinhos, jogos”, acrescentou 
Ana Maria Lins. 

A gestora do PAP, Mariel-
za Rodriguez, também res-
saltou a importância de par-
cerias público-privadas na 
consolidação do artesanato 
paraibano. “O Ferreira Cos-
ta, mais uma vez, mostra o 
seu compromisso com o so-

Fo
to

s:
 F

ra
nc

is
co

 F
ra

nç
a/

Se
co

m
-P

B

Primeira-dama, Ana Maria Lins, fez-se presente na 
manhã de ontem no Home Center Ferreira Costa, na 
companhia de  artesãos e representantes da loja, no 

bairro do Bessa

cial, com o artesão do nosso 
estado”. 

Público estimado
“Aqui, por exemplo, te-

mos uma loja física, que gera 
renda para muitas famílias 
artesãs. E, nesta época, o Fer-
reira Costa também cede a 
rampa para a realização da 
feira, num local privilegiado, 
pelo qual circula uma média 
de seis mil pessoas por dia”, 
agradeceu Marielza.

Compromisso da rede
Por sua vez, César Olivei-

Para marcar a passagem 
do Dia das Crianças, cele-
brado no próximo dia 12, as 
coordenações dos Restauran-
tes Populares de João Pes-
soa e Santa Rita realizaram, 
ontem, atividades alusivas à 
data. Animadas por perso-
nagens da Disney, as crian-
ças puderam se divertir no 
pula-pula, na piscina de bo-
linhas, com pintura, além de 
algodão-doce, pipoca, lanche 
e lancheirinha.

Segundo a diretora do 
Restaurante Popular (RP) de 
Santa Rita, Marleide Pinhei-
ro Dantas, cerca de 150 crian-
ças frequentam diariamen-
te o local acompanhadas dos 
pais e todos os anos a equipe 
do RP organiza a festa para as 
crianças. “Estamos celebrando 
hoje a comemoração alusiva 
ao Dia das Crianças. Há oito 
anos preparamos essa festi-
nha para elas. Diariamente de-
zenas de crianças frequentam 

o Restaurante Popular, muitas 
quando ainda estavam na bar-
riga das mães e essa acolhida 
é de uma importância muito 
grande”, afirmou. 

A dona de casa Maria do 
Céu Simplício, residente no 
bairro Tibiri II, frequenta o 
Restaurante Popular há cin-
co anos. Hoje, acompanha-
da de um casal de netos, fa-
lou da alegria em ter crianças 
lembradas pela equipe do res-
taurante. “É muito importan-

te esse trabalho feito pelos 
que trabalham no Restauran-
te, proporcionar essa festinha 
para nossas crianças, distri-
buir lancheiras, pipoca, algo-
dão-doce, estão todos de pa-
rabéns, temos só a agradecer”, 
declarou a dona de casa.

Os Restaurantes Popula-
res, geridos pelo Governo da 
Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Humano (Sedh), to-
talizam atualmente 10 em 

funcionamento nas cidades 
de João Pessoa, Santa Rita, 
Guarabira, Monteiro, Cam-
pina Grande, Patos, Pombal, 
São Bento, Sousa e Cajazei-
ras, onde são servidas 11 mil 
refeições diariamente, ao cus-
to de R$ 1,00, um investimento 
anual de R$ 27 milhões.

Atividades no HUAC 
O Hospital Universitário 

Alcides Carneiro-UFCG vin-
culado à rede Ebserh (Em-

presa Brasileira de Serviços 
Hospitalares) também está 
promovendo a “Semana da 
Criança”, que acontecerá en-
tre os dias 7 e 15 de outubro.

Durante o período, a uni-
dade hospitar promove apre-
sentações de dança, de música 
e de teatro; contação de histó-
rias; recreações; distribuição 
de brinquedos e lanches. Nes-
te ano, cerca de 50 crianças e 
adolescentes participarão de 
toda programação.

“Essa ação 
demonstra o 
compromisso 
do Governo do 
Estado com 
a pauta da 
ressocialização, 
mas também 
com a geração 
de renda

João Rosas

Restaurantes Populares de JP e Santa Rita celebram a data
DIA DAS CRIANÇAS

O finalzinho da semana 
é o momento ideal para re-
laxar e ficar por dentro das 
principais novidades do 
mundo da música. Essa é a 
proposta do programa Beats 
da Hora, da Rádio Parahyba 
103.9 FM, para o entardecer 
das sextas-feiras dos ouvin-
tes assíduos da “rádio do sé-
culo 21”.

O Beats da Hora irá ao ar 
a partir desta sexta-feira (11), 

às 17h, ressaltando os lança-
mentos musiciais nacionais 
e internacionais de diversos 
gêneros. A ideia é destacar 
músicas e álbuns que acaba-
ram de estrear, aprofundan-
do com comentários, infor-
mações e curiosidades sobre 
as novidades musicais.

O programa será apre-
sentado pelo radialista Alex 
Carvalho, que faz parte do 
time de profissionais da Rá-

dio Parahyba. “Em dezem-
bro, a rádio comemora um 
ano de existência e este pro-
grama inaugura as comemo-
rações de aniversário. Esta-
mos empolgados com o novo 
espaço para falarmos sobre 
as novidades da música, pre-
parando tudo com muita de-
dicação, e convidamos os ou-
vintes para sintonizarem e 
conferirem este novo con-
teúdo da Parahyba FM”, ob-

servou Alex.
A Parahyba 103,9 FM, da 

Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC), nasceu em 
dezembro de 2023 apoiada 
por três pilares: arte, cultu-
ra e entretenimento A rá-
dio pode ser ouvida na fre-
quência 103.9 FM ou pelo site 
https://epc.pb.gov.br/radio
-ao-vivo/parahyba-fm, as-
sim como pelas plataformas 
de podcast Apple Podcasts, 

Deezer e Spotify.
A grade conta com os pro-

gramas Pincel & Lápis, Um 
Livro, Uma Conversa, Res-
peitável Público, Ouça Um 
Filme e A História do Dis-
co, que vão ao ar das 18h às 
19h, de segunda a sexta-fei-
ra, com conteúdo sobre o uni-
verso das artes plásticas, da 
literatura, do teatro, do cine-
ma e da música, agora ganha 
reforço com o Beats da Hora.

Rádio Parahyba 103.9 FM lança programa Beats da Hora
NOVIDADES MUSICAIS

ra, gerente-geral do Home 
Center Ferreira Costa, evi-
denciou o compromisso do 
grupo com a cultura e com o 
empreendedorismo por meio 
do apoio dado ao artesana-
to paraibano. “Esta parceria 
mostra o quanto é válido para 
o Ferreira Costa ver a alegria 
nos olhos das pessoas. No 
nosso mall, temos um espa-
ço para a loja do Programa 
do Artesanato Paraibano e 
também destinamos a ram-
pa, onde ficam os terceiriza-
dos, mostrando também todo 
o trabalho que é feito pelos 

demais artesãos”, comentou.

Beneficiados
Entre os beneficiados, está 

a artesã Valdete Galdino, do 
município de Bayeux. “Essa é 
a minha primeira vez no Fer-
reira Costa e estou muito ani-
mada. Nesse primeiro dia da 
feira, a gente já se encheu de 
expectativas para boas ven-
das”, externou.

“Castelo de Boneca”
Na Feira de Criativida-

de Infantil no Ferreira Costa, 
o projeto de ressocialização 

“Castelo de Bonecas” tam-
bém tem o seu espaço para 
expor e vender as lindas pe-
ças confeccionadas pelas ree-
ducandas da Penitenciária 
Feminina Maria Júlia Mara-
nhão e de outras unidades do 
sistema prisional. 

Mais uma ação comemora-
da pelo gerente de ressociali-
zação da Secretaria de Estado 
da Administração Penitenciá-
ria (Seap), João Rosas. “Essa 
ação demonstra o compromis-
so do Governo do Estado com 
a pauta da ressocialização, 
mas também com a geração 

de renda, criando oportunida-
des para nossos reeducandos e 
reeducandas”, comentou.

Opinião compartilhada 
também pela diretora da Pe-
nitenciária Maria Júlia Ma-
ranhão, Cinthya Almeida. 
“É uma grande oportunida-
de que estamos tendo mais 
uma vez, oportunidade dada 
à Seap pelo Programa do Ar-
tesanato Paraibano. É muito 
importante nós divulgarmos 
e vendermos nossos produ-
tos, num local como o Ferrei-
ra Costa, com um grande flu-
xo de pessoas”, ressaltou.

A rádio pode ser ouvida na fre-
quência 103.9 FM ou pelo site 
acessando o QR Code acima
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Alunos aliam as 
atividades curriculares 

da Uama a eventos de 
socialização
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Há 15 anos, Universidade Aberta à Maturidade, no interior da Paraíba, atrai idosos para o ambiente acadêmico

Educação sem barreira de idade
MENTE ATIVA

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Educação vai muito além 
do caminho para a constru-
ção de uma carreira; trata-
se, também, de socialização, 
bem-estar, cultura e exercí-
cio da cidadania, o que inclui 
todas as etnias, crenças e ida-
des. Com esse propósito, há 15 
anos, a Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) criou uma 
instituição voltada para os 
idosos: a Universidade Aber-
ta à Maturidade (Uama). Des-
de então, foram mais de 1.300 
alunos formados.

A Uama tem como obje-
tivo atender à demanda edu-
cativa da terceira idade em 
Campina Grande e em Lagoa 
Seca, contribuindo para a me-
lhoria das capacidades pes-
soais, cognitivas, funcionais e 
socioculturais dos idosos. Por 
se tratar de um curso de edu-
cação especial, não há exigên-
cias de escolaridade nas salas 
de aula da Uama. Para ingres-
sar na universidade, só há um 
critério: ter 60 anos ou mais.

Segundo Juliana Beser-
ra, secretária da instituição, 
as disciplinas oferecidas na 
formação servem para ensi-
nar ao idoso como lidar com 
a nova fase que ele está viven-
do. “O curso se chama Edu-
cação para o Envelhecimento 
Humano. Nele, abordamos os 
principais temas relacionados 
ao processo de envelhecer, ou 
seja, questões de saúde e de ci-
dadania. Temos aulas de Di-
reito, onde os alunos podem 
estudar o Estatuto do Idoso 
e entender as proteções que a 
lei garante; de Farmacologia, 
para eles conseguirem com-
preender melhor o papel dos 
medicamentes na terceira ida-
de; além de temas relaciona-
dos a Fisioterapia, Psicologia e 
Nutrição. Ou seja, tudo é pen-
sado para dar um direciona-

Uama tem turmas em Campina Grande e em Lagoa Seca e, no total, 
mais de 1.300 alunos já concluíram a capacitação, que recebeu o 

título de Educação para o Envelhecimento Humano 
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mento de como ter mais quali-
dade de vida”, detalha.

O curso, com duração de 
dois anos, disponibiliza duas 
turmas, com 50 alunos cada 
uma. Ao fim da formação, os 
idosos recebem um certificado 
de conclusão, mas o que mais 
interessa aos professores e ges-
tores da Uama é poder ressig-
nificar a vida dos participantes.

“Muitas pessoas chegam à 
universidade com pensamen-
tos negativos. Acham que é o 
fim da vida, porque, queren-
do ou não, a imagem que se 

tem da velhice ainda é muito 
pejorativa, é de falta de utili-
dade, fim de ciclo, solidão. En-
tão, a gente tenta quebrar esse 
paradigma e mostrar que a ve-
lhice é apenas mais uma fase, 
assim como a infância e a ado-
lescência. Ainda se pode reali-
zar sonhos, fazer novos planos 
e aproveitar a vida”, ressalta Ju-
liana Beserra.

O ensino
Dentre os componentes 

curriculares do curso, estão as 
matérias que orientam os ido-

sos a como ter melhorias na 
qualidade de vida e as disci-
plinas planejadas para promo-
ver mais autonomia e mais in-
dependência no dia a dia dos 
estudantes. 

“Temos aulas de informáti-
ca, de leitura, de produção e in-
terpretação de textos e de lín-
guas estrangeiras. No campus 
de Lagoa Seca, ensinamos tam-
bém sobre plantas medicinais, 
olericultura, além de noções de 
canto e de agricultura”, lista a 
secretária da Uama. 

Para o professor Risomar 

Vieira — que leciona a discipli-
na de Envelhecimento, Funcio-
nalidade e Fisioterapia —, é im-
portante saber adaptar a aula 
para um público diferenciado. 
“Eu já lecionei para todas as 
idades, do Ensino Fundamen-
tal à graduação, mas, aqui, te-
mos alunos de todos os níveis 
de escolaridade. Por isso, o de-
safio é tornar o momento in-
teressante e proveitoso para 
todos. Sem contar que, diferen-
temente das crianças, eles pos-
suem vasta experiência de vida 
e querem compartilhar isso em 

sala”, explica o docente. 
Após a pandemia, Risomar, 

que também está na terceira 
idade, conta que sentiu a ne-
cessidade de tentar algo novo. 
“Aqui, eu tento dar alguma 
previsibilidade para os alunos 
em relação às mudanças fisio-
lógicas que o corpo passa du-
rante a velhice e como pode-
mos nos cuidar melhor, por 
meio da fisioterapia e do exer-
cício físico. Porque envelhecer 
não é adoecer, ser velho não 
precisa significar estar doen-
te”, defende. 

Os alunos da Uama saem 
da sala de aula e procuram 
meios de se engajarem ain-
da mais no ambiente uni-
versitário. No mês passado, 
por exemplo, eles promove-

ram uma gincana entre as 
turmas de Campina Gran-
de e de Lagoa Seca. O evento 
incentivou os idosos mais tí-
midos a se envolver na bus-
ca pela vitória na competi-

ção. “Tivemos que cumprir 
várias tarefas, como arreca-
dação de alimentos, concur-
so de fotografia, de dança, foi 
uma disputa mesmo”, conta 
a aposentada Lourdes Moita. 

Curso enriquece repertório dos idosos e ajuda estudantes jovens
A l i a ndo  b r i n c ade i -

ra às atividades curricula-
res, Lourdes, a mais velha 
da turma, com 85 anos, sur-
preende-se ao ver que ain-
da aprende coisas novas. “É 
muito bom, porque a gente 
acaba percebendo que não 
sabe tudo e que a aprendi-
zagem é algo que não se aca-
ba. Eu fui analista judiciária 
do Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) e estou aposentada 
há 16 anos, mas, quando uma 
colega minha que estudou 
aqui me falou sobre a Uama, 
eu quis voltar para a univer-
sidade”, relata.

Formada em dois cursos 
de nível superior, Lourdes 
não é uma aluna novata na 
UEPB. “Fiz o curso de Com-
putação em João Pessoa, na 
Universidade Federal da Pa-
raíba, e o de Administração 

fiz aqui, quando já estava ca-
sada, trabalhando e com fi-
lhos. Então, já tinha essa ideia 
de que não existe idade para 
estudar”, frisa. 

Lourdes acredita que o es-
paço universitário, além de 
disseminar conhecimento, 
contribui para construção de 
novas amizades. “Querendo 
ou não, quando me aposen-
tei, perdi um pouco o conta-
to social. Para as pessoas da 
minha idade saírem de casa, 
é mais difícil. A gente acaba 
se isolando sem nem perce-
ber. Mas, agora, toda sema-
na, eu saio de casa para en-
contrar os amigos, conversar, 
rir. Agora, sou eu quem diz 
aos meus netos: ‘vou estu-
dar’”, brinca. 

Integração
É na Uama que os matri-

culados na UEPB também 
podem colocar em prática o 
conhecimento que adquirem 
em sala de aula. Todas as ma-
nhãs, os alunos de Educação 
Física promovem uma hora 
de exercícios com os idosos. 
Além disso, a partir deste 
mês de outubro, os estudan-
tes da Uama também terão 
acesso a atendimento psicoló-
gico, feito pelos graduandos 
da universidade estadual.

“É fundamental que es-
sas pessoas, que serão pro-
fissionais num futuro bem 
próximo, tenham a experiên-
cia de trabalhar com idosos. 
Não podemos esperar que 
os alunos cheguem ao mer-
cado de trabalho para come-
çar a ter o contato com esse 
público, eles precisam dessa 
bagagem”, ressalta a secretá-
ria da Uama.Aposentada, Lourdes Moita já tinha duas graduações quando ingressou na instituição
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Botafogo-PB joga contra o Remo,  
a partir das 17h30, apenas para cumprir 
a tabela do quadrangular do Grupo B

NO ALMEIDÃO

Sem chances de classificação, 
o Botafogo-PB enfrenta, hoje, o 
Remo pela sexta rodada do qua-
drangular de acesso à Série B. O 
duelo acontece às 17h30, no Al-
meidão. O time do Pará já ga-
rantiu vaga na Segunda Divisão 
de 2025 e, agora, busca chegar à 
final da Série C. Diante de sua 
torcida, o Belo tem o objetivo de 
encerrar a temporada dignamen-
te; além disso, tenta evitar a sua 
pior campanha na segunda fase 
da competição, no atual formato.

Contra o Remo, a equipe tem 
duas baixas certas: o volante 
Thallyson, que recebeu o tercei-
ro cartão amarelo; e o atacante Jô, 
que foi expulso na derrota diante 
do Volta Redonda. Na quarta co-
locação no Grupo B do quadran-
gular, com apenas dois pontos, 

os jogadores do Alvinegro en-
tram em campo buscando ven-
cer para que o clube não encerre 
a temporada de forma vexatória, 
sem nenhuma vitória na segun-
da fase. Isso não aconteceu em 
nenhuma das participações an-
teriores no quadrangular. 

 
Belo no quadrangular

Em 2021, sua primeira parti-
cipação no atual formato, o Bo-
tafogo-PB jogou contra Ituano, 
Criciúma e Paysandu. Nas seis 
partidas, venceu duas, perdeu 
duas e empatou duas, somando 
oito pontos. Naquele ano, um 
ponto foi o que separou o Belo 
da classificação; o Criciúma, se-
gundo colocado, alcançou nove 
pontos, e o Ituano ficou com a 
outra vaga.

Em 2023, o Alvinegro tam-
bém chegou ao quadrangular; 
no entanto, pouco fez para con-

quistar uma vaga na Segunda 
Divisão. Em uma campanha de-
cepcionante, o clube paraibano 
somou apenas três pontos num 
grupo que tinha Amazonas, Pay-
sandu e Volta Redonda. A equi-
pe perdeu cinco dos seis jogos e 
venceu apenas um.

Neste ano, nos cinco jogos que 
realizou contra Remo, Volta Re-
donda e São Bernardo, o Botafo-
go-PB vem fazendo campanha 
semelhante. Porém, diferente de 
2023, em que havia vencido na 
estreia, agora, amarga três der-
rotas, dois empates e nenhum 
triunfo. Na participação deste 
ano, foram só dois gols marca-
dos, sendo um de pênalti e ne-
nhum feito no Almeidão. O ata-
que, que funcionou na primeira 
fase, não replicou o desempenho 
regular na segunda fase. Caso 
não vença hoje, terá sua pior par-
ticipação no formato. 

Remo
O Remo chega para o con-

fronto focado em conquistar uma 
vaga na grande decisão da Série 
C. Já garantido na Série B de 2025, 
o Leão Azul busca o triunfo con-
tra o time pessoense para ten-
tar se classificar para a final. Em 
2021, o clube disputou a decisão 
contra o Vila Nova e perdeu por 
8 a 3 no placar agregado. Agora, 
tenta levantar sua segunda taça 
da competição, que ganhou pela 
primeira vez em 2005. 

Retrospecto
Nos últimos sete jogos entre 

o Belo e o time paraense, hou-
ve quatro empates por 0 a 0, dois 
triunfos do Botafogo-PB e uma 
vitória do Remo por 2 a 1, no en-
contro mais recente. Ao todo, de 
acordo com o site ogol.com.br, em 
toda a história, aconteceram 16 
encontros oficiais entre os dois 

clubes, contabilizando quatro vi-
tórias do Leão Azul, cinco triun-
fos do Alvinegro e sete empates.

 
Último encontro

Jogando para 44.798 pessoas 
no Mangueirão, na estreia no 
quadrangular, o Remo tomou 
conta das ações e não cedeu mui-
tas chances para o visitante. Aos 
22 minutos da primeira etapa, o 
Leão Azul abriu o placar com Pe-
dro Vitor, que também marcou o 
segundo, aos 40, terminando os 
primeiros 45 minutos com um 2 
a 0. Precisando buscar o resulta-
do, o Botafogo-PB voltou melhor 
do intervalo, com mais posse de 
bola, passou a rondar mais a área 
dos donos da casa. Assim, des-
contou o marcador aos 11 minu-
tos da segunda etapa. Sillas, em 
cobrança de pênalti, deu núme-
ros finais à partida, que termi-
nou em 2 a 1. 

Foto: Cristiano Santos/Botafogo-PB

Jogadores do Botafogo-PB trabalharam 
com muita intensidade na Maravilha 

do Contorno visando a uma vitória no 
jogo de despedida da Série C de 2024

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O Volta Redonda e o Remo já es-
tão garantidos na Série B de 2025. 
Após vencerem seus jogos no fim 
de semana passado, as equipes não 
podem mais ser ultrapassadas por 
São Bernardo e Botafogo-PB. Ago-
ra, os dois times brigam por uma 
vaga na final da Terceira Divisão: 
o primeiro colocado do Grupo B 
avança para a decisão.

Neste momento, os adversá-
rios do Belo dividem a liderança 
da chave, com nove pontos; no en-
tanto, o time do Rio de Janeiro está 
à frente por ter um saldo melhor 
do que o Leão: 3 a 2. Assim, a de-
finição do finalista deve acontecer 
só depois do apito final das duas 
partidas deste sábado (5). O Remo 
enfrenta o Botafogo-PB no Almei-
dão, e o Volta Redonda visita o São 
Bernardo no Primeiro de Maio, no 
ABC Paulista. Ambos os jogos co-
meçam às 17h30.

No outro grupo, o C, os quatro 
clubes chegam para a última ro-

dada com chances de acesso à Sé-
rie B de 2025. Após cinco rodadas, 
Athletic Club, Londrina e Ferro-
viária têm sete pontos cada um. O 
Ypiranga soma seis pontos. Assim, 
com esse cenário, na sexta rodada 
do quadrangular, quem vencer seu 
jogo ascende à Segunda Divisão do 
Campeonato Brasileiro. 

À frente dos demais por con-
ta dos critérios de desempate, o 
Athletic Club tem as melhores pos-
sibilidades para uma possível clas-
sificação. Se empatar com o Londri-
na, na Arena Sicredi, em São João  
del Rei-MG, conquista o acesso, já 
que Ferroviária e Ypiranga se en-
frentam na Fonte Luminosa, em 
Araraquara-SP, e só um poderia ul-
trapassar o time mineiro.

Os dois duelos ocorrem hoje, às 
17h30. As equipes que finalizarem 
o quadrangular na primeira colo-
cação do Grupo B e do C fazem a 
grande final do certame, que ocor-
re em duelos de ida e volta.

No Grupo C, as quatro equipes 
seguem com chances de acesso

O Athletic precisa apenas de um empate para garantir o acesso para a Série B do Campeonato Brasileiro de 2025

Foto: Divulgação/Athletic
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Auto Esporte e Esporte 
Patos confirmaram o favori-
tismo e garantiram o acesso 
à Primeira Divisão do Cam-
peonato Paraibano. Agora 
os 10 clubes que disputa-
rão o Estadual de 2025 estão 
definidos. As duas equipes 
se juntam a Botafogo-PB, 
Campinense, CSP, Nacio-
nal de Patos, Pombal, Ser-
ra Branca, Sousa e Treze na 
elite do futebol local.  Além 
disso, fazem a final da Se-
gunda Divisão na próxima 
quarta-feira (9), às 20h15, no 
Almeidão. 

O regulamento e o mo-
delo de disputa do Campeo-
nato Paraibano 2025 devem 
ser conhecidos até o fim de 
outubro, quando a Federa-
ção Paraibana de Futebol 
(FPF) marcará um Conse-
lho Técnico com todos os 
participantes. O torneio se 
inicia em janeiro e concede 
vaga para Copa do Nordes-
te, Copa do Brasil e Série D 
do Campeonato Brasileiro.

Caminho até o acesso
O Auto Esporte alcançou 

a segunda melhor campa-
nha da primeira fase. Foram 
23 pontos somados. A boa 
posição fez o time seguir 

direto para a semifinal. Na 
primeira fase, em oito par-
tidas, foram seis triunfos e 
dois empates, sem contar 
com o WO diante do Inter-
nacional. Ao todo, marcou 
17 gols e sofreu três. Na fase 
que definiu o acesso, en-
frentou a Picuiense, garan-
tindo a classificação com 
um placar agregado de 4 
a 0. Por conta do desempe-
nho cumulativo de todo o 
torneio, decide o título em 
casa. O time volta para a 
elite após ter sido rebaixa-
do em 2023.

Já o Esporte de Patos che-
gou à semifinal com a me-
lhor campanha da compe-
tição. O clube terminou a 
primeira fase com 25 pon-
tos, sendo o líder. Sem con-
tar o WO contra o Inter-
nacional, foram oito jogos 
realizados, em que venceu 
sete e empatou um, com 17 
gols marcados e um sofri-
do. Nos duelos que levaram 
o clube de volta à Primeira 
Divisão, certame que não 
disputa desde 2019, venceu 
com um agregado de 3 a 2, 
com placares de 2 a 1 e 1 a 1. 
Com os resultados, a equipe 
joga fora de casa a grande 
final, já que o Auto Espor-
te assumiu o posto de dono 
da principal campanha do 
torneio.

Times de João Pessoa e de Patos chegam à final da 2a Divisão, e campeão será definido no próximo dia 9

Auto e Esporte vão decidir o título
DE VOLTA À ELITE

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O Brasil possui mais de 1,3 
milhão de pessoas que fazem 
parte da população quilom-
bola. De acordo com os últi-
mos dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o país abriga 7.666 co-
munidades, distribuídas em 
8.441 localidades de 25 unida-
des federativas. Para valorizar 
a cultura, o lazer e as tradições 
dessas comunidades, utilizan-
do o esporte como ferramenta 
de integração e empoderamen-
to, acontecerá em novembro a 
1a Copa Nacional Quilombola 
de Futebol, com o apoio do Mi-
nistério do Esporte. A Paraíba 
será representada, no mascu-

lino, pela equipe do Ipiranga 
(Conde), e, no feminino, pela 
Serra Feia (Cacimbas). A com-
petição para definir os times 
aconteceu na Vila Olímpica no 
dia 22 de setembro.

A Copa Nacional Quilom-
bola de Futebol é uma inicia-
tiva inédita, cujo objetivo é 
promover a visibilidade das 
comunidades quilombolas no 
Brasil, destacando o papel do 
esporte como catalisador de 
mudanças sociais. A compe-
tição, que está em fase de se-
letivas estaduais, conta com 
equipes femininas e masculi-
nas de 17 estados, totalizando 
aproximadamente 800 atletas.

De acordo com o calendá-
rio do campeonato, até o fim 
de outubro, serão definidos 
os representantes estaduais. 
Em novembro, acontecem as 
triangulares da fase nacional, 
com estreia marcada para o 
dia 8 de novembro, no Estádio 
Olímpico Pedro Ludovico Tei-
xeira, em Goiânia, Goiás. Em 
dezembro, ocorrerão as dis-
putas de grupos, semifinais 
e finais.

O Ministério do Esporte 
disponibilizará um aporte de 
R$ 500 mil para a aquisição de 
uniformes, equipamentos es-
portivos e parte da organiza-
ção. “A realização da copa é 

um desejo da população qui-
lombola e, assim, um impor-
tante meio pelo qual o Poder 
Público pode promover o que 
lhe cabe: o esporte, a cultura, 
o lazer, valorizando saberes e 
dando visibilidade à luta qui-
lombola”, destacou Ana Ele-
nara da Silva, coordenado-
ra-geral de Esporte Amador, 
Lazer e Inclusão Social do Mi-
nistério do Esporte.

A Copa Nacional Quilom-
bola está sendo promovida 
pelo Ministério da Igualda-
de Racial (MIR), em parceria 
com a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), a Coorde-
nação Nacional de Articula-

ção das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas (Conaq) 
e a organização Uma Gota no 
Oceano.

Taça dos Povos Indígenas
Ainda com o intuito de 

promover a inclusão e a valo-
rização da cultura por meio 
do esporte, o Ministério do 
Esporte participa também 
da Taça dos Povos Indígenas 
Centro-Oeste, realizada pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Esse é o primei-
ro campeonato de futebol in-
dígena realizado no Brasil e 
contará com a participação de 
2.400 atletas de 48 etnias de to-

das as regiões do país.
A competição no Centro-

-Oeste terá início no dia 26 de 
novembro e acontecerá na Al-
deia Multiétnica, em Alto Pa-
raíso de Goiás, área de preser-
vação do Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, re-
conhecido como Patrimônio 
Natural da Humanidade pela 
Unesco. A competição é orga-
nizada pela FourX Entertain-
ment, com apoio do Ministé-
rio do Esporte, do Ministério 
dos Povos Indígenas, da CBF, 
do movimento Inclusion For 
All e da Seleção Indígena de 
Futebol do Brasil e das Amé-
ricas (SIFBA).

Copa Nacional de Quilombola vai acontecer em novembro
INCLUSÃO

No mês passado, no campo da Vila Olímpica Parahyba, aconteceu o torneio seletivo do estado, que teve, no futebol feminino, a vitória das meninas de Cacimbas e, no masculino, a do Ypiranga, do Conde

Foto: Divulgação/Sejel
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Jogadores do Auto Esporte comemoram com a torcida o retorno à Primeira Divisão após a vitória sobre a Picuiense



Devido à realização das elei-
ções municipais neste amanhã, 
a 29a rodada do Campeonato 
Brasileiro Série A será concluí-
da hoje, com mais sete jogos; 
destaques para as participações 
de Botafogo e Palmeiras, que se-
guem brigando pela liderança: 
o time carioca tem 57 pontos 
contra 56 do paulista, e ambos 
atuam fora de casa. O Alvine-
gro vai até Curitiba enfrentar o 
Athletico-PR, enquando o Alvi-
verde pega o Bragantino fora de 
seus domínios. Os outros cinco 
jogos são Atlético Mineiro x Vi-
tória, Bahia x Flamengo, Corin-
thians x Internacional, Cuiabá x 
São Paulo e Vasco x Juventude.

Athletico-PR x Botafogo
O Furacão não tem mais a 

força dos anos anteriores e faz 
campanha irregular, inclusive 
com resultados negativos em 
sua arena, algo incomum em 
anos anteriores. Com dois jo-
gos a menos que a maioria dos 
clubes brasileiros, a equipe pa-
ranaense ocupa a 15a colocação 
na tabela, com 31 pontos con-
quistados.

Além disso, o Athletico-PR 
vive jejum de quase três me-
ses sem vencer no Campeo-
nato Brasileiro: são oito jogos, 
com cinco derrotas e três em-
pates. Na rodada anterior, per-
deu por 1 a 0 para o Flamengo, 
com gol de Gerson aos 44 minu-
tos do segundo tempo. O time 
está mais para a zona de rebai-
xamento que para a de classi-
ficação da Sul-Americana ou 
Libertadores. Na campanha, fo-
ram oito vitórias, sete empates 
e 11 derrotas.

Já o Botafogo tropeçou na 
última rodada, ao empatar sem 
gols, com o Grêmio, no Nilton 
Santos, e viu o Palmeiras se 
aproximar bastante. Nas semi-
finais da Libertadores, o Alvi-
negro necessita vencer para se-
guir sua caminhada em direção 
ao título e apagar a frustração 
de 2023, quando chegou a abrir 
14 pontos na liderança e termi-
nou em quinto lugar.

Em 28 rodadas disputadas, 
o clube carioca acumula 17 vitó-
rias, seis empates e cinco derro-
tas. Em toda a história, os dois 
clubes se enfrentaram 57 ve-
zes, e a vantagem é do Athle-

tico-PR, que soma 27 vitórias 
contra 20 do Botafogo. Aconte-
ceram ainda 10 empates. No úl-
timo jogo entre eles, válido pelo 
Brasileirão deste ano, o placar 
terminou empatado por 1 a 1, 
no Nilton Santos. O jogo des-
te sábado será mostrado pela 
TV Globo e pela Rede Furacão. 

Palmeiras x Bragantino
O duelo paulista da roda-

da será realizado no Nabi Abi 
Chedid, em Bragança Paulis-
ta, e será mostrado pelo Pre-
miere. A torcida do Braganti-
no promete um bom público. 
Os adeptos do Palmeiras tam-
bém estão prontos para mar-
car presença. Red Bull Bragan-
tino e Palmeiras se enfrentam, 
às 16h30 (horário de Brasília). 
O Verdão, no início da rodada, 
surgiu como vice-líder do Brasi-
leirão, com 56 pontos, um a me-
nos que o então líder Botafogo, e 
pode assumir a ponta da tabela 

dependendo dos resultados da 
rodada. Já o Massa Bruta é o 11o 
colocado, com 33 pontos. Os ri-
vais Bragantino e Palmeiras já 
se enfrentaram 56 vezes ao lon-
go da história, conforme dados 
do portal Ogol. A vantagem no 
confronto é do Verdão, com 32 
vitórias. O Massa Bruta supe-
rou o rival em apenas 12 opor-
tunidades. Outras 12 partidas 
terminaram empatadas.

Corinthians x Internacional
Já na Neo Química Arena, o 

Corinthians tenta sair da zona 
de rebaixamento, e só uma vitó-
ria pode aliviar o mau momen-
to na competição. O clube ainda 
segue em três frentes: Brasilei-
ro, Copa do Brasil e Copa Sul-
-Americana, deixando o técni-
co Ramón Díaz confuso sobre 
o melhor time para usar, e a ex-
pectativa é não poupar, já que 
o objetivo principal é se man-
ter na primeira divisão. O jogo 

contra o Internacional acontece 
a partir das 19h e será mostrado 
ao vivo pelo Premiere.

Bahia x Flamengo
Será o quarto encontro entre 

as equipes na temporada, com 
ampla vantagem do Flamengo. 
Nos três jogos entre Flamengo e 
Bahia em 2024, o Rubro-Negro 
venceu todos. Além da vitória 
no primeiro turno do Brasilei-
rão, o Fla venceu os dois jogos 
das quartas de final da Copa do 
Brasil, por 1 a 0.

O técnico da equipe baia-
na, Rogério Ceni, coleciona 14, 
jogos contra o Flamengo, per-
dendo todos eles. A última 
vez que o Bahia venceu foi em 
2019, na estreia de Filipe Luís 
como jogador da equipe. Cin-
co anos depois, o ex-lateral fará 
seu segundo jogo como técni-
co do Flamengo. O torcedor, em 
casa, poderá acompanhar Bah-
ia x Flamengo pelo Premiere. A 

bola rola às 19h, na Arena Fon-
te Nova.

Vasco x Juventude
O confronto entre Vasco da 

Gama e Juventude começará às 
21h, em São Januário, fechando 
a rodada de número 29. A parti-
da será transmitida ao vivo pe-
los canais SporTV e Premiere.

Nesta fase avançada do 
campeonato, tanto o Vasco 
quanto o Juventude estão fo-
cados em somar pontos impor-
tantes para atingir seus objeti-
vos na tabela de classificação. 
A equipe carioca, jogando em 
casa, conta com o apoio de sua 
torcida para garantir um bom 
resultado, enquanto o Juventu-
de busca surpreender o adver-
sário e continuar sua jornada, 
no torneio. Na rodada anterior, 
o Vasco empatou por 1 a 1 com o 
Cruzeiro, no Mineirão, enquan-
to o Juventude, pelo mesmo pla-
car, com o Bragantino, em casa.

Cuiabá x São Paulo
O São Paulo ocupa a quinta 

posição na tabela do Brasilei-
rão, com 47 pontos, um a me-
nos que o Flamengo. Já o Cuia-
bá luta contra o rebaixamento 
e está na penúltima colocação, 
com 23 pontos. O jogo aconte-
ce na Arena Pantanal a partir 
das 19h e terá a transmissão do 
Premiere.

Atlético-MG x Vitória
A rodada ainda tem Atléti-

co Mineiro x Vitória, na Arena 
MRV, a partir das 16h30, com 
transmissão do Premiere. O 
Atlético-MG perdeu para o Pal-
meiras na última rodada do 
Brasileirão e está com 36 pontos, 
em 11o lugar na tabela de classi-
ficação da competição. 

No meio de semana, na 
Copa do Brasil, o Galo teve me-
lhor sorte ao largar na frente na 
semifinal, ao derrotar o Vasco 
de virada, por 2 a 1, na Arena 
MRV. O Vitória segue sua luta 
contra a zona de rebaixamen-
to do Brasileirão e foi superado 
na última rodada pelo Interna-
cional, ficando com 28 pontos. 
A pontoação é a mesma do Co-
rinthians, mas a equipe está 
fora do Z4 pelos critérios de de-
sempate, o que deixa a partida 
como crucial para os interesses 
do time.
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Sete confrontos estão programados, e os destaques da rodada são Athletico-PR x Botafogo e Bragantino x Palmeiras

Eleições antecipam jogos para hoje
BRASILEIRÃO

Da Redação

Jogos de hoje
n SÉRIE A
16h30
Atlético-MG  x Vitória
Bragantino x Palmeiras
Athletico-PR x  Botafogo
19h
Bahia  x  Flamengo
Corinthians  x  Internacional
Cuiabá  x  São Paulo
21h
Vasco  x  JuventudeVasco e Atlético Mineiro, que se enfrentaram na última quarta-feira, pela Copa do Brasil, têm compromissos importantes, hoje, pelo Campeonato Brasileiro

Foto: Pedro Souza/Atlético-MG
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O atacante Luiz Henrique segue sendo o principal destaque do Botafogo, que enfrenta o Athletico-PR fora de seus domínios pela 29a rodada do Brasileiro
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   Steinmüller
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Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e 
obstetra; especializada em Acompanhamento de Perdas 
e Luto, em Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em 

Terapia de Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Frequentemente, enfrentamos situações que 
nos levam a questionar se as coisas estão 
como deveriam estar. É comum pensar 

que esses sentimentos são exclusivos de quem 
os experimenta, mas, na verdade, eles são mais 
comuns do que parecem. Problemas no trabalho, 
dificuldades financeiras, crises psicossociais e 
desafios na vida amorosa podem intensificar 
medos, perturbar o sono e criar um estado de 
alerta, todos sintomas de estresse.

Essas situações podem gerar desconforto ao 
observar outros e desapontamento ao olhar para 
si mesmo, especialmente em uma sociedade 
saturada de publicidade. Elas podem abalar 
a estabilidade emocional, fazendo parecer 
impossível suportar a pressão e os desafios 
com sabedoria, calma e aceitação. Esse estado 
desencadeia a liberação de adrenalina, 
norepinefrina e cortisol, hormônios que, apesar 
de sua conotação negativa, originalmente nos 
preparam para enfrentar ameaças, aumentando 
a eficiência em situações de luta ou fuga. Após a 
cessação do estresse, é comum sentir relaxamento 
e retorno da paz, o que é amplamente esperado 
após essa ocasião.

Embora o estresse muitas vezes seja visto 
negativamente, ele também pode ser positivo, 
conhecido como “eustress”. Esse é um tipo 
de estresse que nos motiva e impulsiona, 
geralmente sentido a curto prazo e em eventos 
alegres. Por outro lado, o estresse negativo pode 
afetar adversamente os desempenhos físico e 
psicológico.

O estresse de curto prazo pode melhorar o 
desempenho no trabalho e aumentar a atenção. 
Um nível saudável de estresse também pode 
fortalecer relações interpessoais e é crucial para 
nossa capacidade de memorização, ajudando-nos 
a lembrar de consequências para evitar repetição 
de erros. Pesquisas sugerem que exposições 
pontuais ao estresse podem estender a capacidade 
do corpo a curto prazo e promover saúde a longo 
prazo, melhorando sono, equilíbrio emocional e 
vitalidade na velhice.

Quando o estresse é prejudicial, geralmente 
está ligado à percepção pessoal e não reside na 
situação em si. Estudos indicam que gratidão, 
ligada à necessidade biológica de interação, 
promove conexões sociais e pode ajudar a reduzir 
o estresse e aumentar a felicidade.

Além disso, já considerou a prática de 
meditação como um meio para enfrentar o 
estresse? Meditar permite uma introspecção 
consciente de pensamentos e sentimentos com 
uma perspectiva não crítica, sem os avaliar. 
“O que sinto sobre mim mesmo?”. Iniciar com 
a percepção da respiração sem o intuito de 
mudá-la, seguida de respirações profundas e 
pausadas, pode ser um método eficaz.

Não consegue concentrar-se? Aceite sem 
irritação consigo mesmo.

Pegue uma uva passa e observe-a 
atentamente em sua mão. Explore sua textura 
irregular ao tocá-la, sinta sua forma ao 
pressioná-la entre os dedos. Coloque-a na boca, 
mas, antes de mordê-la, pause — permita-se 
sentir sua presença. Então, delicie-se com 
o sabor rico e doce que se desdobra. Esse 
exercício é um clássico em muitos cursos 
de atenção plena: centra-se no momento, 
intensifica sua percepção sensorial e limpa sua 
mente de distrações, ancorando sua consciência 
unicamente na experiência imediata.

Em um mundo onde passamos muito tempo 
sentados, a meditação de caminhada na 
natureza pode ser especialmente benéfica, 
promovendo movimento e melhorando a 
absorção de oxigênio. Essa forma de meditação 
fortalece o sistema imunológico, reduz a 
ansiedade, melhora a digestão e a concentração, 
favorece o sono reparador e aumenta a resiliência 
física e a psicológica.

Meditar pode ser um caminho eficaz 
para recarregar energias, distanciar-se de 
pensamentos negativos e aliviar o estresse. É, ao 
meu ver, medicação efetiva, saudável e gratuita, 
revertendo em bem-viver.

Em busca do 
equilíbrio

5/10/1952 — Álvaro Pereira de Carvalho, 
político, jornalista, ensaísta, professor e 
escritor paraibano
5/10/1966 — Ramalho Filho (José Pordeus 
Ramalho), cronista, radialista e jornalista 
paraibano
5/10/1994 — Manuel Vieira, escritor, 
educador, sacerdote católico e político 
paraibano
5/10/2020 — Ricardo Prado, jornalista, 
professor de Educação Física e dirigente 
esportista paraibano
5/10/2022 — João Fernando Pessoa Silveira, 
engenheiro e empresário paraibano
5/10/2023 — Dalvanira Gadelha (Dadá), 
folclorista e professora paraibana
6/10/1930 — João Duarte Dantas, advogado e 
jornalista paraibano
6/10/1970 — João Úrsulo Ribeiro Coutinho 
Filho, político paraibano

Mortes na História

Obituário
Denílson, o Rei Zulu
1º/10/2024 — Aos 81 anos, no Rio de 
Janeiro. Sétimo jogador que mais 
vestiu a camisa do Fluminense, com 
431 jogos, o ex-volante também 
foi tetracampeão do Campeonato 
Carioca (1964, 1969, 1971 e 1973). Denílson Custódio 
Machado, apelidado por Nelson Rodrigues de “Rei 
Zulu”, sagrou-se campeão brasileiro, em 1970, e 
disputou a Copa do Mundo de 1966.

Foto: Rep./Fluminense

Cid Moreira
3/10/2024 — Aos 97 anos. O 
jornalista e apresentador estava 
internado em Petrópolis, na região 
serrana do Rio de Janeiro. A causa 
da morte foi falência múltipla de 
órgãos, após quadro de pneumonia. Foi na TV Rio 
que estreou como locutor de noticiários, em 1963, no 
Jornal de Vanguarda. Moreira integrou a primeira 
equipe do Jornal Nacional, desde setembro de 1969, 
ocupando a bancada diariamente por 26 anos, ao 
lado de Hilton Gomes. Dois anos depois, iniciou 
parceria com Sérgio Chapelin por mais de uma 
década. Com voz marcante, ele também se dedicou 
à gravação de salmos bíblicos.

Foto: Rep./Rede Globo

Aforismo
“Poucos se dão 

conta de que a sua 
morte coincidirá com 
o fim do universo”.

Gesualdo Bufalino
(1920–1996)

Foto: Giuseppe Leone/Reprodução

Mario Vargas Llosa, Jú-
lio Cortázar, Carlos Fuen-
tes e Gabriel García Már-
quez. Esses quatro escritores 
representavam a “nata” da 
vanguarda literária latino-a-
mericana na segunda metade 
do século 20, mais especifica-
mente no “boom” da década 
de 1960, em língua espanho-
la. Eles invadiram o mercado 
ao redor do mundo com suas 
ficções de qualidade.

No Chile, um dos prota-
gonistas desse movimento 
foi José Donoso (1924–1996). 
Hoje é celebrado o centenário 
de nascimento do autor que 
era considerado “o romancis-
ta da decadência”.

O romancista, professor e 
jornalista tinha um perfil atí-
pico. Segundo um dos princi-
pais editores da época, Car-
los Barral (1928–1989), Donoso 
“sempre foi apolítico”, diferen-
te dos outros quatro citados 
acima, que tiveram uma par-
ticipação efetiva como intelec-
tuais na esfera pública. “Tenho 
sido uma pessoa muito mor-
na no sentido político e não 
entendo nada”, declarou o es-
critor, em 1970, quando Salva-
dor Allende (1908–1973) che-
gou ao poder no Chile.

O primeiro romance de 
José Donoso, Coronación (1957), 
ganhou o Prêmio da Funda-
ção Faulkner, em 1962, quando 
A cidade e os cachorros, de Llosa, 
iniciou o “boom” com o Prêmio 
Seix-Barral.

De acordo com análise 
de Emir Rodríguez Monegal 

(1921–1985), um dos críticos li-
terários que acompanhou de 
perto todo o processo do mo-
vimento, o livro de estreia de 
Donoso já marca uma cons-
tante em sua obra: “A des-
coberta selvagem da violên-
cia que existe sob a superfície 
aparentemente convencional 
de uma sociedade bastante es-
tratificada e burguesa”. Desde 
então, seu tema recorrente se-

ria o declínio da família chile-
na, vide Este domingo (1966), El 
obsceno pájaro de la noche (1970), 
Casa de campo (1978), entre ou-
tras publicações. 

José Donoso faleceu em 
Santiago, em 7 de dezembro 
de 1996. Pouco depois, Rober-
to Bolaño (1953–2003) decla-
rou que o conterrâneo havia 
escrito “algumas boas obras e 
o resto para sobreviver”.

Carlos Franz, que frequen-
tava as oficinas literárias de 
Donoso, rebateu a alfineta-
da do escritor: “Se for para 
menosprezar, o mesmo po-
deria ser dito de Cervantes”, 
questionando ainda se Bolaño 
compreenderia um autor tão 
diferente como Donoso, “que 
mudou estratégias, fugiu de 
estilos fixos, e era de uma voz 
e estética únicas”.

Hoje é comemorado um século de nascimento do autor chileno que retratava o 
declínio social e foi um dos protagonistas do “boom” da narrativa latino-americana

José Donoso: 100 anos do 
romancista da decadência

LITERATURA

Apesar de ser apolítico, Donoso (1924–1996) criticava a sociedade chilena na sua obra
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6/10/2017 — Evilaço de Andrade (Homem dos 
Remédios), político paraibano
7/10/1905 — Pedro Américo, pintor, 
desenhista, professor, caricaturista e escritor 
paraibano
7/10/2022 — Gera Brito, cantor, compositor e 
instrumentista paraibano



PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2024

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 
www.licitacaocabedelo.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE GÁS GLP DE 13 E 45 KG 
(GÁS DE COZINHA) VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DO HOSPITAL E MATERNIDADE 
MUNICIPAL PE. ALFREDO BARBOSA, CAPS 1, CAPS AD E VIGILÂNCIA SANITÁRIA, NO ÂMBITO 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO–SES. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 21 de Outubro de 2024. Início da fase de lances: 09:15 horas do dia 21 de Outubro de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 017/23; e legislação pertinen-
te, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 14:00h. 
Telefone: (083) 98876–2406. E-mail: sescab.licitacao@cabedelo.pb.gov.br. Edital: https://cabedelo.pb. 
gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cabedelo - PB, 03 de Outubro de 2024
REBECCA F. E. SANTO

Assessora De Processo Licitatório

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.083/2024/CSL/FMAS/PMCG

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.083/2024/CSL/FMAS/PMCG. PARTES: FMAS/
PMCG E RICARDO NUNES VIEIRA. OBJETO CONTRATUAL: LOCAÇÃO DE IMÓVEL SITUADO 
NA RUA REPÚBLICA FEDERATIVA DA ALEMANHA N° 155 NAÇÕES, PARA O FUNCIONAMEN-
TO DO CASA DA ESPERANÇA I. PRAZO: 12 MESES A PARTIR DA DATA DE ASSINATURA. 
FUNDAMENTAÇÃO: INEXIGIBILIDADE Nº 05.024/2024/CSL/FMAS/PMCG, ART. 74, INCISO V, 
DA LEI FEDERAL Nº 14.133/21. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125. ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.36. FONTE DE RECURSOS: 16600000. SIGNATÁRIOS: FABIO HENRIQUE 
THOMA E RICARDO NUNES VIEIRA VALOR GLOBAL: R$ 75.912,00 (SETENTA E CINCO MIL, 
NOVECENTOS E DOZE REAIS). DATA DE ASSINATURA: 04/10/2024. 

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00008/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00008/2024, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE LIVROS PARA COMPOSIÇÃO DE ACERVO LITERÁRIO PARADI-
DÁTICO DESTINADOS A ATENDER AOS ALUNOS DA DO ENSINO INFANTIL E FUNDAMENTAL, 
JUNTO AS ESCOLAS DESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: CENTRO DE FORMACAO E CAPACITACAO DE PROFISSIONAIS EM 
EDUCACAO LTDA - R$ 377.765,00.

Cuité - PB, 03 de Outubro de 2024
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00014/2024, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DAS ESCOLAS E CRECHES DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: BT COMERCIO INTELIGENTE LTDA - R$ 1.179,52; LOJA 
DA FABRICA INDUSTRIA DE MOVEIS LTDA - R$ 43.098,30; LUCIANO SERGIO GUIMARAES DE SA 
BARRETO - R$ 60.101,27; MULTI QUADROS E VIDROS LTDA - R$ 1.992,00; ORTHOVIDA INDUSTRIA 
E NEGOCIOS DIGITAIS LTDA - R$ 34.629,15; SUL AGUA EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 13.413,56.

Cuité - PB, 03 de Outubro de 2024
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO
QUARTO ADITIVO DE PRAZO

REF: PREGÃO PRESENCIAL 36.2022.
OBJETO: Prorrogação do Prazo de Vigência por mais 3 (três) meses, contados do termino do 

prazo de vigência do termo de contrato de nº 00181/2022 datado em 01 de abril de 2022 e com 
termino de vigência em 31 de dezembro de 2022, e ao Primeiro Termo Aditivo com vigência até 
28/09/2023 e ao Segundo Termo Aditivo com vigência até 27/03/2024 e ao Terceiro Termo Aditivo 
com vigência até 27/09/2024 celebrado inicialmente entre as partes objetivando a Contratação 
de veículos para transporte de alunos do município para universidades até Dezembro de 2022.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: MARIA DAS GRAÇAS RODRIGUES MENDES LEITE – CNPJ: 33.419.269/0001-66

JUSTIFICATIVA: Por se tratar de um serviço prestado de natureza contínua e por mostra-se 
vantajoso para a administração municipal. 

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 27/09/2024
VIGÊNCIA ADITIVO: 27/12/2024
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO
QUARTO ADITIVO DE PRAZO

REF: PREGÃO PRESENCIAL 36.2022.
OBJETO: Prorrogação do Prazo de Vigência Por mais 3 (três) meses, contados do termino do 

prazo de vigência do termo de contrato de nº 00180/2022 datado em 01 de abril de 2022 e com 
termino de vigência em 31 de dezembro de 2022 e ao Primeiro Termo Aditivo com vigência até 
28/09/2023 e ao Segundo Termo Aditivo com vigência até 27/03/2024 e ao Terceiro Termo Aditivo 
com vigência até 27/09/2024 celebrado inicialmente entre as partes objetivando a Contratação 
de veículos para transporte de alunos do município para universidades até Dezembro de 2022.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: ALUYLSON PESSOA DOS SANTOS LTDA – CNPJ: 21.636.341/0001-28

JUSTIFICATIVA: Por se tratar de um serviço prestado de natureza contínua e por mostra-se 
vantajoso para a administração municipal. 

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 27/09/2024
VIGÊNCIA  ADITIVO: 27/12/2024
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO.
REF: DISPENSA 00056/2024

OBJETO: Constitui objeto do presente PRIMEIRO TERMO DE ADITIVO, tem por objeto o 
acréscimo de 17,57% sobre o valor total do contrato de R$ 101.399,32 (Cento e Um Mil Trezentos 
e Noventa e Nove Reais e Trinta e Dois Centavos), aditivando o valor de R$ 17.812,16 (Dezessete 
Mil Oitocentos e Doze Reais e Dezesseis Centavos), resultando no valor de R$ 119.211,48 (Cento e 
Dezenove Mil Duzentos e Onze Reais e Quarenta e Oito Centavos). conforme a justificativa técnica 
em anexo Proveniente da DISPENSA 00056/2024, celebrado entre as partes, para Contratação de 
empresa especializada para reforma do Centro de Documentação de Guarabira/PB.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA – MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: INOVAR CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – CNPJ: 07.716.504/0001-51 

JUSTIFICATIVA: Conforme justificativa técnica nos autos.
REGIMENTO: Lei nº 14.133/21, art. 125.
DATA TERMO ADITIVO: 04/10/2024

MARCUS DIOGO DE LIMA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00078/2024
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00078/2024, que objetiva: Contratação de empresa especializada 
para serviços de capotariaf e carpintaria e pintura conforme termo de referência; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: JOSÉLIO ALVES DOS SANTOS - R$ 84.080,00.

Guarabira - PB, 03 de Outubro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00074/2024
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00074/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CAMINHAS 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: INSPIRE SOLUCOES COMERCIAIS E REPRESENTACOES LTDA - R$ 232.000,00.

Guarabira - PB, 26 de Setembro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CAMINHAS CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00074/2024. DOTAÇÃO: MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Guarabira 
e: CT Nº 00542/2024 - 03.10.24 - INSPIRE SOLUCOES COMERCIAIS E REPRESENTACOES 
LTDA - R$ 232.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
7º RETOMADA

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 09/2024
Torna público que conforme Resultado da ATA 001, de 26/07/2024, foi passado para análise 

do setor de engenharia a proposta da Sétima colocada, a empresa MENDONCA E SILVA CONS-
TRUCOES E LOCACOES LTDA, no qual teve sua proposta com inconformidades, ficando até o 
dia 08/10/2024 as 12h00min para em querendo a empresa apresentar nova proposta corrigida, 
ficando desde já informado senão for apresentado, serão convocadas as empresas por ordem de 
classificação para continuidade do processo. Licitação para: Construção de Unidade de Saúde 
Básica, no Bairro Tambor, conforme termo de referência. Recursos previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21 e Decretos vigentes. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Itapororoca – PB, 04 de Outubro de 2024
TARCISIO FRANÇA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

Chave CGM nº: CSHU-B87J-Z8S6-8ZVA
Pregão Eletrônico nº 06.051/2024 - LEI Nº 14.133/2021
Processo Administrativo: 4.847/2024
Objeto: Aquisição de equipamentos médico-hospitalares e materiais permanentes para atender 

o hospital municipal Santa Isabel, conforme termo de convênio nº 0125/2022 entre o Governo do 
Estado e a Prefeitura de João Pessoa/PB.

Tipo: Menor Preço.
Método De Disputa: Aberto/Fechado
Data de Abertura: 18 de Outubro de 2024 às 09h00m. (Horário de Brasília - DF).
Local da Disputa: https://seadlicitacao.joaopessoa.pb.gov.br. Disponibilidade do Edital: https://

seadlicitacao.joaopessoa.pb.gov.br, https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/licitacoes, https://
www.gov.br/pncp/pt-br. Outras informações através do telefone: (83) 3213 5010.

João Pessoa, 04 de outubro de 2024
Dalpes Silveira de Souza

Pregoeiro

PREFEITURA DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAVE CGM: LV8B-3B69-YPI1-HUK6

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 11.022/2024    
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº8.249/2024
UASG: 982051
Nº DA LICITAÇÃO NO COMPRAS.GOV: 91122/2024
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada em Engenharia para Execução da Construção 

de Piscina Olimpica no Centro de Treinamento Ivan Tomaz, em João Pessoa/PB.
A Secretaria de Infraestrutura do Município de João Pessoa, através do Agente de Contratação, torna 

público que realizará licitação, na modalidade Concorrência Eletrônica, cuja sessão pública ocorrerá 
através do site: www.compras.gov.br. O acolhimento das propostas ocorrerá através do site www.compras.
gov.br/ a partir do dia 04/10/2024. A abertura das propostas ocorrerá no dia 11/11/2024, às 10:00hs.

A cópia do edital pode ser adquirida pelos sites www.compras.gov.br/ UASG: 982051  Nº da 
Licitação 91138/2024 e  http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes, a  partir de 07 de 
outubro de 2024.

Petrônio Wanderley de Oliveira Lima
Agente de Contratação e

Pregoeiro Oficial da SEINFRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SONORIZAÇÃO VOLANTE, PARA DIVULGAÇÃO DAS FESTI-
VIDADES, AVISOS, COMEMORAÇÕES, CONFERÊNCIA MUNICIPAIS, PALESTRAS E CAMPA-
NHAS. ATENDENDO ASSIM AS NECESSIDADES DE TODAS AS SECRETARIAS E SETORES DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, INCLUSIVE DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE 
JUAZEIRINHO-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2023. Procedimento de 
Alteração Contratual: PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
e: CT Nº 14701/2024 – EVANGELISTA JUSTINO DE OLIVEIRA - 1º Aditivo - Aumento de Quanti-
tativo em 19% que corresponde a um de valor de R$ 15.960,00 (QUINZE MIL, NOVECENTOS E 
SESSENTA REAIS), passando assim o contrato primitivo para o valor de R$ 99.960,00 (NOVENTA 
E NOVE MIL, NOVECENTOS E SESSENTA REAIS). ASSINATURA: 12.09.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE TOMBAMENTO DE BENS PATRIMONIAIS PÚBLICOS MOVÉIS E IMOVÉIS, DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO/PB E DE TODAS AS SECRETARIAS, COM FORNECIMENTO DE 
PLAQUETAS, COM ARQUIVAMENTO EM MEIO ELETRÔNICO, E LICENÇA DE USO DO SISTEMA 
E MOBILE NAS PLATAFORMAS ANDROID E IOS. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00023/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.020 GABINETE DO PREFEITO: 04 
122 0002 2005 atividades do gabinete do prefeito 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO: 12 
361 0002 2032 atividades do ensino fundamental 12 365 0002 2036 atividades de educação infantil 02.079 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 10 122 0002 2187 manutenção das ativ. da secretaria municipal 
de saúde 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 08 122 0002 2183 atividades da 
sec. de ass. social 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 08 243 0002 2178 manutenção 
ativ. do bloco programas – p. infância 08 244 0002 2179 manutenção ativ. do bloco prot. social especial 
(m. a. complex. – paef) 08 244 0002 2180 manutenção ativ. do bloco prot. social básica (cras/scfv etc) 
08 244 0002 2181 manutenção ativ. do bloco gestão contr. social ( cad. único – igd/transf. renda) 08 244 
0002 2182 manutenção ativ. do bloco gestão desc. e contr. social suas (igd/suas) 02.100 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 04 122 0002 2119 atividades de infraestrutura 02.180 
SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS 04 122 0002 2162 
atividades da sec. munic. de planej. adm. e de gestão de pessoas. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39 
Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica.. VIGÊNCIA: até 24/02/2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 07801/2024 - 24.09.24 - INSIGHTGPC LTDA - R$ 68.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS DO RAMO PARA EXECUTAR SERVIÇOS 

TÉCNICOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE EQUIPAMENTOS EM 10 
CONSULTÓRIOS DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE NAS ZONAS URBANAS E RURAL E 
EQUIPAMENTOS HOSPITALARES DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO. FUNDAMENTO LEGAL: 
Conforme Art. 57, Inciso II da Lei 8.666/93. ADITAMENTO: Prorrogação de prazo do objeto contra-
tado do Pregão Presencial nº 10005/2021 – PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE JUAZEIRINHO e: CT Nº 10054/2021 – ASSISTEC ODONT ASSISTENCIA TECNICA 
DE EQUIPAMENTOS BIOMEDICOS - 3º Aditivo prorrogando o prazo por mais 12 meses, ficando 
o presente contrato com vigência de 30/09/2024 a 30/09/2025. ASSINATURA: 27.09.24. 

Juazeirinho – PB,27 de Setembro de 2024 
ANNA ANGÉLICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES

Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Presidente João Pessoa, 05 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: REGISTRO DE PREÇO PARA 
AQUISIÇAO DE CARTEIRAS ESCOLARES (MODELO FDE-FNDE) PARA ATENDER DEMANDA DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE JUAZEIRINHO. Abertura da sessão pública: 10:30 HORAS 
DO DIA 21 DE OUTUBRO DE 2024. Início da fase de lances: 10:31 HORAS DO DIA 21 DE OUTUBRO 
DE 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/2021 e suas atualizações, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
3382–1234. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado.

Juazeirinho - PB, 04 de Outubro de 2024
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00048/2024
A Pregoeira Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 10:30 hs do dia 08 de Outubro 

de 2024, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00048/2024, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA OS VEÍCULOS, DO TIPO, CARROS DE PASSEIO, 
VANS, MICRO ÔNIBUS, ÔNIBUS, CAMINHÕES E MÁQUINAS PESADAS, PERTENCENTES À 
FROTA DESTA MUNICIPALIDADE, DE FORMA PARCELADA, PARA ATENDER A NECESSIDADE 
DA PREFEITURA DE LAGOA SECA/PB. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: 
no horário das 08h Às 12h dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Cícero Faustino da Silva, 
647 - Centro - Lagoa Seca - PB. Telefone: (83) 33661991. E-mail: lagoaseca.licita@gmail.com. 

Lagoa Seca - PB, 03 de Outubro de 2024
ANA PAULA DINIZ BARBOSA ALVES 

Pregoeira Oficial

CÂMARA MUNICIPAL DE PICUÍ 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00005/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00005/2024, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE LIMPEZA; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: RIVELINO REVESON OLIVEIRA 
DE MOURA LTDA - R$ 5.954,60.

Picuí - PB, 26 de Setembro de 2024
ATAÍDE DANTAS XAVIER

Presidente 
 

ESTADO DA PARAÍBA
CÂMARA MUNICIPAL DE PICUÍ 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE LIMPEZA. FUNDAMENTO 

LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00005/2024. DOTAÇÃO: 10.100–CAMARA MUNICIPAL DE 
PICUI 10100.01.031.1001.2001 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA CÂMARA MUNICIPAL 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. 
PARTES CONTRATANTES: Câmara Municipal de Picuí e: CT Nº 00010/2024 - 26.09.24 - RIVELINO 
REVESON OLIVEIRA DE MOURA LTDA - R$ 5.954,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO POÇO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2024 – SRP
ADIAMENTO

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 
na João Ferreira Alves, S/N - Centro - Riachão do Poço - PB, por meio do site https://www.portal-
decompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando Registro de Preços para Aquisição de materiais 
gráficos, destinados a manutenção das secretarias municipais. 

Abertura da sessão pública que ocorreria no dia: 10:30 horas do dia 11 de outubro de 2024. 
Ocorrerá no dia: 10:30 horas do dia 23 de outubro de 2024, sem alteração da peça editalicia. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 

nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: cplrpoco@gmail.com  Edital: www.tce.pb.gov.br ; https://www.
portaldecompraspublicas.com.br ; www.gov.br/pncp . 

Riachão do Poço - PB, 04 de outubro de 2024
José Lourenço de Araújo
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024

OBJETO: contratação de empresa para fornecimento e instalação de máquinas e equipamentos 
necessários para o funcionamento da queijeira no Município de Santa Luzia-PB, conforme Convênio 
Estadual nº 0001/2022.

TIPO: MENOR PREÇO.
DATA DA ABERTURA: 21/10/2024 - HORÁRIO: 09:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias.
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br.
Modo de Disputa: Aberto.
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Sala da Comissão de Licitação, no Prédio Sede 

da Prefeitura “Paço Quipauá”, das 08:00 às 12:00hs, no endereço Praça Estanislau de Medeiros, 
s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, ou pelo 
Fone: (83) 3142-6056. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br.

Santa Luzia/PB, 04 de outubro de 2024
Wagner Dantas Martins

Secretário Municipal de Produção Rural, 
Desenvolvimento e Trabalho

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA  
CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA Nº 00006/2024
Convocamos a empresa MENDONCA E SILVA CONSTRUCOES E LOCACOES LTDA, CNPJ 

nº 31.094.999/0001-09, para, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, nos termos da Lei nº 
14.133/2021, comparecer a esta sede da Prefeitura Municipal de Santa Luzia, Estado da Paraíba, 
CNPJ nº 09.090.689/0001-67, no endereço Praça Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro Antônio 
Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, das 08:00 às 12:00hs horário 
de expediente, e assinar o contrato que tem como objeto contratação de empresa especializada 
para construção de Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de Santa Luzia/PB, conforme 
Proposta FNS/MS n° 10425.7540001/24-001, de acordo com as especificações contidas no edital 
da CONCORRÊNCIA Nº 00006/2024 e seus anexos.

Santa Luzia - PB, 02 de outubro de 2024
JONAS PEREIRA DE ANDRADE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 

no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR o objeto 
do Pregão Eletrônico nº 00028/2024, para Contratação de serviços de oficina/mecânicos diversos, 
destinado a manutenção e conservação da frota de veículos das diversas secretarias e do Fundo 
Municipal de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB e: - RETIFICA DE 
MOTORES GIPAGEL LTDA, CNPJ n° 40.983.728/0001-03, valor: R$ 18.310,00; - TACIANO TONI 
SERAFIM TEIXEIRA, CNPJ n° 11.228.215/0001-80, valor: R$ 11.920,50; valor total: R$ 30.230,50.

São José do Bonfim/PB, 03 de Outubro de 2024 
Esaú Rauel Araújo da Silva Nobrega

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 

no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMOLOGAR o 
resultado do Pregão Eletrônico nº 00028/2024, para Contratação de serviços de oficina/mecânicos 
diversos, destinado a manutenção e conservação da frota de veículos das diversas secretarias e do 
Fundo Municipal de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB e: - RETIFICA 
DE MOTORES GIPAGEL LTDA, CNPJ n° 40.983.728/0001-03, valor: R$ 18.310,00; - TACIANO TONI 
SERAFIM TEIXEIRA, CNPJ n° 11.228.215/0001-80, valor: R$ 11.920,50; valor total: R$ 30.230,50. 

São José do Bonfim/PB, 04 de Outubro de 2024 
Esaú Rauel Araújo da Silva Nobrega

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
ADJUDICAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 00002/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR o objeto 
da Concorrência nº 00002/2024, para Contratação de empresa especializada para pavimentação rural no 
município de São José de Espinharas-PB, conforme Contrato de Repasse Nº 943810/2023/MIDR/CAIXA. 
a empresas: SABUGI CONSTRUCOES LTDA - CNPJ: Nº 42.354.190/0001-95; VALOR: R$ 303.999,98.

São José de Espinharas, 01 de Outubro de 2024
Antônio Gomes da Costa Netto

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
HOMOLOGAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 00002/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS, no uso de suas atribuições, com fulcro 

no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMOLOGAR o resultado 
da Concorrência nº 00002/2024, para Contratação de empresa especializada para pavimentação rural no 
município de São José de Espinharas-PB, conforme Contrato de Repasse Nº 943810/2023/MIDR/CAIXA 
a empresa: SABUGI CONSTRUCOES LTDA - CNPJ: Nº 42.354.190/0001-95; VALOR: R$ 303.999,98. 

São José de Espinharas, 04 de Outubro de 2024
Antônio Gomes da Costa Netto

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS
AVISO DE REPUBLICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N°. 00025/2024
A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas torna público a REPUBLICAÇÃO do Edital da refe-

rida licitação publicada no dia 01/10/2024 no Diário Oficial da União, pg. 270, Seção 3. Nº 190, no Diário 
Oficial do Estado, pg.41, Jornal a União/PB, pg. 26, e Jornal Oficial dos Municípios, pg.47. Cujo Objeto: 
Aquisição de equipamentos médicos para o município de São José de Espinharas-PB, através de recursos 
das Propostas do Ministério da Saúde nº 11418606000122002 e 11418606000122003. Dessa forma a 
sessão que estava marcada para o dia 15/10/2024, ás 09:30hs/min, fica remarcada para o dia 18/10/2024, 
as 09:30hs/min. Motivo: divergência no prazo de entrega. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos 
na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Praça Bossuet 
Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas – PB e e-mail: licitacao@saojosedeespinharas.pb.gov.br. 

São José de Espinharas – PB, 04 de Outubro de 2024
SABRINA BEZERRA FERNANDES

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA EM EQUIPAMENTOS MÉDICOS DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE 
DO SERIDÓ PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 21 de Outubro de 2024. Início da fase 
de lances: 09:10 horas do dia 21 de Outubro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 988118382. E-mail: licitacao@saovicentedoserido.pb.gov.br. Edital: saovi-
centedoserido.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São Vicente do Seridó - PB, 04 de Outubro de 2024
YANNA MARIA DE MEDEIROS

Pregoeira Oficial
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COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ 09.123.654/0001- 87

                                                 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - AGE 2024
Ficam os senhores acionistas convocados, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 

a ser realizada no dia 15/10/2024, às 11horas, na sede da Companhia, situada na Av. Feliciano 
Cirne n° 220, nesta Capital, para na forma do Artigo 17 do Estatuto Social, deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

1. Eleição/recondução dos membros para compor o Conselho de Administração da Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba – Cagepa;

2. Outros assuntos de interesse dos acionistas.
João Pessoa, 01 de outubro de 2024 

LÚCIO LANDIM BATISTA DA COSTA 
Presidente do Conselho de Administração

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90023/2024

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que suspendeu a licitação supracitada, e adiou 
para o dia 29/10/2024, às 09hs, por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal:  http://www.
comprasnet.gov.br UASG 926222, cujo objeto é Contratação de instituição financeira, em caráter 
de exclusividade, para prestação de serviços de processamento dos pagamentos provenientes da 
folha dos servidores, dos magistrados ativos e/ou qualquer outra pessoa física que mantenha ou 
venha a manter vínculo de remuneração com o Tribunal de Justiça da Paraíba agente pagador de 
fornecedores em geral e agente arrecadador, através de Boleto de Cobrança e PIX, conforme con-
dições e exigências estabelecidas no Termo de Referência do edital., publicada na edição 19/09/24 
pág.35 do DOE, e pág 26 do Jornal a UNIAO, tendo em vista a necessidade de retificação do termo 
de Referência do edital. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos, 
ou através do tel: (83) 9-9400-8910 / 3219-9417, ou preferencialmente pelo e-mail prege@tjpb.jus.
br, bem como no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br. e pela plataforma supracitada.

João Pessoa, 04 de outubro de 2024
Nélson de Espíndola Vasconcelos

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 101/2024
PROCESSO Nº 19.000.000087.2024

OBJETO/ÓRGÃO(S): REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA, 
destinado à SES e CBMPB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 21/10/2024 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901012024

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 24-01709-4

João Pessoa, 04 de outubro de 2024

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, torna 
público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente a Licença 
Prévia e de Instalação, em João Pessoa, 03 de outubro de 2024. Para a Escadaria Hidráulica no 
Distrito Industrial do Conde I, conforme processo n º 2024-004946/TEC/LI-0306.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES SINDICAIS - A FEDERAÇÃO DOS TRABALHA-
DORES DO SETOR HOTELEIRO DE TURISMO E HOSPITALIDADE E GASTRONOMIA DO 
NORDESTE — FETRAHNORDESTE, inscrita sob o n º de CNPJ: 04.088.777/0001-00, em cumpri-
mento de determinação judicial proferida nos autos do processo 0000563-25.2023.5.13.0026, da 9ª 
Vara do Trabalho de João Pessoa/PB, no uso das atribuições que lhe foram conferidas CONVOCA 
todos os empregados pertencentes a categoria representada pelo Sindicato dos Empregados 
em Comércio Hoteleiro e Similares do Estado da Paraíba, (SINDHOTEL/PB), sob o nº de CNPJ: 
24.098.634/0001-97, independentemente de filiação ou quitação de mensalidade, a participarem 
das eleições sindicais para a composição da diretoria executiva, do conselho fiscal, delegados 
representantes, e dos respectivos suplentes, conforme segue: As eleições ocorrerão do dia 04 de 
dezembro de 2024, das 8h00 às 16h00, na subsede da FETRAHNORDESTE, situada na Av. João 
Machado, 533, sala 704, Centro, Empresarial Plaza center, CEP: 58.013-520, João Pessoa/PB. O 
prazo para registros das chapas será de 10 (dez) dias, conforme parágrafo primeiro, do art. 28 º 
do Estatuto Social, contados a partir da publicação deste edital. As inscrições poderão ser feitas na 
secretaria da Federação, no endereço acima mencionado, no horário das 09h00 às 17h00, até a 
data limite, e de 05 dias, contados da data de publicação da relação de chapas registradas, o prazo 
para impugnação de candidato, que deverão ser protocoladas junto à secretaria da Federação. 
Este edital será publicado na subsede da federação, na sede do (SINDHOTEL/PB), e em jornais 
de grande circulação no Estado da Paraíba, além de sua publicação no Jornal “A União”, conforme 
determinado judicialmente. Notificações também serão enviadas ao Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e ao Sindicato das Empresas de Hospedagem e Alimentação de João Pessoa (SEHAJP). 
A votação se dará por escrutínio único e maioria simples dos votos válidos de empregados da 
categoria que comparecerem ao pleito, iniciando a votação às 8h00 até às 16h00 do dia, com 01 
urna coletora fixa na subsede da Federação e 09 urnas itinerantes nos locais de trabalho, conforme 
relação de urnas itinerantes nas empresas fixada na subsede da Federação. Todos os empregados 
pertencentes à categoria representada pelo Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e 
Similares do Estado da Paraíba (SINDHOTEL/PB), independentemente de tempo de filiação ou 
quitação de mensalidades, poderão votar e ser votados, conforme decisão judicial que afastou os 
requisitos estatutários anteriormente previstos. A comprovação de ser empregado e pertencer a 
categoria se dará mediante apresentação da CTPS física ou digital, acompanhada de identidade 
e CPF. Dúvidas, as informações do pleito estão à disposição na Subsede da FETRANORDESTE, 
onde encontrará à disposição dos interessados pessoas habilitadas para o atendimento, prestação 
de informações concernentes ao processo eleitoral, recebimento de documentação e fornecimento 
do correspondente recibo. João Pessoa/PB, 05 de outubro de 2024. Luiz Onofre Chaves de Brito. 
Presidente da FETRAHNORDESTE.
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